
 1ESTUDOS E NEGÓCIOS
Nº 36 /  2024

J a 2ulho Dezembro 4 37 9de 20 |  nº |  Ano 1J a 2ulho Dezembro 4 37 9de 20 |  nº |  Ano 1
ISSN 1981-3791ISSN 1981-3791

R tevis a da STRONG BUSINESS SCHOOL

MONO

CEN

TCC PP

DIREITO EM PAUTA

DICA DO ESPECIALISTA

E MUITO MAIS...

Est ratégia e
Cultura Organizacional:
O I mpacto do Burnout  nas Organizações

Estratégia e
Cultura Organizacional:
O Impacto do Burnout nas Organizações

Estratégia e
Cultura Organizacional:
O Impacto do Burnout nas Organizações

Artigo

DESTAQUE
INICIAÇÃO
CIENTÍFICA
ENANGRAD

JUNIOR



2 ESTUDOS E NEGÓCIOS
Nº 36 /  2024

EXPEDIENTE
Estudos e Negócios - 2024 - n° 37
ISSN 1981-3791

Publicação da Strong Business School
Ano 19 - nº 37 - Julho a Dezembro

Conselho Editorial
Período de vigência:  Julho a Dezembro de 2024

Diretor Acadêmico
Prof. Sergio Tadeu Ribeiro

Coordenadores de Curso
Prof. Edson Paiva Dias
Profa. Marina Prieto
Prof. Getulio Pereira Junior
Prof. Rogério Salles (Santos)
Prof. Marco Antonio Frabetti

Conselho Editorial
Prof. Alexandre de Almeida
Prof. Cláudio César Gonçalves
Profa. Danielle Guglieri Lima
Prof. Luciano Schimitz
Prof. Marcos Calil

Coordenação Editorial e Editora
Profa. Danielle Guglieri Lima

Apoio Editorial 
Mônica Patricia Monteiro

Projeto Grá“ co e Editoração
Studio Vibrare

Estudos e Negócios
Revista da Strong Business School

Santo André
Av. Industrial, 1455 - Bairro Jardim
09080-500 - Santo André - SP
Tel.: 55 11 4433.6161
estudosenegocios@esags.edu.br

Santos
Av. Conselheiro Nébias, 175 - Paquetá
11015-001 - Santos - SP
Tel:  55 13 2127-0003

www.esags.edu.br

A Strong Business School, em suas revistas, respeita a liber-
dade intelectual dos autores, publicando integralmente os 
originais enviados, sem com isto, concordar ou discordar 
com as opiniões expressas.



 3ESTUDOS E NEGÓCIOS
Nº 36 /  2024

SUMÁRIO
05

06

20

33

37

44

68

74

DIREITO EM PAUTA
A Progressividade do  ITCMD no Estado de 

São Paulo: Impactos e Considerações Legisla-
tivas do Projeto de Lei N.º 7/2024

> Prof. Me Marco Antonio Frabetti

ARTIGO
O Corredor de Transportes para o 

Pací“ co: Raízes Históricas
> Prof. Ph.D Pedro Carvalho de Mello e Prof. Ph.D 

Claudio Roberto Contador, pesquisadores do 
Núcleo de Pesquisa Strong Business School

CEN 
Consultoria Realizada na Empresa 
Royale Comércio Ltda pela Nexus 

Consultoria
> Giancarlo Fedri Almeida, Higor Dionello Peres, Igor 

Suenaga Justino, Jaqueline Gomes de Lima, Laurien 
Letieri e Victor Dionello Peres.

DICA DO ESPECIALISTA
A Inovação do Setor Público

> Danielle Almeida 

  NORMAS PARA APRESENTAÇÃO 
DE ARTIGOS

82

85

91

101

103

EDITORIAL

TC - ADM - ABC
Apoena sua Empresa de Compostagem

> Letícia Nouvel, Beatriz Canatto, Douglas de Brito, 
Diego Demov, Gustavo Marote e Verônica Melo

TCC - CIÊNCIAS CONTÁBEIS
A Importância da Contabilidade 

Gerencial nas Microempresas: 
Uma Pesquisa de Campo

> Eliza Caroline Lobato

TCC - PP
Hi High Comunicação Como Um Todo

> Augusto Reis Fernandes, Gabriel Biazi, Giovanna 
Evaristo, Gustavo Camara de Alvarenga, Mateus 

Castro dos Santos

Petz
> Augusto Nicolas Furlan, Aline Alonso, Bruno 

Nascimento

MONO
Tecnologia Como Força Motora da Nova 

Economia: Análise do Cenário em 
Ciência, Tecnologia e Inovação Nos 

Últimos Anos da Economia Brasileira
> Victor Augusto Melo de Almeida

ARTIGO
A Inclusão da População Transexual no 

Sistema Único de Saúde do Brasil e a 
Transfobia Institucional

> Profa. Gabrielle Jacobi Kölling e Raquel Lidone

 CAPA
Estratégia e Cultura Organizacional: O 
Impacto do Burnout nas Organizações

> Ana Clara Fernandes e Rafael Giovedi



4 ESTUDOS E NEGÓCIOS
Nº 36 /  2024

Conheça nossos
cursos de MBA  e PÓS:



 5ESTUDOS E NEGÓCIOS
Nº 36 /  2024

 Caros leitores, é com grande satisfação, que apresento o trigésimo sétimo número da Revista Estudos e Negócios 
… Revista da STRONG BUSINESS SCHOOL, cujo tema de Capa, conta com o texto de Iniciação Cientí“ ca apresen-
tado no 35°ENANGRAD JUNIOR pelos alunos Ana Clara Fernandes e Rafael Giovedi, alunos da nossa instituição, 
orientados pelo Prof. Dr. Flávio Basta, sob o título de ESTRATÉGIA E CULTURA ORGANIZACIONAL: O IMPAC-
TO DO BURNOUT NAS ORGANIZAÇÕES, tema de extrema relevância para os dias atuais.
 Todos os trabalhos aqui representam a produção do conhecimento dos cursos da instituição, a saber: o TC de 
Administração do campus Santo André , orientado pelo Prof. Dr. Eduardo Villas Boas, que consistiu em um 
plano de negócios “ ctício, intitulado APOENA SUA EMPRESA DE COMPOSTAGEM o qual estuda a compostagem 
como uma solução e“ caz e sustentável para a qualidade de vida da população, já o TCC de Contabilidade , que 
versa sobre A IMPORTÂNCIA DA CONTABILIDADE GERENCIAL NAS MICROEMPRESAS: UMA PESQUISA DE 
CAMPO, orientado pelo Prof. Dr. Marcelo Rabelo Henrique apresenta grande qualidade na medida em que aborda a 
relevância da contabilidade gerencial como uma ferramenta essencial para a sobrevivência e o crescimento das micro 
e pequenas empresas brasileiras.
 A Monogra“  a, adotada pelo curso de Economia, costumeiramente orientada pelo professor Raphael Bicudo 
trata, nesta edição, sobre TECNOLOGIA COMO FORÇA MOTORA DA NOVA ECONOMIA: ANÁLISE DO 
CENÁRIO EM CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO NOS ÚLTIMOS ANOSDA ECONOMIA BRASILEIRA.
 Foram apresentados dois TCCs de Publicidade e Propaganda , sendo ambos orientados pelos professores 
Dr. Edson de Paiva Dias e Ma. Elaine Chovich; o primeiro realizado pela Agência Hi High, com o propósito de ela-
borar um planejamento “ ctício e criação da campanha anual da linha de protetores solares da NEEDS, no qual foi 
desenvolvido para ajudar a marca tornar-se referência em proteção da pele. O segundo, realizou o planejamento 
para a PETZ , com o nome “ ctício da agência Up4you.
 A Iniciação Cientí“  ca merece destaque porque foi apresentada no 35 ENANGRAD 
 A costumeira coluna do CEN, a qual apresenta a prática dos estudos de gestão realizados pelos alunos e pro-
fessores, proporcionando o •saber fazerŽ, que estudou mais um semestre a empresa real ROYALE, por meio da 
consultoria “ ctícia, agora realizada pela empresa NEXUS Consultoria.
 A coluna Dica do Especialista , apresenta excelente leitura com o texto esclarecedor e contemporâneo, neste 
número assinada pela aluna formada Danielle Almeida, curso de Gestão Pública da instituição, denominado A INO-
VAÇÃO DO SETOR PÚBLICO, seguida da costumeira coluna Direito em Pauta , assinada mais um número pelo 
professor da casa e coordenador do curso de Direito, Prof. Me. Marco Antonio Frabetti, sobre A PROGRESSIVIDA-
DE DO ITCMD NO ESTADO DE SÃO PAULO: IMPACTOS E CONSIDERAÇÕES LEGISLATIVAS DO PROJETO 
DE LEI N.o 7/2024.
 Há um Artigo  intitulado A INCLUSÃO DA POPULAÇÃO TRANSEXUAL NO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE 
DO BRASIL E ATRANSFOBIA INSTITUCIONAL, o qual trata de um relevante tema, escrito pela Prof. Dra. Gabriel-
le Jacobi Kölling e a graduanda Raquel Lidone, da Strong Business School.
 Finalmente, o leitor encontra o Artigo  dos professores Dr. Pedro Mello e  Dr. Claudio Roberto Contador, in-
titulado O CORREDOR DE TRANSPORTES PARA O PACÍFICO: RAÍZES HISTÓRICAS, que trata, em uma visão 
histórica o tema da ocupação do miolo central da América do Sul, que assume um papel privilegiado; estratégico para 
Portugal e sua colônia, e para o Brasil Império e Primeira República.
 Se você, leitor, aluno, alumni ou professor; possui suas re” exões escritas e deseja compartilhar e participar desta 
comunidade, aproveite, pois a Revista Estudos e Negócios tem tiragem semestral e está aberta para as mais diversas 
discussões e apontamentos dentro da área de negócios, tecnologia e educação.
 Desta forma, é preciso reiterar que as páginas desta Estudos e Negócios sempre serão um convite à re” exão e 
de maneira alguma re” etem a opinião da instituição ou da editora, visto que se constituem como um espaço livre de 
apresentação de ideias.

 Boa leitura a todos. Até a próxima!
  Profa. Dra. Danielle Guglieri Lima

Editora

EDITORIAL
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APOENA SUA EMPRESA DE 
COMPOSTAGEM

Resumo: 

 O Projeto da Apoena - A sua Empresa de Com-
postagem - é inovador na gestão de resíduos orgâni-
cos, com foco no Grande ABCD Paulista. Com uma 
análise detalhada dos fatores ambientais e das oportu-
nidades de mercado, a Apoena se compromete com 
práticas ecoe“ cientes em todas as etapas do processo, 
desde a coleta até a entrega do adubo orgânico. O 
objetivo é minimizar o impacto ambiental e promover 
a reutilização de recursos.
 Acreditando na compostagem como uma solução 
e“ caz e sustentável, a empresa adota uma estratégia de 
preços competitiva, ” exível e transparente, tornando a 
compostagem acessível a todos e contribuindo para a 
saúde ambiental e a qualidade de vida da população.

Palavras-chave: inovação; ESG; compostagem; adu-
bo orgânico.

INTRODUÇÃO

 A Apoena oferece uma proposta de valor voltada 
para serviços e produtos sustentáveis, atendendo tan-
to pessoas físicas quanto jurídicas, através de planos 
mensais. Focada na promoção de práticas ESG, a em-
presa facilita o descarte correto de resíduos orgânicos, 
transformando-os em composto para reutilização. 
Além disso, a Apoena proporciona um retorno sim-
bólico aos consumidores, com benefícios como trocas 
de plantas, e-books e compostos orgânicos.
 A empresa também reconhece a participação em 
suas iniciativas sustentáveis, oferecendo certi“ cações 
e descontos exclusivos em restaurantes parceiros, in-
centivando ainda mais o engajamento em práticas eco-
lógicas.

ANÁLISE E DIAGNÓSTICO DA VIABILIDADE DA 
IDEIA DO NEGÓCIO

 Existe uma demanda crescente por soluções sus-
tentáveis e práticas de gestão de resíduos, tanto por 
parte dos consumidores “ nais quanto das empresas. 
Segundo uma matéria da revista Exame, "Um levanta-

TC ADMINISTRAÇÃO 

ABC
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mento no Google Trends revela que, após ” utuar mais 
de uma década, a busca pelo assunto cresceu mais de 
1200% no Brasil só nos últimos dois anos".  Além dis-
so, um estudo recente revelou que 95% das empresas 
brasileiras têm como preeminência o assunto de ESG, 
o que pode aumentar ainda mais a demanda dos servi-
ços oferecidos pela Apoena.
 A legislação ambiental favorável e incentivos go-
vernamentais para práticas sustentáveis também po-
dem ser uma vantagem para a Apoena, como a Lei 
n.º 14.260. É importante garantir que a empresa esteja 
conforme todas as regulamentações relacionadas à 
gestão de resíduos e compostagem.
 O uso de tecnologia adequada para otimizar as 
operações de coleta, compostagem e gestão de clien-
tes pode aumentar a e“ ciência da Apoena e melhorar 
a experiência do cliente. Investimentos em pesquisa 
e desenvolvimento podem levar a inovações que tor-
nem o processo mais e“ caz e sustentável.
 Por outro lado, os principais riscos incluem a ” u-
tuação nos preços dos resíduos orgânicos, possíveis 
obstáculos regulatórios e a necessidade de educação 
e conscientização do mercado sobre a importância da 
compostagem. É essencial desenvolver estratégias de 
mitigação de riscos e estar preparado para enfrentar 
desa“ os ao longo do caminho.
 Considerando esses aspectos, a ideia da Apoena 
soa viável, desde que seja cuidadosamente planejada, 
executada e adaptada às condições do mercado e às 
demandas dos clientes.

1. ESTUDO DO MERCADO-ALVO (DADOS SECUN-
DÁRIOS)

 O mercado de compostagem no Brasil está cres-
cendo devido à maior demanda por produtos orgâ-
nicos e à necessidade de reduzir o impacto ambiental 
do lixo orgânico. Em 2023, o mercado de produtos 
orgânicos foi estimado em R$ 7 bilhões, com a com-
postagem sendo crucial para a produção orgânica. 
Esse crescimento é impulsionado pela conscientização 
dos consumidores sobre os benefícios para a saúde e 
o meio ambiente. O governo apoia a compostagem 
com iniciativas que promovem produtos orgânicos.
 Tendências do mercado incluem o aumento da 
compostagem doméstica, o desenvolvimento de no-
vas tecnologias e o crescimento da compostagem 
industrial. No entanto, desa“ os como falta de cons-
cientização, infraestrutura limitada e regulamentação 
em desenvolvimento ainda persistem. O mercado é 

composto por grandes empresas, pequenos produto-
res rurais e indústrias de compostagem, cada uma com 
características e desa“ os próprios.
 Exemplos de empresas incluem Biocycle, Ciclo Or-
gânico e Tera Ambiental, que operam em diferentes 
nichos, oferecendo soluções de compostagem que 
variam em escala, especialização e mercado atendido.

2. ESTUDO DOS CLIENTES

 Características Demográ“  cas dos Clientes 
da Apoena:
 Pessoas Físicas: São indivíduos comprometidos 
com práticas sustentáveis, interessados em reduzir 
desperdícios e minimizar o impacto ambiental. Ge-
ralmente, são bem-informados, valorizam alimentos 
frescos e saudáveis, e reconhecem a importância de 
um solo nutritivo. Muitos também são entusiastas de 
jardinagem ou agricultura urbana, utilizando compos-
tagem para enriquecer o solo de forma natural.
 Pessoas Jurídicas: Empresas preocupadas com 
o meio ambiente, como restaurantes e produtores 
agrícolas orgânicos, que adotam práticas sustentáveis 
como compostagem para reduzir custos, melhorar a 
imagem frente ao consumidor e enriquecer o solo sem 
depender de fertilizantes químicos.
 Motivos que Levam os Clientes a Consumi-
rem os Produtos ou Serviços da Apoena:
 Os clientes são motivados a consumir os produtos 
e serviços da Apoena devido à crescente conscientiza-
ção sobre a importância da sustentabilidade e da ges-
tão adequada de resíduos. O processo de decisão de 
compra envolve:

1. Reconhecimento da Necessidade: Programas edu-
cacionais e campanhas de conscientização incentivam 
os consumidores a reconhecerem a importância de 
gerenciar resíduos orgânicos de forma sustentável.

2. Busca de Informações: Os clientes pesquisam 
soluções de compostagem e consideram opções 
disponíveis, buscando e“ cácia, facilidade de manu-
tenção, e benefícios ambientais.

3. Avaliação de Alternativas: Os consumidores 
analisam diferentes soluções de compostagem, 
considerando critérios como e“ cácia, espaço, infra-
estrutura, e capacidade de processamento.

4. Decisão de Compra: A decisão de compra é in-
” uenciada pelo compromisso com a sustentabilida-
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de, a reputação da empresa, e as recomendações 
recebidas.

5. Comportamento Pós-Compra: Após a compra, 
os clientes avaliam a qualidade do serviço, a experi-
ência de compra e a satisfação geral, e podem bus-
car certi“ cações como o selo ESG para destacar 
seu compromisso ambiental.

 A análise competitiva mostra que, embora não haja 
concorrentes diretos na região do Grande ABC, há 
várias empresas no mercado nacional. O diferencial 
da Apoena inclui um forte foco na reciclagem e na co-
municação clara sobre os benefícios da compostagem, 
destacando-se pela transparência e educação ambiental.

3. PLANO OPERACIONAL

 O plano operacional da Apoena, foi estruturado de 
uma forma que atenda às necessidades da população 
do Grande ABCDM.

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS NECESSÁRIOS 
PARA PRODUÇÃO

 A Apoena opera com máquinas e equipamentos 
essenciais para a produção e manutenção de seus ser-
viços e produtos sustentáveis. Seu site desempenha o 
papel de uma vitrine virtual, onde não apenas promo-
ve os serviços de coleta e compostagem, mas também 
fornece informações educativas sobre sustentabilida-
de, orientando os clientes na escolha do plano mais 
adequado às suas necessidades e rotina.
 Para realizar a coleta de resíduos orgânicos em 
áreas urbanas, a Apoena utiliza triciclos elétricos 
equipados com compartimentos de armazenamento 

apropriados, assegurando uma coleta e“ ciente e livre 
de emissões poluentes. A máquina composteira é fun-
damental para transformar os resíduos coletados em 
adubo de alta qualidade, acelerando o processo de 
decomposição por meio de condições controladas.
 Além disso, a empresa requer um espaço físico 
adequado, contemplando instalações para recebimen-
to, triagem, processamento e armazenamento dos re-
síduos. Essa infraestrutura é cuidadosamente planeja-
da para garantir e“ ciência operacional e conformidade 
com as regulamentações ambientais. Com esses equi-
pamentos em conjunto, a Apoena é capaz de operar 
de forma sustentável, transformando resíduos orgâni-
cos em recursos valiosos para o meio ambiente.

PROJEÇÃO DA CAPACIDADE PRODUTIVA, CO-
MERCIAL E DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

 O plano estratégico da Apoena visa expandir sua 
capacidade produtiva, comercial e de serviços no 
ABC Paulista, uma região com aproximadamente 2,5 
milhões de habitantes e um mercado crescente para 
produtos sustentáveis, incluindo adubo orgânico. Com 
operações concentradas nas cidades de Santo André, 
São Bernardo do Campo, São Caetano do Sul, Diade-
ma e Mauá, a Apoena demonstra seu compromisso 
com o crescimento sustentável e a exploração das 
oportunidades regionais.
 A operação, irá utilizar um maquinário com capa-
cidade de processamento de 500 kg, conforme deta-
lhado na Tabela 3, que também demonstra a quanti-
dade de composto orgânico que pode ser produzida 
a partir desses resíduos. Mesmo com o aumento da 
demanda, esse maquinário inicial será su“ ciente para o 
atendimento.

ADMTC

Tabela 3: Maquinário
Fonte: Autoria Própria, 2024.

 Para a coleta desses resíduos orgânicos, de pessoas 
jurídicas e físicas, a empresa utilizará triciclos elétricos 
com capacidade de carga de 600 kg e autonomia de 
bateria para percorrer 140 km, conforme detalhado 
na Tabela 4. Inicialmente, será adquirido um triciclo. 

Porém, mesmo com o aumento da demanda prevista, 
não será necessário adquirir um segundo triciclo.
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 Quanto aos clientes, a Apoena iniciará com 20 clien-
tes físicos e 2 clientes jurídicos. As projeções futuras 
incluem uma taxa de conversão mensal de clientes jurí-
dicos entre 1% e 2% e uma taxa de perda anual de 5%. 
Para os clientes físicos, a taxa de conversão aumentará 
progressivamente de 0,1% a 1,5%, com uma taxa de 
perda de 2% ao ano. Com base nesses dados, é possível 
fazer uma projeção da capacidade ao longo de 5 anos.
 Combinando a capacidade produtiva das má-
quinas e dos triciclos com a habilidade comercial de 
converter e reter clientes, a Apoena segue a projeção 
descrita na Tabela 5. Nesta tabela, são detalhadas as 
informações sobre o número total de participantes, 
incluindo clientes pessoa física e jurídica, bem como a 
distribuição desses participantes pelos diferentes pla-
nos oferecidos pela Apoena (3 planos para pessoas 
físicas e 1 plano para pessoas jurídicas).

 Além disso, a tabela indica a quantidade total de 
resíduos gerados por cada plano, sendo esperado 5 
kg por semana para os planos básico e intermediá-
rio, e 10 kg por semana para o plano premium; en-
quanto o plano empresarial prevê 30 kg por semana. 
Nas últimas colunas da tabela mostra-se a quantidade 
necessária de maquinário e triciclos, bem como suas 
respectivas capacidades, para atender à demanda de 
processamento e coleta gerada.
 Por “ m, na tabela ao lado, é apresentado a quan-
tidade “ nal de composto orgânico gerado a partir de 
todo o resíduo inserido no maquinário, considerando 
uma redução de 15% no volume original. 
 Esses dados combinados fornecem uma visão 
abrangente das necessidades operacionais e comer-
ciais da Apoena ao longo do período projetado. Na 
tabela 5 os cálculos da Apoena.

Tabela 4: Triciclo elétrico
Fonte: Autoria Própria, 2024.

Tabela 5: Planos X Capacidade
Fonte: Autoria Própria, 2024.
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 Considerando a estratégia no planejamento de 
transporte e distribuição proposta por Ballou, a Apoe-
na realizará um mapeamento detalhado das regiões-al-
vo para a implantação do serviço de coleta de insumos 
orgânicos. Esse mapeamento levará em conta diversos 
fatores, como densidade populacional, presença de 
restaurantes e interesse na prática de compostagem, 
garantindo uma abordagem estratégica na seleção das 
áreas de atuação.
 Além disso, Ballou enfatiza a importância do plane-
jamento e“ ciente de rotas para otimizar as operações 
de coleta. Isso envolve a seleção cuidadosa das rotas 
mais e“ cazes, levando em consideração fatores como 
distância, tempo de viagem, tráfego e localização dos 
pontos de coleta. A Apoena aplicará essas teorias no 
planejamento das rotas de coleta, considerando a lo-
calização das pessoas físicas e jurídicas, bem como a 
frequência de coleta necessária para evitar acúmulo 
excessivo de resíduos. Essa abordagem permitirá que 
a empresa otimize a utilização de seus recursos e ma-
ximize a e“ ciência de suas operações de distribuição.

 Com a implementação dessas estratégias basea-
das nas teorias de Ronald H. Ballou, a Apoena busca 
assegurar que todos os resíduos orgânicos coletados 
sejam encaminhados adequadamente para serem pro-
cessados, contribuindo para a sustentabilidade am-
biental e o sucesso de suas operações de distribuição 
de adubos.

PLANO DE MARKETING
PREÇO

 A Apoena, comprometida com a sustentabilidade 
e a acessibilidade, de“ ne sua estratégia de preços fo-
cando no modelo de penetração de mercado, sendo 
agressiva com planos mensais competitivos para bus-
car clientes, principalmente, no primeiro ano. Para 
manter um ” uxo saudável, em determinado momento 
o aumento do valor do plano mensal será necessário, 
isto para garantir o crescimento sustentável da empre-
sa. Abaixo, segue na tabela 9 os planos e seus benefí-
cios:

Tabela 9: Planos e Preços
Fonte: Autoria Própria, 2024.

ADMTC
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 A empresa oferece preços competitivos que re-
” etem o valor do serviço oferecido, considerando a 
qualidade do adubo orgânico, o atendimento persona-
lizado, a sustentabilidade do processo e os benefícios 
para o cliente. Flexibilidade em oferecer planos men-
sais com diferentes preços e benefícios, para atender 
às necessidades de diferentes tipos de clientes, desde 
residências até grandes empresas.

PROMOÇÃO

 A Apoena, comprometida com a transformação 
de resíduos orgânicos em valor, de“ ne suas estratégias 
promocionais com base em três pilares principais:

ATRAÇÃO DE NOVOS CLIENTES

 Com focos direcionados, a Apoena dividiu as ações 
em B2B e B2C, conforme abaixo:

 Ações B2B:

€ Desenvolvimento de materiais de marketing dire-
cionados: Criação de folders, catálogos, apresenta-
ções e/outros materiais informativos que apresen-
tem os benefícios da compostagem para os parceiros.

€ Participação em eventos e feiras do setor: Pre-
sença em eventos relevantes para o público-alvo, 
como feiras agrícolas, eventos gastronômicos e 
congressos de sustentabilidade.

€ Implementação de ações de telemarketing e e-
-mail marketing: Contato direto com potenciais 
parceiros mediante campanhas personalizadas e 
segmentadas.

€ Criação de um website e per“ s em redes sociais: 
Desenvolvimento de um website informativo e 
atrativo, além de per“ s em redes sociais para in-
teragir com o público-alvo e divulgar os serviços 
da Apoena.

€ Implementação de campanhas de anúncios onli-
ne: Criação de campanhas segmentadas em plata-
formas como Google Ads e Facebook Ads, direcio-
nadas a potenciais parceiros na região de atuação 
da empresa.

 Ações B2C:

€ Desenvolvimento de materiais de marketing di-
recionados: Criação de folders, ” yers, banners e/

outros materiais informativos que apresentem os 
benefícios da compostagem para os consumidores 
“ nais. Na Figura 4 são apresentados alguns desses 
folders.

€ Distribuição de materiais em pontos estratégicos: 
Distribuição de materiais informativos em condo-
mínios, supermercados, lojas de produtos naturais 
e/outros locais frequentados pelo público-alvo.

€ Implementação de ações de marketing digital: 
Criação de campanhas em redes sociais, website 
e plataformas de anúncios online, direcionadas ao 
público-alvo na região de atuação da empresa.

€ Realização de eventos e workshops: Promoção 
de eventos e workshops gratuitos para conscienti-
zar o público sobre os benefícios da compostagem 
e apresentar os serviços da Apoena.

€ Criação de um programa de “ delidade, confor-
me destacado no item 5.5.2., a implementação de 
um programa de “ delidade para recompensar os 
assinantes recorrentes e incentivar a indicação de 
novos clientes. Esse item está em destaque na es-
tratégia B2C da Apoena.

FIDELIZAÇÃO DE CLIENTES:

€ Programas de “ delidade: O programa irá contem-
plar bene“ cios como recompensas mensais para os 
assinantes que possuirem mais de 1 ano de plano 
recorrente. Esse programa irá oferecer aos clientes 
recorrentes descontos especiais em parceiros da 
Apoena, créditos para compra de adubo, brindes 
diversos e pontos no programa de recompensas. 

€ Atendimento personalizado: A empresa oferece 
um atendimento personalizado e de alta qualidade 
para seus clientes, com uma equipe de especialistas.

€ Suporte técnico: A Apoena oferece suporte téc-
nico aos seus clientes para auxiliar na utilização dos 
serviços de compostagem.

€ Newsletter: A Apoena envia newsletters infor-
mativas para seus clientes com dicas de composta-
gem, notícias da empresa e promoções exclusivas.

CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL:

€ Campanhas educativas: A empresa realiza cam-
panhas educativas para conscientizar a população 
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sobre a importância da compostagem e os benefí-
cios para o meio ambiente.

€ Palestras e workshops: A Apoena oferece pales-
tras e workshops gratuitos sobre compostagem 
para empresas, condomínios, escolas e comunida-
des.

€ Conteúdos informativos: A empresa produz e 
compartilha conteúdos informativos em suas redes 
sociais e website, como artigos, vídeos e infográ-
“ cos.

€ Parcerias com ONGs: A Apoena estabelece 
parcerias com ONGs ambientais para promover a 
compostagem e/outros projetos sustentáveis.

GESTÃO DA MARCA

 A Apoena nasce como uma empresa inovadora 
e sustentável, dedicada à transformação de resíduos 
orgânicos em adubo de alta qualidade. Inspirada na 
cultura indígena, o nome Apoena signi“ ca "aquele que 
vê mais longe" em tupi-guarani, simbolizando a visão 
de futuro que a empresa possui para o planeta. Dessa 
forma, busca-se trazer longevidade à empresa, cuidan-
do do planeta.

LOGOTIPO:

 O logotipo da Apoena é um símbolo visual que 
captura a essência da marca. De acordo com •A Psi-
cologia das CoresŽ o verde re” ete a tonalidade das fo-
lhas, das árvores e da vastidão da natureza. Na psico-
logia das cores, é símbolo de equilíbrio, perseverança 
e esperança. Ele está representado na Figura 5.
 A segunda cor que complementa o Logo da Apoe-
na é o preto, uma cor versátil e neutra, o que a torna 
compatível com todas as outras cores. Na psicologia 
das cores, o preto evoca sentimentos de mistério, ele-
gância, força e formalidade.
 A última cor escolhida para a Apoena foi o azul, 
uma tonalidade fria, é comumente vinculado à segu-
rança, con“ ança, limpeza, espiritualidade e harmonia. 
Sua natureza transmite seriedade, tornando-o uma 
escolha popular em ambientes corporativos, onde re-
força qualidades como poder e segurança.

Figura 5: Logo Apoena normal, negativo e segunda cor.
Fonte: Autoria Própria, 2024.

 Com uma marca forte e bem de“ nida, a Apoena 
está preparada para conquistar seus objetivos e se tor-
nar a referência em compostagem urbana. Através da 
comunicação e“ caz e da atuação responsável, a em-
presa contribui para a construção de um futuro mais 
verde e sustentável para o planeta, com a visão de um 
futuro próspero para as próximas gerações.

POSICIONAMENTO DA MARCA

 Com base nas estratégias genéricas de Porter 
(1989; 2004), a Apoena adota a estratégia de pene-
tração de mercado para se posicionar no mercado de 
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compostagem urbana. Essa estratégia se baseia da se-
guinte forma:
 Seu posicionamento é sustentado por três pilares 
principais: diferenciação superior, amplo público-alvo 
e vantagem competitiva sustentável. A diferenciação 
se concentra na qualidade superior do adubo orgâni-
co, tecnologia inovadora e atendimento personalizado, 
reforçando seu compromisso com a sustentabilidade. 
A empresa atende a diversos clientes com planos de 
preços ” exíveis e canais de distribuição variados.
 Sua vantagem competitiva é mantida através da 
construção de uma marca forte, barreiras à entrada 
e “ delização de clientes. Isso resulta em uma margem 
de lucro superior, “ delização de clientes e proteção 
contra a concorrência. No entanto, a estratégia tam-
bém enfrenta desa“ os, como altos investimentos em 
inovação, manutenção da qualidade, gerenciamento 
de custos e monitoramento da concorrência.
 Em conclusão, a Apoena se destaca no mercado de 
compostagem urbana ao oferecer produtos e servi-
ços de alta qualidade, inovação e sustentabilidade. Sua 
estratégia de liderança em diferenciação garante sua 
competitividade a longo prazo e contribui para um fu-
turo mais verde e sustentável, embora exija adaptação 
contínua às mudanças do mercado.

PREVISÃO E MENSURAÇÃO DA DEMANDA

 A Apoena, uma empresa de compostagem urba-
na, está em crescimento sustentável, impulsionada por 
uma análise abrangente da demanda corrente e futura, 
conforme delineado pelo modelo de Kotler e Keller. 
Os fatores ambientais, como o aumento da consciên-
cia ambiental e as regulamentações mais rígidas, ali-
mentam a demanda por produtos sustentáveis como 
o adubo orgânico. Paralelamente, a urbanização e o 
crescimento populacional aumentam a geração de re-

síduos orgânicos, enquanto as mudanças climáticas im-
pulsionam a busca por soluções ecoe“ cientes, como a 
compostagem. Abaixo, descreve-se o contexto favo-
rável do mercado de produtos orgânicos, que por sua 
vez necessita de adubo proveniente de compostagem.

CONTEXTO DE MERCADO FAVORÁVEL

 A Apoena nasce em um cenário promissor, impul-
sionado por uma conjunção de fatores que con“ guram 
um contexto de mercado extremamente favorável ao 
seu desenvolvimento e crescimento. A crescente de-
manda por soluções sustentáveis, aliada à conscienti-
zação ambiental cada vez mais presente na sociedade, 
abre um leque de oportunidades para a empresa se 
destacar e contribuir para a construção de um futuro 
mais verde.

4.  PREVISÃO E MENSURAÇÃO DA DEMANDA

 Para estimar a demanda por seus serviços de forma 
precisa e estratégica, a Apoena considera alguns fato-
res e utiliza metodologias adequadas para esse dimen-
sionamento. Para que a estratégia seja e“ caz, a Apo-
ena realizou pesquisas de campo e identi“ cou que as 
pessoas que moram cidades de Santo André, Diadema 
e São Bernardo do Campo obtiveram o maior núme-
ro de pessoas que responderam à pesquisa e campo. 
Pensando nisso, e já que a Apoena está em uma fase 
inicial do seu negócio e com foco no seu crescimento 
orgânico, a empresa irá se consolidar no primeiro ano 
nas cidades do ABD (Santo André, São Bernardo do 
Campo e Diadema), tendo como meta nos próximos 
anos uma expansão para as cidades de São Caetano e 
Mauá. A tabela 10 demonstra as regiões de interesse 
nos primeiros anos de atuação, estimativa de 1% da 
população das cidades com mercado em potencial:

Tabela 10: Base inicial de clientes
Fonte: Autoria Própria, 2024.
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 Para encontrar um número ideal de meta de clien-
tes para o primeiro e demais anos, a Apoena usará os 
dados coletados em pesquisa de campo, com o intuito 
de encontrar um número mais adequado para a capta-
ção inicial. A faixa etária escolhida de clientes será tam-
bém uma forma de centralizar os esforços da empresa, 
e com base no grá“ co 3, a Apoena irá buscar clientes 
que estejam na faixa etária entre os 40 e 59 anos. 

 O cliente idealizado para a Apoena no primeiro ano 
serão: Mulheres, com faixa etária entre 40 e 59 anos, 
com renda mensal acima de R$ 2.901,00/ mensais.
 A tabela 11 - representa uma projeção da quantida-
de total de assinantes pessoa física.

Tabela 11: Quantidade de assinantes pessoa física … progressão anual
Fonte: Autoria Própria, 2024.

 Para o público B2B, com base no público potencial 
da região e conforme as ações e investimentos de ma-
rketing, a Apoena visa um público inicial de 2 clientes 

no primeiro mês, chegando a 44 ao “ nal do ano 5., 
conforme apresentado na Tabela 12.

Tabela 12: Quantidade estimada de lixo produzido - por pessoa jurídica
Fonte: Autoria Própria, 2024.

 A tabela 13 representa uma projeção da quantida-
de total de assinantes pessoa jurídica.

Tabela 13: Quantidade de assinantes pessoa jurídica … progressão anual
Fonte: Autoria Própria, 2024.
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 As tabelas anteriores representam a quantidade de 
assinantes projetados pela Apoena para os planos de 
pessoa física e jurídica. Além da demanda de assinan-
tes projetada, a Apoena poderá vender adubo orgâni-
co diretamente para consumidores não assinantes dos 
planos. 
 Ao “ ltrar a pesquisa de campo realizada, pode jus-
ti“ car essa demanda considerando um ponto zero e 
selecionando apenas os respondentes com salários 
entre R$ 2.901,00 e R$ 22.000,00 que pagariam pelo 
serviço. Esses respondentes são das cidades de Dia-
dema, Santo André e São Bernardo, totalizando 92 
pessoas de um total de 269 respondentes. Replicando 
essas considerações para a população real dessas ci-
dades segundo o IBGE, considera-se 1% da soma da 
população total das cidades mencionadas. O grá“ co 
abaixo representa a premissa do cálculo da demanda.

Gráfico 16: Justi“ cativa de demanda.
Fonte: Autoria Própria, 2024.

5. PROJEÇÃO DE COLABORADORES

 A projeção de colaboradores foi desenvolvida para 
atender todas as necessidades da Apoena para que 
todo o processo esteja de forma alinhada e faça com 
que ela se desenvolva e tenha um crescimento orgâni-
co ao longo dos anos.

ORGANOGRAMA

 O Organograma da Empresa Apoena foi dividido 
em áreas conforme “ gura 6:

Figura 6: Organograma da Empresa Apoena
Fonte: Autoria Própria, 2024.

HEADCOUNT

 A estimativa de Headcount de 5 anos da Apoena 
representada na Tabela 14, podendo ser observado 
que o aumento de Headcount é proporcional a quan-

tidade de vendas e necessidade de operação e serviço 
da Apoena.
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6. ANÁLISE DA VIABILIDADE FINANCEIRA

 Dado o contexto fornecido neste trabalho, foi rea-
lizada uma análise de diversos aspectos “ nanceiros le-
vados em consideração para determinar a viabilidade 
“ nanceira da Apoena. Partindo inicialmente da análise 
de mercado, foi examinado o mercado-alvo para os 
serviços que a empresa oferece, entendendo a aceita-
bilidade e demanda para que houvesse investimento. 
 A partir destes dados, foi calculado todos os custos 
envolvidos na operação, como custos de Infraestrutu-
ra, marketing, recursos humanos, aquisições de máqui-
nas e ferramentas necessárias aos processos, além dos 
custos operacionais diversos, como despesas e custos 
com tributos aplicáveis a empresa. Também foram re-

alizados cálculos das projeções “ nanceiras, detalhando 
as receitas esperadas e ” uxo de caixa para os primeiros 
5 anos e, dessa forma, identi“ car se a empresa seria 
capaz de cobrir suas despesas e gerar lucro.

CÁLCULO DE INVESTIMENTO TOTAL

 Com base nos cálculos e diagnóstico “ nanceiro, 
estima-se um investimento inicial de R$ 988 152,39 
sendo cerca de 43% para aquisição do maquinário e 
ferramentas operacionais que envolvem a logística de 
distribuição e os outros 57% de custos que serão apli-
cados no primeiro ano da empresa, como marketing e 
aluguel do espaço físico para a operação. Esses valores 
são apresentados na Tabela 20.

Tabela 14: Headcount por área previsão de 5 anos
Fonte: Autoria Própria, 2024.
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Tabela 20: Cálculo de investimento inicial
Fonte: Autoria Própria, 2024.

 A princípio, será necessário um capital de giro mé-
dio de R$ 70.000,00 mensais para garantir o funciona-
mento contínuo das operações “ nanciando o primeiro 
ciclo operacional da empresa.

7. VIABILIDADE DO NEGÓCIO: CONCLUSÃO DO 
TRABALHO

 A Apoena surge como uma solução inovadora e 
engajada com a sustentabilidade ambiental em um 
contexto em que a preocupação com a destinação 
adequada dos resíduos orgânicos cresce constante-
mente. Embasada em valores éticos, honestidade e 
práticas sustentáveis, sua missão vai além de simples-
mente reduzir a quantidade de resíduos lançados no 
meio ambiente, visando também mitigar os danos cau-
sados pela emissão de gases poluentes.
 Além de oferecer uma resposta à urgente ques-
tão da gestão de resíduos orgânicos, a empresa busca 
integrar princípios de governança ambiental, social e 
corporativa em todas as suas operações. Através do 
emprego de tecnologias inovadoras, a Apoena alme-
ja revolucionar o setor de compostagem, tornando-o 
mais e“ ciente e acessível.
 Estrategicamente localizada no Grande ABCD, uma 
região densamente povoada e com grande concentra-
ção industrial, a Apoena possui um vasto mercado 
potencial, composto por uma população superior a 
2,6 milhões de habitantes. Com a crescente deman-
da por soluções sustentáveis de gestão de resíduos, 
a empresa está bem-posicionada para atender a essa 
necessidade em ascensão.
 Os indicadores “ nanceiros apresentados eviden-
ciam a viabilidade econômica do projeto Apoena. 
Com um investimento inicial de R$ 988 152,39, a 
empresa está projetada para alcançar o payback no 
segundo ano, indicando um retorno relativamente rá-
pido do investimento inicial. Adicionalmente, o Valor 
Presente Líquido (VPL) de R$ 600 628,22 e a Taxa 

Interna de Retorno (TIR) de 32% demonstram que o 
projeto é capaz de gerar retornos “ nanceiros sólidos 
ao longo do tempo, superando as expectativas e agre-
gando valor aos investidores.
 Em síntese, a Apoena não representa apenas uma 
oportunidade de negócio lucrativa, mas também uma 
iniciativa que promove o bem-estar ambiental e so-
cial. Com uma abordagem inovadora e comprometida 
com a sustentabilidade, a empresa está pronta para se 
tornar uma líder no setor de gestão de resíduos or-
gânicos, contribuindo signi“ cativamente para a cons-
trução de um futuro mais sustentável e saudável para 
todos.
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A IMPORTÂNCIA DA 
CONTABILIDADE GERENCIAL 

NAS MICROEMPRESAS: 
UMA PESQUISA DE CAMPO

Resumo: 

 O artigo aborda a relevância da contabilidade 
gerencial como uma ferramenta essencial para a so-
brevivência e o crescimento das micro e pequenas 
empresas (MPEs). Ele discute como essas empresas, 
muitas vezes devido à falta de conhecimento e re-
cursos, deixam de utilizar a contabilidade gerencial, 
o que contribui para falhas na gestão e altas taxas de 
mortalidade empresarial. O estudo demonstra que a 
contabilidade gerencial oferece suporte aos gestores 
em atividades como planejamento, controle e toma-
da de decisões, sendo fundamental para otimizar os 
recursos e aumentar a lucratividade. A pesquisa foi 
realizada com micro e pequenos empresários, desta-
cando a baixa utilização da contabilidade gerencial, em 
grande parte pela falta de compreensão dos benefícios 

que ela oferece. A maioria dos entrevistados utiliza a 
contabilidade apenas para “ ns “ scais, subestimando 
seu potencial gerencial. O artigo conclui que a con-
tabilidade gerencial pode ajudar signi“ cativamente na 
gestão e“ ciente das MPEs, aumentando suas chances 
de sobrevivência e sucesso, e que contadores preci-
sam educar seus clientes sobre o valor dessa ferra-
menta além da simples obrigação “ scal. No entanto, é 
ressaltado que o tamanho limitado da amostra impede 
a generalização dos resultados, mas espera-se que as 
conclusões incentivem uma maior utilização da conta-
bilidade gerencial.

Palavras-chave: contabilidade gerencial; micro 
empresa; gestores.

1. INTRODUÇÃO

 A importância da contabilidade gerencial é eviden-
te em todas as empresas, independentemente do seu 
tamanho. No entanto, muitas empresas pequenas não 
possuem o conhecimento nem os recursos necessá-
rios para implementar uma contabilidade gerencial 
adequada. 

TCCCIÊNCIAS

CONTÁBEIS 
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 A falta de contabilidade gerencial pode ter graves 
consequências para essas empresas, incluindo a perda de 
oportunidades de crescimento, aumento de despesas, fal-
ta de controle “ nanceiro e, em última instância, a falência. 
Com uma contabilidade gerencial, as empresas podem 
obter uma visão realista da situação “ nanceira da empresa.
 Todos os anos, surgem no Brasil novas empresas 
em diversos segmentos de mercado, impulsionadas 
pelo espírito empreendedor do povo brasileiro. Isso 

é em parte resultado do aumento do desemprego, 
causado por políticas econômicas desastrosas dos go-
vernantes, que têm levado as pessoas a buscarem uma 
fonte de renda por meio de seus próprios negócios. 
Nesse contexto, a importância do tema desta pesquisa 
se dá pelo fato de que, de acordo com estatísticas ela-
boradas por uma entidade séria e competente como 
o IBGE, as micro e pequenas empresas brasileiras con-
tribuem com 20% do PIB na economia nacional.

Fonte 1: O papel das micro e pequenas empresas brasileira
Fonte: Novo Negócio (2018).

 Considerando que as decisões estratégicas de uma 
empresa são operações que podem levá-la ao sucesso 
ou ao fracasso, é naturalmente óbvio que elas não po-
dem ser tomadas ao acaso, muito menos desprovidas 
de informações seguras e consistentes. Assim sendo, é 
obrigação do gestor cercar-se de informações precisas 

e con“ áveis que visem guiá-lo com segurança em meio 
às incertezas do ambiente (SÁ, 2000).
 O grá“ co abaixo apresenta a margem de sobrevi-
vência das micro e pequenas empresas brasileiras, no 
período de 2008 a 2012, o estudo foi realizado pelo 
SEBRAE em 2014.

Gráfico 1: Margem de sobrevivência das MPE•s
Fonte: Sebrae 2014.
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 De acordo com Padoveze (2005, p.3), "a “ nalidade 
da empresa é criar valor para seu proprietário". Esse 
valor representa o lucro esperado pelo investidor e/
ou o preço pelo qual ele está disposto a correr o risco 
ao investir seu capital em um determinado empreen-
dimento.

 No entanto, muitas vezes as pequenas empresas 
concentram-se apenas nesse lucro imediato, deixando de 
investir em planejamento para o longo prazo. Uma em-
presa sem planejamento é como dirigir um carro de olhos 
vendados, não há uma direção clara, e, devido a isso, é 
impossível manter-se por muito tempo no mercado.

TCC CIÊNCIAS CONTÁBEIS

Gráfico 2: Constituição das MPEs
Fonte: Sebrae 2014.

 Comparadas às empresas de médio e grande por-
te, as micro e pequenas empresas (MPEs) têm uma 
taxa de sobrevivência signi“ cativamente mais baixa, 
especialmente as microempresas (ME) e microempre-
endedores individuais (MEI).
 Cher (1990) ressalta a importância da contabilida-
de gerencial não apenas em grandes empresas, mas 
também micro e pequenas empresas. O autor argu-
menta que, dada a elevada taxa de mortalidade desses 
empreendimentos, a contabilidade gerencial desem-
penha um papel fundamental na gestão dessas em-
presas, visando à continuidade e ao crescimento dos 
negócios de menor porte.
 Segundo Cher (1990), a sobrevivência de uma 
empresa atualmente depende signi“ cativamente da 
sua capacidade de lidar com cenários adversos ou 
favoráveis e de efetuar mudanças rápidas e precisas 
para se adaptar às novas realidades e fases pelas quais 
as empresas passam. Portanto, a contabilidade deve 
ser encarada como uma ferramenta fundamental na 
orientação dos gestores para a tomada de decisões 
corretas.
 O objetivo principal deste estudo é demonstrar 
como a contabilidade gerencial pode auxiliar na to-
mada de decisões e no desenvolvimento empresarial. 
Além disso, objetivos secundários incluem discutir a 
relevância da contabilidade gerencial como ferramenta 
de gestão, entender os aspectos legais do microem-
preendedor individual e sua transição para microem-

presa e explorar como essa ferramenta pode ser utili-
zada para o desenvolvimento e gerenciamento dessas 
empresas.
    Já os objetivos especí“ cos são: a-) Demonstrar a 
importância da contabilidade gerencial para as empre-
sas. b-) Evidenciar como a falta da contabilidade geren-
cial afeta na saúde das micro e pequenas empresas. c-) 
Identi“ car a in” uência da contabilidade nas tomadas de 
decisões. d-) Auxiliar o microempreendedor a admi-
nistrar o seu negócio.
 A contabilidade gerencial desempenha um papel 
fundamental ao auxiliar os gerentes em três atividades 
cruciais: planejamento, controle e tomada de decisões. 
O planejamento envolve estabelecer metas claras e 
determinar os meios e“ cientes para alcançá-las. Por 
meio desse processo, os gerentes conseguem traçar 
um caminho estratégico que orientará suas ações.
 O controle é outra área vital da contabilidade ge-
rencial, pois consiste em fornecer feedback contínuo 
para garantir a execução adequada do plano. Isso 
permite que os gerentes monitorem o progresso em 
relação às metas estabelecidas e façam ajustes ou 
modi“ cações conforme necessárias, considerando as 
mudanças nas circunstâncias. O controle e“ caz ajuda 
a manter o rumo correto e maximizar os resultados 
desejados.
 A tomada de decisões é a terceira esfera em que a 
contabilidade gerencial desempenha um papel crucial. 
Nesse processo, os gerentes são confrontados com 
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várias alternativas concorrentes e devem selecionar a 
ação mais adequada para atingir os objetivos estabe-
lecidos. A contabilidade gerencial fornece informações 
“ nanceiras e análises relevantes, possibilitando uma 
avaliação criteriosa das opções disponíveis e emba-
sando a escolha realizada.
 Portanto, ao examinarmos mais detalhadamente 
esses três pilares da contabilidade gerencial - planeja-
mento, controle e tomada de decisões -, “ ca evidente 
a importância dessa disciplina para o sucesso das or-
ganizações, uma vez que oferece ferramentas e infor-
mações valiosas que auxiliam os gerentes a alcançarem 
seus objetivos de forma e“ caz e e“ ciente.

Figura 2: Contabilidade “ nanceira vs Contabilidade gerencial
Fonte: Garrison, Noreen, Brewer (2013 p.2).

 Este trabalho é de grande relevância, pois contri-
bui para auxiliar os microempreendedores individuais 
(MEIs), que geralmente são autônomos ou microem-
presários sem conhecimento su“ ciente para admi-
nistrar e desenvolver suas empresas. O principal ob-
jetivo é demonstrar que, por meio da contabilidade 
gerencial, é possível realizar uma gestão consistente e 
relevante, tomando decisões coerentes e focadas no 
controle dos recursos.
 Para a sociedade e a comunidade acadêmica, essa 
pesquisa pode ser uma contribuição valiosa ao auxiliar 
os microempreendedores e acadêmicos que buscam 
o crescimento empresarial, mas não possuem conhe-
cimento sobre como administrar seus próprios negó-
cios ou controlar as “ nanças de suas empresas.

 Desde 1º de julho de 2008, o microempreendedor 
individual foi criado devido ao fato de muitas pesso-
as trabalharem na informalidade perante o “ sco e não 
contarem com nenhum tipo de respaldo previdenciá-
rio. Com o aumento do número de pessoas se tor-
nando MEIs e o crescimento de suas empresas, surgem 
diversas di“ culdades, como tributação, administração e 
desenvolvimento do negócio. A contabilidade gerencial 
pode auxiliar os microempreendedores a administra-
rem suas empresas e fornecerem as ferramentas ne-
cessárias para seu desenvolvimento e sobrevivência.
     

2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Micro e Pequenas Empresas 
  
 Conforme observado por Chér (1991, p.17), "a 
de“ nição das pequenas e médias empresas é um desa-
“ o complexo, com várias abordagens diferentes, mui-
tas vezes dentro de um mesmo país, como é o caso 
do Brasil". Isso evidencia que as de“ nições relativas a 
micro e pequenas empresas não são absolutas, mas 
sim in” uenciadas por perspectivas especí“ cas ou por 
órgãos que as adotam.
 De acordo com Chér (1991, p.17), "[...], várias va-
riáveis tradicionalmente são utilizadas na tentativa de 
conceituar as pequenas e médias empresas, incluindo 
mão-de-obra empregada, capital registrado, fatura-
mento, quantidade produzida, entre outras".
 O Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae) oferece classi“ cações para micro e pequenas 
empresas com base em critérios que incluem o núme-
ro de funcionários e o faturamento.
 Conforme classi“ cação baseado no número de 
empregados temos:

Quadro 1: Classi“ cação das MPEs segundo o número de empregados
Fonte: Garrison, Noreen, Brewer (2013 p.2).

 O quadro 1 apresenta a classi“ cação das Micro e 
Pequenas Empresas em função do número de empre-
gados. Segundo esta classi“ cação: para ser classi“ cada 
como Microempresa, a contagem é de até 19 funcio-
nários no setor industrial e de construção, e até 09 
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funcionários no setor de comércio e serviços. Enquan-
to isso, uma empresa é considerada Pequena Empresa 
quando possui de 20 a 99 funcionários no setor indus-
trial e de construção, ou de 10 a 49 funcionários no 
setor de comércio e serviços, conforme de“ nido pelo 
SEBRAE em 2011.

Quadro 2: Classi“ cação das MPEs segundo faturamento
Fonte: Garrison, Noreen, Brewer (2013 p.2).

 O quadro 2 apresenta a classi“ cação das micro 
e pequenas baseadas no faturamento. Segundo esta 
classi“ cação: 

€ São Microempresas as que pertencem ao Simples 
Nacional e que possuem faturamento anual bruto 
de até R$ 240 mil 

€ São Microempresas de comércio e serviço que 
realizam exportações com faturamento bruto anu-
al de até US$ 200 mil e as indústrias que realizam 
exportações com faturamento bruto anual acima 
de US$ 400 mil.

€ São Empresas de Pequeno Porte as que perten-
cem ao Simples nacional e que possuem fatura-
mento bruto anual acima de R$ 240 mil até R$ 2,4 
milhões. 

€ São Empresas de Pequeno Porte as empresas de 
comércio e serviço que realizam exportações com 
faturamento bruto anual acima de US$ 200 mil até 
US$ 1,5 milhão e indústrias que realizam exporta-
ções com faturamento bruto acima de US$ 400 mil 
até US$ 3,5 milhões.

2.2 Contabilidade 
  
 A Contabilidade teve origem, basicamente, a partir 
da necessidade de donos de patrimônio de mensurar, 
acompanhar a variação e controlar suas riquezas (MA-
RION, 2015). Dessa forma, Marion (2015) também 
a“ rma que é possível a“ rmar que seu surgimento se 
deu em função de um usuário especí“ co, o homem 

proprietário de patrimônio, que, tendo em mãos as in-
formações contábeis, passa a ter melhor conhecimen-
to da •saúdeŽ econômico-“ nanceiro de seu negócio, 
possuindo dados que propiciam tomadas de decisões 
mais adequadas. 
 Conforme Marion (2009), além dos administrado-
res e/ou gerentes, investidores, fornecedores, bancos 
e governos também são usuários da Contabilidade e a 
utilizam para conhecer a situação de uma organização. 
Os investidores se interessam em obter lucro, por isso 
utilizam os relatórios contábeis para analisar a rentabi-
lidade da empresa, os fornecedores de mercadorias e 
os bancos se interessam em saber se a empresa tem 
condições de honrar suas dívidas, e o governo quer 
saber quanto de impostos foi gerado para os cofres 
públicos (MARION, 2009). 
 Sendo uma ciência social aplicada, a Contabilida-
de possui metodologia criada, especialmente, para a 
captação, registro, acúmulo, resumo e interpretação 
dos fenômenos que afetam as situações patrimoniais, 
“ nanceiras e econômicas de qualquer ente (IUDÍCI-
BUS, et al., 2010). 
 Segundo Marion (2015), esta é considerada um 
grande instrumento para coleta de dados econômi-
cos, os mensurando monetariamente, os registrando 
e sintetizando-os em relatórios ou comunicados, a 
Contabilidade mede os resultados das organizações e 
avalia o desempenho dos negócios, dando diretrizes 
para as tomadas de decisões.
  
2.3 Contabilidade Gerencial 
  
 A “ nalidade primordial da contabilidade reside na 
provisão de informações que contribuam signi“ cati-
vamente para o processo decisório, constituindo-se 
como o objetivo principal da ciência contábil. Confor-
me a de“ nição de Iudícibus (1994, p.26), a missão da 
contabilidade é a seguinte:
 "[...] fornecer informações econômicas pertinen-
tes, a “ m de que cada destinatário possa embasar suas 
decisões e julgamentos com con“ ança." Por meio da 
contabilidade, os usuários têm à sua disposição os pa-
râmetros necessários para embasar suas projeções, 
tomar decisões seguras e fundamentadas em dados 
con“ áveis.
 De acordo com Ching (2003, p.4), "para que as pes-
soas em uma organização possam desempenhar suas 
funções e“ cazmente, elas precisam de informações 
constantes sobre a magnitude dos recursos envolvidos 
e consumidos". A e“ ciência de uma empresa depende 
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inteiramente de um sistema de informação que forne-
ça dados essenciais a todo momento, especialmente 
devido à natureza dinâmica das informações e à neces-
sidade de garantir a continuidade dos negócios.
 Nesse contexto, conforme salientado por Iudícibus 
(1994, p.26), "a contabilidade assume seu papel princi-
pal, que é apoiar o gestor em suas decisões e oferecer 
maior segurança a seus julgamentos."
 Ching (2003, p.6) acrescenta que "a natureza das 
informações geradas pela contabilidade gerencial é 
mais subjetiva, interpretativa e relevante". A distinção 
entre contabilidade gerencial e contabilidade “ nanceira 
advém do fato de a primeira ser mais voltada à inter-
pretação e à relevância em relação à situação atual da 
empresa.
 A Contabilidade Gerencial desempenha um papel 
fundamental como ferramenta de apoio aos gestores 
de entidades no complexo processo de tomada de 
decisões. Essa disciplina registra, sintetiza, veri“ ca e 
interpreta os dados de natureza econômico-“ nanceira 

que retratam as operações das organizações, como 
destacado por Padoveze (2014). Além disso, a Conta-
bilidade Gerencial possibilita a avaliação e comparação 
dos resultados empresariais ao longo de vários perí-
odos, conforme enfatizado por Horngren, Sundem e 
Stratton (2004).
 De acordo com Marion (2015), a Contabilidade 
Gerencial pode ser considerada um sistema de infor-
mação projetado para fornecer dados que auxiliem os 
usuários na tomada de decisões. 
 Tão crucial quanto compreender o desempenho 
progresso da empresa, que se baseia nas informações 
da contabilidade “ nanceira, é a necessidade imperati-
va de os empresários saberem como guiar seu futuro. 
Isso implica traçar estratégias para lidar com desa“ os 
iminentes, elaborar um planejamento para as opera-
ções e, em essência, empregar a contabilidade como 
um instrumento essencial de gestão empresarial, con-
forme destacado por Dias (2006).

Quadro 3: Funções da informação gerencial contábil
Fonte: Atkinson et al (2000, p.45) citado por Machado (s/d p.3).

2.4 Demonstrações Contábeis
  
 As Demonstrações Contábeis têm como objetivo 
principal fornecer informações relevantes sobre a situ-
ação patrimonial e “ nanceira, o desempenho e as al-
terações na posição “ nanceira de uma entidade. Essas 
informações são destinadas a atender às necessidades 
de diversos usuários em suas avaliações e processos 
de tomada de decisão econômica. Além disso, as De-
monstrações Contábeis visam apresentar os resulta-
dos da gestão da entidade pela administração e sua 
responsabilidade na prestação de contas em relação 
aos recursos sob sua responsabilidade. (Caetano, s/d, 
p.9)

 Essa perspectiva é especialmente signi“ cativa no 
contexto da contabilidade gerencial, uma vez que os 
usuários que desejam avaliar a atuação da administra-
ção o fazem com o intuito de embasar suas decisões 
econômicas, que podem incluir a manutenção ou ven-
da de investimentos na entidade, bem como a reelei-
ção ou substituição da administração.
 Portanto, é crucial conduzir uma análise criteriosa 
e minuciosa das Demonstrações Contábeis, uma vez 
que elas revelam que as informações relacionadas à 
situação patrimonial e “ nanceira são predominante-
mente apresentadas no balanço patrimonial, enquanto 
as informações sobre o desempenho são primordial-
mente encontradas na demonstração do resultado. 
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Além disso, as mudanças na posição “ nanceira são 
detalhadas nas Demonstrações Contábeis por meio 
de demonstrações separadas, como a demonstração 
de ” uxo de caixa e a demonstração das mutações do 
patrimônio líquido.

2.4.1 Análise Das Demonstrações Contábeis 
 
 Segundo Silva (2002, p. 85): •Analisar as Demons-
trações Contábeis consiste em comparar os valores 
de determinadas operações e períodos de modo que 
se possa ter uma visão do passado, a “ m de projetar e 
programar o futuro.Ž 
 Ao decorrer do tempo, as análises de demonstra-
ções contábeis passaram a ser de suma importância 
para se conseguir ter uma visão da situação “ nanceira 
da empresa. Segundo Pires (1996, p. 81): 

A evolução das técnicas de análise das de-
monstrações contábeis não objetivava o es-
tudo geral e holístico que o fenômeno patri-
monial comporta. Eram adoções isoladas de 
técnicas desenvolvidas especi“ camente por 
banqueiros que necessitavam conhecer a ri-
queza patrimonial de seus devedores. Somen-
te na década de oitenta, no Brasil, começa a se 
identi“ car uma tendência á visão holística, sem 
contudo estar apoiada em conteúdo cientí“ co 
e lógico. Estruturava-se na análise e técnica de 
extração de informes e índices das demons-
trações contábeis padronizadas conforme a 
Lei 6.404-76 (Lei das SAs).   

 
 Segundo Ildícibus (1995, p. 285): 

Todo trabalho e esforço desenvolvidos pela 
Contabilidade Gerencial precisam ter sua 
cúpula em relatórios para os vários níveis de 
gerência. Sistemas contábeis so“ sticados, aná-
lises contábeis “ nanceiras realizadas com alto 
descortínio, apropriações de custo elaboradas 
com técnica e perfeição, todos perdem seu 
efeito se não forem consubstanciados em re-
latórios que tenham aceitação por parte dos 
gerentes, nos mais variados escalões. 

    
2.4.1.1 Análise de Balanços 
 
 Segundo Padoveze (2000, p. 132): •[...] a análise 
de balanço deve ser um instrumento que possibilite 

o gerenciamento da informação contábil. Assim um 
dos fundamentos da análise de balanço é a criação de 
indicadores que permitam sempre uma análise compa-
rativa.Ž 
 Ainda para Padoveze (2000, p. 133): 

Há possibilidade de extração de muitos indi-
cadores através da análise de balanço. Enten-
demos, porém, que os indicadores a serem 
calculados através do sistema de informação 
contábil devem restringir-se a quantidade mí-
nima possível, sob pena de a análise “ nanceira 
mensal tornar-se muito prolixa.   

 Outro ponto que podemos salientar, conforme 
Padoveze (2000, p. 62): •[...] o balanço patrimonial é 
elaborado segundo princípios contábeis geralmente 
aceitos, mas nada impede que, gerencialmente e in-
ternamente, se construam balanços com critérios de 
avaliação alternativos.Ž 
 As análises vertical e horizontal, dentre as análises 
das demonstrações contábeis mais empregadas, entre 
outros benefícios são as formas mais simples e e“ cien-
tes para se obter uma visão geral econômico-“ nancei-
ra da empresa. 
  
2.4.1.1.1 Análise Vertical e Horizontal
 
 A análise vertical é baseada na determinação do 
percentual de uma conta em relação a um valor-base 
dentro de uma Demonstração. Conforme a de“ nição 
de Padoveze (2000, p. 134), a análise vertical é: "[...] a 
análise da estrutura da demonstração de resultados e 
do balanço patrimonial, com o objetivo de destacar as 
participações dos elementos patrimoniais e de resulta-
dos no total."
 De acordo com Matarazzo (2003, p. 243): "O per-
centual de cada conta revela sua verdadeira importân-
cia no contexto geral."
 Para uma melhor compreensão, na análise vertical 
do Balanço, calcula-se o percentual de cada conta do 
ativo em relação ao ativo total. O mesmo procedi-
mento é realizado para o passivo, calculando o per-
centual de cada conta do passivo em relação ao total 
do passivo.
 Por outro lado, na análise horizontal, compara-se 
a evolução de cada conta em relação a um período 
anterior. Conforme Matarazzo (2003, p. 245): "A evo-
lução de cada conta revela os caminhos percorridos 
pela empresa e as possíveis tendências."
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 De acordo com Padoveze (2000, p. 141): "A aná-
lise horizontal é a ferramenta que calcula a variação 
percentual ocorrida de um período para outro, com o 
intuito de evidenciar se houve crescimento ou declínio 
no item analisado."
Ildícibus (1995, p. 74) complementa: "[...] a análise 
horizontal assume uma grande importância e pode 
imediatamente apontar áreas de maior interesse para 
investigação."
 
2.4.2 Análise Através dos Índices  
  
 Segundo Padoveze (2000, p. 133): •Esses indicado-
res deverão ser escolhidos pela alta administração de 
empresa, já que em princípio a análise de balanço é 
de acompanhamento em nível global na companhia.Ž 
Ainda com base em Padoveze (2000, p. 146): 

Os indicadores econômico-“ nanceiros são os 
elementos que tradicionalmente representam 
o conceito de análise de balanço. São cálcu-
los matemáticos efetuados a partir do balanço 
patrimonial e da demonstração de resultados, 
procurando números que ajudem no processo 
de clari“ cação do entendimento da situação 
da empresa, em seus aspectos patrimoniais, 
“ nanceiros e de rentabilidade.  

 
3. METODOLOGIA

  
 Esta pesquisa foi desenvolvido por meio de pes-
quisa bibliográ“ ca e consulta a publicações existentes, 
como livros, monogra“ as, dissertações de mestrado 
e teses de doutorado. Foram coletadas, selecionadas 
e interpretadas as contribuições teóricas já existentes 
sobre o assunto abordado. A metodologia utilizada é a 
abordagem adotada pelo pesquisador para conduzir a 
pesquisa, sendo um conjunto sistemático e racional de 
atividades que permite alcançar os objetivos de forma 
segura e e“ ciente. Essa abordagem leva a conhecimen-
tos válidos e verdadeiros, delineando o caminho a ser 
seguido, identi“ cando erros e auxiliando nas decisões 
do cientista (LAKATOS, 2003). A análise desses tra-
balhos pré-existentes permitiu adquirir conhecimento 
sobre as contribuições cientí“ cas relacionadas ao tema 
abordado neste trabalho (MARTINS, 1994).
 Com base em livros e trabalhos já publicados, foi 
possível elaborar a pesquisa e determinar a importân-
cia da contabilidade gerencial para micro e pequenas 
empresas em diversos aspectos. Quanto à natureza, a 

metodologia utilizada neste trabalho é a pesquisa apli-
cada, uma vez que os dados coletados terão aplicação 
prática e serão de grande utilidade na gestão das pe-
quenas empresas. 
 A metodologia utilizada na elaboração desta pes-
quisa é descritiva, realizada a partir de bibliogra“ as 
publicadas em livros e artigos, a “ m de descrever a 
importância da contabilidade gerencial para micro e 
pequenas empresas e tentar explicar por que diversas 
micro e pequenas empresas não obtêm sucesso no 
quesito lucratividade e continuidade. 
 Para Oliveira (2001) a pesquisa bibliográ“ ca tem por 
“ nalidade conhecer as diferentes formas de contribui-
ção que se realizaram sobre determinado assunto ou 
fenômeno. É de grande importância, pois, através desta 
pesquisa podem-se obter várias informações que com-
provem e complementem uma determinada teoria. 
 Para tais conclusões, foi utilizado também um ques-
tionário na forma de abordagem quantitativa, aplica-
do em 51 micro e pequenas empresas selecionadas 
de um escritório de contabilidade em São Bernardo 
do Campo. Contudo, 5 das empresas selecionadas 
não responderam. O questionário tem 10 perguntas 
de múltipla escolha, e foi entregue aos proprietários/
sócios das micro e pequenas empresas alvo desta pes-
quisa, para veri“ car qual a opinião das mesmas a res-
peito do controle gerencial.  
 A pesquisa qualitativa, segundo Roesch (1999), 
busca explorar os signi“ cados de maneiras e em con-
textos que não estruturam de forma rígida a coleta 
de dados. É uma pesquisa de natureza exploratória, 
baseada em amostras pequenas, que possibilita uma 
maior visão e compreensão do problema. 
   

4. ANÁLISE DE DADOS 
 
  Silva menciona (2002, p. 19):  

Qualquer tipo de empresa, independente do 
seu porte ou natureza jurídica, necessita man-
ter escrituração contábil completa, inclusive 
do livro Diário, para controlar o seu patrimô-
nio e gerenciar adequadamente os seus negó-
cios. Entretanto, não se trata, exclusivamente, 
de uma necessidade gerencial, o que já seria 
uma importante justi“ cativa. 

 
 No entanto, muitas micro e pequenas empresas 
realizam a contabilidade por mera obrigação, sem re-
conhecer a sua relevância no contexto gerencial. 
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 Figueiredo e Caggiano (1997, p. 17):  

A melhor maneira de se compreender a com-
plexidade do processo de tomada de decisão 
nas empresas é reconhecer que cada situação, 
em separado, requer sua própria solução. 
Igualmente, as empresas devem ser adminis-
tradas em seu próprio contexto, pois com-
panhias diferentes têm diferentes mercados, 
linhas de produção, estrutura patrimonial e 
porte, portanto diversidade de objetivos; 

  Para corroborar as alegações apresentadas neste 
estudo, aplicamos um questionário que visava avaliar a 
percepção dos gestores sobre a contabilidade gerencial, 
bem como sua relevância e aplicabilidade. Analisamos 
as respostas de 67 sócios-gerentes de micro e pequenas 
empresas que são clientes de um escritório contábil lo-
calizado na região de São Bernardo do Campo, SP.
 Abaixo seguem as perguntas aplicadas uma a uma. 
Foram elaborados grá“ cos para melhor compreensão 
e observação das respostas, acompanhados de críticas 
e comentários. 

Gráfico 3: Ramo das Empresas Entrevistadas
Fonte: Autora

 Nessa questão o objetivo era saber apenas o ramo 
das micro e pequenas empresas em análise. Consta-
tou-se que 58,70% são do ramo de serviços, 34,78% 
são do ramo comercial, 4,35% são indústrias e 2,17% 
são do ramo de transportes.

Gráfico 4: Tempo de Constituição da Empresa
Fonte: Autora

 Nesse contexto, podemos notar que 82,61% das 
empresas têm uma existência de menos de 5 anos, o 
que é um período crítico, de acordo com dados do SE-
BRAE (2012). Esses dados indicam que 70% das micro 
e pequenas empresas encerram suas atividades nos pri-
meiros cinco anos de operação. Além disso, 13,04% das 
empresas entrevistadas foram estabelecidas no interva-
lo de 6 a 10 anos, enquanto 4,35% têm uma faixa de 
tempo de constituição de 11 a 15 anos. Não há empre-
sas que tenham sido constituídas em outros períodos.

Gráfico 5:  Faturamento Anual
Fonte: Autora

 O Faturamento das micro e pequenas empresas 
têm aumentado ao longo dos anos.  "O consumo 
aquecido no mercado interno, com evolução positiva 
da ocupação e da renda, sustentou os bons números 
das MPEs", a“ rma o diretorsuperintendente do SE-
BRAE-SP, Bruno Caetano. 
 Na pesquisa realizada, observa-se que 38,96% 
das empresas entrevistadas tem faturamento de R$ 
60.000,00 à R$ 90.000,00 anuais. Já 28,26% tem fatu-
ramento de R$ 30.000,01 a R$ 60.000,00. 23,91% fa-
turam anualmente de R$ 90.000,01 a R$ 120.000,00. 
10,87% faturam até R$ 30.000,01 anualmente. 
 Porém, o importante não é somente o faturamen-
to, e sim o micro e pequeno empresário saber admi-
nistrar o seu negócio da melhor forma, garantindo 
assim lucratividade.  

Gráfico 6:  Quantidade de funcionários
Fonte: Autora
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 Quanto ao número de funcionários, 17,39% das 
empresas responderam ter entre 0 a 9 funcionários, 
com exceção os sócios. 47,83% das empresas têm en-
tre 10 e 19 funcionários. Já 34,78% das empresas pos-
suem de 20 a 49 funcionários. Nenhuma das empresas 
tem mais de 50 funcionários.

Gráfico 7:  Grau de escolaridade dos sócios

Fonte: Autora

 Na pesquisa realizada, nota-se que 45,65% dos 
empresários possuem 2° grau completo e 28,26% 
possuem o 2° grau incompleto. O número de empre-
sários com o superior completo e incompleto juntos 
somam 6,52%.

Gráfico 8:  Compreensão das DF's
Fonte: Autora

 As demonstrações “ anceiras(DF•s) são fontes de 
informações relevantes. Elas permitem a extração de 
diversos dados, incluindo análises da demonstração, 
comparações com períodos anteriores e a capacidade 
de realizar planejamento tributário para determinar a 
opção “ scal mais vantajosa. De acordo com Padoveze 
(2000, p. 174), algumas empresas podem se bene“ ciar 
da tributação com base no lucro real, enquanto outras 
podem encontrar maior conveniência na tributação 
pelo lucro presumido. Portanto, cabe ao contador au-
xiliar o administrador na escolha da opção mais ade-
quada para a empresa.
 Em uma pesquisa recente, apenas 39,13% dos en-
trevistados a“ rmaram compreender as Demonstra-

ções “ nanceiras da empresa, enquanto 60,87% decla-
raram não compreendê-las. Esse cenário pode ser um 
dos fatores que contribuem para uma gestão de“ cien-
te do negócio. 

Gráfico 9:  Conhecimento sobre Contabilidade Gerencial

Fonte: Autora

Gráfico 10: Contato com a contabilidade

Fonte: Autora

 Foi perguntado aos entrevistados qual a frequência 
de contato com a contabilidade e o contador, consta-
tou-se que 67,39% das empresas entram em contato 
apenas no período de fechamento, já 23,91% entram 
em contato somente para o envio dos documentos 
“ scais. E 8,70% só entram em contato quando neces-
sário. 
 O ideal seria promover encontros mensais, nos 
quais, a cada fechamento de balancete, os empresá-
rios-clientes teriam a oportunidade de sanar suas dú-
vidas. O escritório de contabilidade que gentilmente 
concedeu entrevistas às micro e pequenas empresas 
está sempre à disposição para atender seus clientes 
quando necessário. Conforme as informações forneci-
das, os contatos entre o contador e as empresas ocor-
rem por iniciativa dos clientes ou quando o contador 
identi“ ca uma real necessidade de comunicação. 
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Gráfico 11: Tipo de Controle Contábil Realizado
Fonte: Autora

 Conforme destacado por Padoveze (2000, p. 33), 
"Uma entidade possui Contabilidade Gerencial quan-
do há pro“ ssionais capazes de traduzir os conceitos 
contábeis em ações práticas. A Contabilidade Geren-
cial implica no gerenciamento das informações contá-
beis."
 É interessante observar que, neste contexto, a 
maioria das empresas (76,09%) se limita à contabili-
dade “ scal, enquanto apenas 23,91% realizam tanto a 
contabilidade “ scal quanto a contabilidade gerencial.
 Conforme Iudícibus (1995, p. 21) ressaltou: "A 
contabilidade gerencial, em um sentido mais profun-
do, está inteiramente voltada para a administração da 
empresa, buscando fornecer informações que se inte-
grem de maneira válida e e“ caz ao processo decisório 
do gestor."
 Surpreendentemente, muitas empresas ainda não 
reconheceram a importância e os benefícios da con-
tabilidade gerencial. Infelizmente, ainda a veem como 
uma mera obrigação, sem explorar todo o potencial 
que ela oferece. 

Gráfico 12: Ferramenta Mais Utilizada 
Fonte: Autora

 Segundo Figueiredo e Caggiano (1997, p. 34): 

O modelo de informação tem como obje-
tivo principal a adequação do sistema de in-
formação ao processo decisório, fornecendo 
informações cujas tendências sejam levar a 
decisões ótimas com relação ao resultado 
econômico, fazendo com que os gestores, 
entre as várias alternativas, selecionem aquela 
que otimizará o resultado: reduzindo custos, 
aumentando receitas, aumentando lucro, au-
mentando e“ ciência, aumentando e“ cácia. 

 
 A questão foi realizada somente com intuito de sa-
ber se alguma ferramenta se destacava entra as outras, 
no entanto as respostas até que foram equilibradas. 
34,78% das empresas utilizam as demonstrações con-
tábeis. Enquanto 26,09% utilizam mais o controle de 
estoques e bem imobilizado. Já 17,39% se preocupam 
com o planejamento tributário. Enquanto 15,22% utili-
zam mais o controle de contas a pagar e a receber. 
  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
 As micro e pequenas empresas elevam o PIB, absor-
vem mão de obra e representam grande parte da eco-
nomia brasileira. No entanto o índice de mortalidade 
nos primeiros anos de existência é bem expressivo. Uma 
das causas da baixa taxa de sobrevivência das MPE•s está 
ligada ao mau gerenciamento dos seus negócios. 
 A Contabilidade gerencial é uma ferramenta e“ caz 
que pode ser utilizada no processo decisório das em-
presas. O objetivo da presente pesquisa era identi“ car 
a importância da contabilidade gerencial para as micro 
e pequenas empresas clientes de um escritório de con-
tabilidade em Curitiba, partindo do pressuposto que 
as micro e pequenas empresas não utilizam essa ferra-
menta por não compreender os benefícios gerados. 
 Analisando o questionário aplicado foi fácil notar 
que os sócios-gerentes não utilizam a contabilidade 
gerencial porque não sabem como utilizar, nem ao 
menos sabem interpretar um balanço ou demonstra-
ção de resultado. 
 Notamos também que os empresários acham o 
custo da contabilidade alto, isso por encará-la como 
uma obrigação “ scal e não como ferramenta geren-
cial. Muitos dos entrevistados disseram não ter tem-
po para analisar relatórios contábeis, porém mais da 
metade dos entrevistados disseram que precisam de 
ajuda do contador para interpretação dos relatórios.  
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 Os contadores num geral vendem seu serviço 
como obrigação “ scal, e não valorizam a contabilidade 
como ferramenta gerencial. A Contabilidade pode ser 
uma ferramenta muito útil na tomada de decisões, e 
cabe ao contador mostrar ao seu cliente como trans-
formar dados em informações úteis. 
 O Cliente (micro e pequeno empresário) por sua 
vez, deve colaborar com o contador na transparên-
cia e “ dedignidade das informações prestadas. Pois o 
maior bene“ ciado será ele próprio. 
 Concluímos assim que existem diversas formas de 
controles gerenciais, o empresário deverá decidir qual 
a melhor forma de gerenciar sua empresa, seja por 
meio de relatórios contábeis, seja através de índices... 
O importante é gerir com a maior e“ ciência e e“ cácia 
possível, aumentando assim a continuidade e lucrativi-
dade da empresa. 
 É importante ressaltar que o número de empresas 
entrevistadas, por ser pequeno, não permite a genera-
lização dos resultados. No entanto espera-se que os 
resultados da pesquisa possam contribuir para que os 
gestores das micro e pequenas empresas alvo perce-
bam a importância das informações contábeis no pro-
cesso decisório de seu negócio.  
 As micro e pequenas empresas desempenham um 
papel crucial no aumento do PIB, na absorção de mão 
de obra e representam uma parte signi“ cativa da econo-
mia brasileira. No entanto, a taxa de mortalidade dessas 
empresas nos primeiros anos de existência é notavel-
mente alta. Uma das principais razões para essa alta taxa 
de fechamento está ligada à má gestão dos negócios.
 A Contabilidade Gerencial é uma ferramenta e“ -
caz que pode ser valiosa no processo decisório dessas 
empresas. O objetivo desta pesquisa era avaliar a im-
portância da Contabilidade Gerencial para as micro e 
pequenas empresas que são clientes de um escritório 
de contabilidade em Curitiba. Partimos do pressupos-
to de que muitas dessas empresas não utilizam essa 
ferramenta devido à falta de compreensão dos benefí-
cios que ela pode proporcionar.
 Ao analisar os resultados do questionário, foi evi-
dente que os sócios-gerentes não utilizam a Contabi-
lidade Gerencial porque não sabem como aplicá-la e, 
muitas vezes, têm di“ culdades em interpretar balanços 
e demonstrações de resultados. Além disso, muitos 
empresários consideram o custo da contabilidade alto, 
pois a encaram apenas como uma obrigação “ scal, e 
não como uma ferramenta gerencial. Embora muitos 
entrevistados a“ rmem não ter tempo para analisar re-
latórios contábeis, mais da metade deles reconhece a 

necessidade de assistência do contador para interpre-
tar esses relatórios.
 É crucial que os contadores reconheçam a im-
portância da Contabilidade como uma ferramenta 
gerencial e não apenas como uma obrigação “ scal. A 
Contabilidade pode ser uma ferramenta valiosa na to-
mada de decisões, e é responsabilidade do contador 
orientar o cliente sobre como transformar dados em 
informações úteis. Por outro lado, o cliente, o micro e 
pequeno empresário, deve colaborar com o contador 
para fornecer informações transparentes e precisas, 
pois o principal bene“ ciado será ele mesmo.
 Concluímos, portanto, que existem diversas formas 
de controle gerencial, e o empresário deve decidir qual 
é a melhor maneira de gerenciar sua empresa, seja por 
meio de relatórios contábeis ou índices. O mais im-
portante é gerir com e“ ciência e e“ cácia, aumentando 
assim a continuidade e a lucratividade da empresa.
 É importante destacar que, devido ao tamanho 
limitado da amostra de empresas entrevistadas, não 
podemos generalizar os resultados. No entanto, es-
peramos que os resultados desta pesquisa possam 
contribuir para que os gestores das micro e pequenas 
empresas percebam a importância das informações 
contábeis no processo decisório de seus negócios.
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HI HIGH COMUNICAÇÃO 
COMO UM TODO

Resumo: 

 O objetivo deste artigo é relatar o processo de ela-
boração do PREX - projeto experimental de trabalho 
de conclusão de curso de Publicidade e Propaganda 
da Strong Business School, com o propósito de ela-
borar um planejamento e criação da campanha anual 
da linha de protetores solares da Needs, no qual foi 
desenvolvido para ajudar a marca tornar-se referência 
em proteção da pele. O projeto reuniu informações 
de grande relevância sobre os produtos que são for-
necidos. Análise de histórico de marca, produto e co-
municação; consumidor e concorrentes; necessidades 
geradas; pesquisas de mercado e atuação; campanhas 
já lançadas. Seguido da de“ nição do diagnóstico, em 
que é possível reconhecer o per“ l do público-alvo; 
meios escolhidos para execução de peças. E por “ m, 
a criação publicitária, desenvolvida no processo criati-
vo seguindo os temas da campanha, “ lme publicitário 
com desdobramentos e ações promocionais

Palavras-chave: Needs; solar; proteção.

1. CONHEÇA A HI HIGH

 A Hi High é uma empresa recente no mercado que 
traz em seu DNA a inovação, como uma agência de 
comunicação 360, explorando todas as possibilidades 
que a comunicação além da publicidade e marketing 
pode trazer aos seus clientes.
 Valorizamos a singularidade das pessoas e situa-
ções, a“ nal cada caso é um caso, mas estamos sempre 
alinhados ao mesmo propósito: comunicar.
 Nossa equipe é formada por: Mateus Castro, o 
híbrido entre atendimento e planejamento, além de 
cuidar do nosso cliente ele direciona a equipe para o 
lugar exato onde está a oportunidade; Augusto Reis, o 
diretor de arte com várias perspectivas para adoçar os 
olhos do cliente; Giovanna Evaristo, mestra dos meios e 
veículos, ela sabe exatamente onde e quando o cliente 
deve estar; Gustavo Camara, a mente de titânio mais 
criativa da agência, qualquer ideia “ ca surreal e animada 
em suas mãos; Gabriel Biazi, faz a produção caminhar 
dentro dos prazos para a entrega pontual ao cliente.

Autores:  Augusto Reis Fernandes, Gabriel Biazi, Giovanna Evaristo, Gustavo Camara de Alvarenga, Mateus Castro dos 
Santos.
Orientadores: Prof. Dr. Edson de Paiva Dias e Profa. Ma. Elaine Chovich, docentes do curso de Publicidade e Propa-
ganda da Strong Business School.
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2. CONHEÇA O CLIENTE

 Fundada em 2011, a marca Needs foi criada pela rede 
RD com o objetivo de democratizar o acesso a produtos 
do segmento de beleza e saúde, ou seja, foi fundada para 
oferecer aos consumidores produtos com alta qualidade e 
um preço acessível. Atualmente a marca Needs é uma das 
marcas próprias mais valiosas do Brasil, com um fatura-
mento que supera um bilhão de reais, sendo uma das mar-
cas mais importantes do varejo farmacêutico brasileiro. 
 Needs tem três principais categorias, sendo elas: 
Needs Baby, Needs Pele e Needs Solar. 
 No presente trabalho iremos tratar sobre a catego-
ria mais importante para a marca, que é a categoria de 
proteção solar. 
 Com um portfólio bastante diversi“ cado, a linha Nee-
ds Solar é perfeita para uma proteção completa para a fa-
mília, pois possui produtos desde o básico, como um pro-
tetor solar de FPS 70 por exemplo, até protetores solares 
faciais com ação anti poluição e controle de oleosidade. 
 A Needs é uma marca muito forte em seu ponto 
de venda, porém sua presença digital não tem a mes-
ma proporção.

3. DIAGNÓSTICO

 Após a análise do ambiente juntamente com as infor-
mações captadas no brie“ ng e pesquisa realizada1 pela 
agência, foi identi“ cado que apesar do Brasil ser o país que 
mais se preocupa com estética no mundo, o uso de pro-
tetor solar ainda não se tornou um hábito, seja pelo seu 
custo, ou pelo falta costume de grande parte da população 
em manter seus cuidados rotineiros com a pele e a saúde.

1  A pesquisa foi realizada pela agência Hi High no período de 14 de Julho a 11 de 
Agosto de 2023, junto a uma amostra composta por 264 pessoas, com o objetivo 
de entender como a linha de protetores solares da Needs é vista pelo público.

 Podemos também pontuar que não existe um alto 
percentual de intenção de compra dos protetores so-
lares da Needs, grande parte dos consumidores com-
pram o produto apenas por indicação do vendedor no 
ponto de venda.

4. A CAMPANHA

 Diante desse cenário, a comunicação será trans-
mitida de forma simples, alegre, atrativa, acessível e 
e“ ciente, onde o objetivo principal será aumentar a 
lembrança de marca, tornando os protetores solares 
da Needs referência em proteção da pele.
 A estratégia utilizada será de impactar o público-
-alvo diversas vezes com uma imagem incomum e dis-
tinta para o segmento, criando um elemento de fácil 
associação a funcionalidade e e“ cácia do produto.
 O estilo da campanha será jovial e humorístico. As 
peças farão alusão ao estilo visual das grandes campa-
nhas de varejo dos anos 2000, atingindo sentimentos 
de conforto, con“ ança e nostalgia do público-alvo que 
cresceu nesse ambiente publicitário e são saudosistas 
com artifícios estéticos desses momentos. O grande 
destaque da campanha é a criação de um personagem 
garoto-propaganda vampiro, o Vanderley Pyres, que 
será o rosto das peças e audiovisuais da linha solar da 
Needs. O uso de um vampiro como elemento de as-
sociação para o produto reforça a qualidade do pro-
tetor, já que é uma criatura mítica conhecida por ser 
frágil a luz solar, porém com o uso de produto nosso 
garoto-propaganda está protegido a essa fragilidade e 
pode desfrutar de uma vida diurna.

P. P.TCC

Figura 1: Campanha de Propaganda - Key Visual Principal
Fonte: Autores, 2023.
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 Para reforçar a presença da Needs no dia a dia do 
consumidor durante o ano todo, elaboramos algumas 
campanhas promocionais durante alguns períodos de 
sazonalidade do produto. Na temporada de verão ela-
boramos duas campanhas promocionais: Needs Com 

Você, onde nas compras em produtos Needs Solar 
que excederem o valor de R$100,00 o consumidor 
ganhará uma bolsa praia; Proteção em Todos os Mo-
mentos, onde acontecerá distribuição de amostras do 
produto em algumas rodovias.

Figura 2: Campanha de Propaganda - Key Visual para produtos
Fonte: Autores, 2023.

Figura 3: Logos das Promoções
Fonte: Autores, 2023.
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 Visando trabalhar o marketing ambiental, elabora-
mos a campanha Pele de Milhões, incentivando o con-
sumidor a devolver embalagens vazias de produtos 
Needs em troca de um voucher para compra de no-
vos produtos. Desenvolvemos também um campanha 
de incentivo para os atendentes e gerentes dos pontos 
de venda - Drogasil e Raia - onde será trabalhado a di-
nâmica do cliente misterioso: Um colaborador da RD 
irá em algumas drogarias da rede e o atendente que 
disser a frase •A proteção que a natureza não te deu, 
Needs te dáŽ ganhará um prêmio junto ao gerente da 
unidade.
 Por “ m, elaboramos uma distribuição de brindes 
no halloween, pensando na “ gura do vampiro e no 
fato de ser uma data não óbvia para trabalhar promo-
ção. A promoção será temática como o aniversário do 
Vanderley Pyres e os consumidores ganharão proteto-
res labiais durante o período em que ela acontecer.

CONCLUSÃO

 O desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de 
Curso foi algo que nos surpreendeu do início ao “ m, 
a“ nal, elaboramos uma campanha anual para um clien-
te que nos identi“ camos e nos encontramos em seu 
propósito. Acreditamos que o princípio da gratidão 
nos fez transbordar de alegria e poder dividir com as 
pessoas que “ zeram parte dessa caminhada conosco 
torna tudo mais especial. Fomos destaques em diver-
sas categorias da premiação do TCC, seguimos felizes 
e orgulhosos do projeto.
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PETZ

Resumo: 

 Este artigo tem como objetivo fornecer uma pré-
via do trabalho de conclusão de curso realizado pela 
agência experimental Up4you, para o cliente grupo 
Petz para o ano de 2024, tomando como base estudos 
de mercado e sobre a marca realizados pela agência 
com o intuito de integrar o ecossistema de marcas do 
grupo, e também popularizar os produtos de marca 
própria Petz, que é um novo diferencial da marca, a 
campanha será de alcance nacional com enfoque na 
região sudeste.

Palavras-chave: Petz; brie“ ng; criação; promoção; 
mídia; planejamento.

APRESENTAÇÃO DA AGÊNCIA 

 A up4you foi fundada em 2023 por 3 grandes cole-
gas da faculdade Strong Business school, e tem como 

missão tornar-se referência em serviços de de design e 
comunicação na região sudeste, através de excelência, 
comprometimento, criatividade e inovação para nos-
sos clientes, além de uma postura ética para colabora-
dores, investidores e a sociedade como um todo.

APRESENTAÇÃO DO CLIENTE
 
 Sergio Zimerman, um empresário de longa data, 
viu potencial no mercado pet após ter contato com 
um estudo que apresentava resultados, para ele, ani-
madores: havia pequenas empresas no ramo e aquelas 
que se destacavam, trabalhavam em horário comer-
cial. Além disso, descobriu que havia outra grande 
rede localizada nas regiões Sul e Oeste de São Paulo 
e que os negócios do setor não eram inovadores, tra-
zendo pouca ou nenhuma experiência para os consu-
midores. 
 Foi neste contexto que surgiu a Pet Center Margi-
nal, rede de pet shops fundada em 2002 por ele em 
São Paulo. Atendendo à de“ ciência de grandes redes 
de pet shop na zona leste, a primeira unidade inau-
gurada foi na Marginal Tietê, localizada no bairro Pari 

Autores:  Augusto Nicolas Furlan, Aline Alonso, Bruno Nascimento.
Orientadores: Prof. Dr. Edson de Paiva Dias e Profa. Ma. Elaine Chovich, docentes do curso de Publicidade e Propa-
ganda da Strong Business School.
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(origem do nome Pet Center Marginal). Além disso, 
investiu também para que a unidade funcionasse 24 
horas por dia e que os produtos e serviços comer-
cializados proporcionassem uma verdadeira experi-
ência para os clientes e seus animais.
 Em 2008 é lançado o Vale a pena ser “ el, um 
programa de “ delidade pioneiro no varejo pet com 
o mecanismo de cash back aos clientes cadastra-
dos, para utilização nas próximas compras. No 
mesmo ano, de olho em ampliar sua presença no 
mundo digital, a Petz lança sua primeira plataforma 
de vendas online.
 Em 2015 a rede implementa um novo layout 
padronizado em todas as lojas, com navegação di-
vidida em mundos (cães, gatos, aves, roedores e 
aquário), e inaugura na cidade de São Paulo a loja 
do Morumbi, a primeira 100% concebida com o 
projeto da nova marca. O ano marca também o in-
vestimento da rede no segmento de jardinagem e a 
inauguração de sua nova sede administrativa, con-
centrando a Diretoria Executiva e áreas de suporte 
às lojas.
 Em 21 anos de atuação, a transparência, o res-
peito e o cuidado com o pet e sua família perma-
necem como parte relevante da cultura e valores 
disseminados dentro da equipe Petz, independente-
mente de onde atuam (lojas, centro de distribuição, 
escritório central).
 A Petz também adquiriu uma série de outras 
marcas, para integrar o seu grupo, entre elas estão: 
ZeeDog (acessórios premium para pets), Zeeki-
tchen (Alimentação natural para pets), Rede seres 
(Clínicas veterinárias), além de introduzir ao mer-
cado recentemente diversas linhas de produtos que 
carregam a marca própria da Petz.

DIAGNÓSTICO

 A Petz é uma Rede de Pet Shop. Comercializa-
ção de rações e alimentos; Medicamentos e Saúde; 
Higiene e Beleza; Adestramento e Comportamen-
to; Brinquedos; Cama e Casinha; Passeio e Viagem 
Raças; Jardim. Prestação de serviços veterinários, 
banho e tosa, reconhecida como top of  mind na 
mente dos consumidores, como mostram as pes-
quisas utilizadas para a realização do projeto, e 
através de conversas com membros da equipe de 
marketing do cliente e também estudos realizados 

pela agência, chegamos a conclusão de realizar uma 
campanha focada na integração do ecossistema de 
empresas na petz na mente e no dia a dia do con-
sumidor, apresentando a rede como o lugar de“ ni-
tivo e completo para encontrar todos os produtos 
e serviços que o consumidor “ nal pode precisar 
para cuidar de seu pet, desde os mais comuns até 
os mais exóticos, tudo em um só espaço, seja ela 
virtual ou físico.

PEÇA CONCEITO

 A peça conceito elaborada para a campanha 
trabalha as paletas de cores autorizadas pelo nosso 
cliente em suas normas para criação de conteúdo, 
e apresenta uma família para reforçar o conceito de 
que a Petz é um lugar completo assim como uma 
família, e também traz um jogo de palavras de du-
pla leitura, para enriquecer o conteúdo criativo da 
peça.

P. P.TCC
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AÇÕES PROMOCIONAIS

 Por se tratar de uma rede de varejo, onde o foco 
é sempre encher a sacola de compras, a maior parte 
da campanha será realizada através de ações promo-
cionais que serão distribuídas ao longo do ano sendo 
no total 13 ações promocionais ao longo do ano, com 
algumas tendo duração o ano todo, são elas: Cãomi-
nhada Petz (caminhada de rua para cachorros e donos 
saindo de determinada loja petz), Estrela da Petz (Ação 
de incentivo para tosadores), Miaudote (feira de ado-
ção de gatos),Animal divertido (ação de engajamento 
da comunidade), Amor de tutor (campanha compre 
um leve dois de dia das mães e pais), Meu amigo cara-
melo (feirade adoção de cachorros), Tonelada solidá-
ria (ação bene“ cente), Semana do amigão(campanha 
de brindes), Venha ser Petz (campanha de descontos), 
Adote um amigo(feira de adoção de “ lhotes). Aniver-
sário pet na Petz (Campanha de “ delização),Petz friday 
(queima de estoque), e natal completo Petz (campa-
nha de brindes).

AÇÕES PROGRAMADAS

 Ao longo do ano também serão dispostas algumas 
ações de cunho informativo e institucional para o pú-
blico manter sempre em mente o que todo o ecos-
sistema de serviços Petz pode oferecer, totalizando 3 
ações são elas: Compartilhe o amor (campanha ins-
titucional), Prático e cheiroso (relançamento de pro-
duto) e MedPetz (campanha em conjunto com rede 
Seres)
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LOGOTIPOS DAS AÇÕES

CONCEITOS DE PEÇAS

 Será apresentado alguns dos  conceitos que serão trabalhados durante o ano nas campanhas citadas acima
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SEMANA DO AMIGÃO

TONELADA SOLIDÁRIA
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PETZ FRIDAY

PRÁTICO E CHEIROSO
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CÃOMINHADA PETZ

CONCLUSÃO

 Ao longo deste artigo, exploramos os fundamentos 
e estratégias por trás de uma campanha publicitária 
desenvolvida para o cliente Petz. A Petz, como líder 
no mercado de produtos e serviços para animais de 
estimação, enfrenta um cenário competitivo dinâmico, 
exigindo abordagens inovadoras para garantir desta-
que e relevância contínua.
 A campanha publicitária proposta não apenas visa au-
mentar a visibilidade da marca, mas também aprofundar o 
envolvimento emocional com os clientes. Ao adotar uma 
abordagem centrada nos valores e nas experiências com-
partilhadas entre os clientes e seus animais de estimação, 
buscamos transcender a mera transação comercial.
 A utilização estratégica de plataformas digitais, 
conteúdo envolvente e parcerias estratégicas propor-
cionará à Petz uma presença marcante no universo 
online. A análise detalhada das métricas de desempe-
nho será crucial para avaliar o impacto da campanha 
e re“ nar continuamente as estratégias conforme as 
tendências do mercado evoluem.
 Ao “ nalizar esta jornada de desenvolvimento e 
implementação da campanha, podemos antever uma 
Petz mais conectada, inspiradora e, acima de tudo, ali-
nhada às necessidades e paixões de seus clientes. A 

interseção entre o mundo da publicidade e o amor 
pelos animais de estimação é o terreno fértil onde a 
campanha Petz ” orescerá, criando uma narrativa dura-
doura que ressoará nos corações e mentes dos aman-
tes de animais.
 Neste cenário dinâmico e desa“ ador, a Petz não 
apenas sobreviverá, mas prosperará, rea“ rmando seu 
compromisso com a excelência e consolidando sua po-
sição como a escolha preferida para todos os que com-
partilham o amor pelos seus companheiros peludos.
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MONO MONOGRAFIA

ECONOMIA

Autor:  Victor Augusto Melo de Almeida.
Orientador: Prof. Dr. Raphael Bicudo, Docente do curso de Economia da Strong Business School.

TECNOLOGIA COMO FORÇA 
MOTORA DA NOVA ECONOMIA: 

ANÁLISE DO CENÁRIO EM 
CIÊNCIA, TECNOLOGIA E 

INOVAÇÃO NOS ÚLTIMOS ANOS 
DA ECONOMIA BRASILEIRA.

INTRODUÇÃO

 Desde os tempos primitivos a humanidade utili-
zou recursos naturais como pedras lascadas, ossos e 
madeiras para facilitar as atividades de subsistência da 
espécie em suas ações, de modo prático, foram os pri-
meiros humanos inovando em suas próprias vidas. No 
decorrer do tempo, as sociedades foram evoluindo 
seus métodos, criando ferramentas e acumulando co-
nhecimento, formando o mundo como conhecemos 
hoje, de acordo com as necessidades pessoais.
 Neste trabalho, foi realizado um estudo sobre a 
análise temporal da tecnologia com a história da hu-
manidade, aliada as distinções de considerações de 

importantes economistas que trataram sobre o tema 
e “ nalizamos com uma análise do desempenho da 
economia brasileira sobre as adaptações, investimen-
tos e panorama da atualidade no que tange à ciência, 
tecnologia e inovação. 
 Na primeira seção, tratamos sobre as inovações no 
contexto geral da espécie humana, em consonância dos 
impactos que as criações oriundas do homo sapiens re-
sultaram nos campos sociais, políticos e econômicos de 
inúmeras sociedades. Uma vez que, determinadas ino-
vações resultaram em revoluções, consequentemente, 
em alterações signi“ cativas na vida de todos os seres 
vivos do planeta, com aspectos positivos e negativos.
 Outrossim, a segunda seção se debruça nas con-
siderações de importantes economistas tanto do 
campo ortodoxo, quanto heterodoxo. No primeiro, 
autores que não consideravam a tecnologia como um 
fator de grande relevância para a análise econômica. 
Em sequência, os heterodoxos foram essenciais para 
tratar sobre o posicionamento estratégico das inova-
ções e tecnologia, para um novo cenário de mudança 
na dinâmica econômica.
 Desse modo, a terceira seção trata sobre fatos his-
tóricos que determinaram as diretrizes do Brasil no 
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direcionamento dos esforços, investimentos e políti-
cas sobre a ciência, tecnologia e inovação. Visto que, 
a terceira revolução industrial provocou mudanças no 
paradigma técnico-econômico, deslocou os atributos 
essências para o desenvolvimento das nações e carac-
terizou um novo cenário para os players mundialmente.

1. A HISTÓRIA DA TECNOLOGIA E OS IMPAC-
TOS NA HUMANIDADE

1.1 Técnicas Primitivas ou de Subsistência

 A história da humanidade é formada por diversos 
momentos de destaques e mudanças no modo de vida 
dos nossos antepassados, principalmente nas situa-
ções onde surgiram novas formas de realizar determi-
nadas atividades, logo, novas técnicas que permitiram 
concluir alguma ação com menos esforço ou recurso. 
Segundo Veraszto et al. (2008), novas técnicas repre-
sentam inovação, tanto no sentido de novos modos 
para realizar algo, quanto sobre um novo objeto que 
facilite a execução de uma determinada tarefa. Nes-
te sentido, a tecnologia é resultado do conhecimento 
sistemático derivado de pesquisas cientí“ cas, mesmo 
quando não conhecíamos a ciência (Gagne, 2013).
 A inovação possui um papel de suma importância 
no desenvolvimento da história humana, com efeitos 
positivos e negativos. Para uma melhor compreensão 

sobre o papel da tecnologia, se faz necessário identi“ -
car a cronologia dos fatos, o contexto e as causas nem 
sempre premeditadas.

Ao se propor uma evolução histórica da tec-
nologia, não se pretende fazer uma análise do 
progresso tecnológico por si só e esse é o 
ponto central deste estudo. O progresso tec-
nológico é consequência da geração de novas 
tecnologias que estão inseridas em contextos 
ambiental, social, cultural, econômico e políti-
co próprios de uma sociedade, ou seja, o pro-
gresso tecnológico é resultante do estado da 
arte de determinado momento e local na his-
tória humana. (HAYNE; DE SOUZA WYSE; 
2018, p. 38).

 Na Figura 1 podemos acompanhar uma ilustração 
dos momentos de evolução da tecnologia e suas de-
nominações. Neste momento, vamos analisar desde o 
período Pré-Histórico que ocorreu entre o conheci-
mento do primeiro homem até o início das primeiras 
civilizações orientais (próximo de 7.500 a.C.). Confor-
me Hayne e Wyse (2018), durante esse período hou-
ve uma divisão em três estágios, sendo elas: Paleolítico 
ou era da Pedra Lascada, Neolítico ou era da Pedra 
Polida e Idade dos Metais (cobre, ferro e bronze).

Figura 1: Fases da evolução da tecnologia
Fonte: HAYNE, L. A.; WYSE, A. T. Análise da evolução da tecnologia: uma contribuição para o ensino da ciência e tecnologia. Revista Brasileira de 
Ensino de Ciência e Tecnologia, v. 11, n. 3, 2018.

 Durante a Pré-História os estágios Paleolítico, Ne-
olítico e Idades dos Metais, foram as três primeiras 
revoluções tecnológicas da humanidade. No primei-
ro estágio, os seres humanos viviam sem propriedade 
privada, consequentemente, toda posse era resultado 
do trabalho coletivo e das divisões igualitárias. As ati-
vidades diárias dos grupos dos nossos ancestrais pri-
mitivos da época, foram apoiadas por tecnologias de 

subsistência, como ferramentas para coletar frutas e 
caçar pequenos animais. Essas ferramentas eram cria-
das a partir de pedras lascadas, caracterizando a deno-
minação do estágio. 
 O segundo estágio foi o Neolítico ou era da Pedra 
Polida, marcado pela capacidade do primata de cons-
truir moradias e assentamentos de pequenos grupos, 
produzir fogo por meio do atrito, fabricar cerâmicas, 
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tecer panos e modelar as pedras (HAYNE; DE SOU-
ZA WYSE; 2018).

O homem do neolítico desenvolveu a técnica 
de tecer panos, de fabricar cerâmicas e cons-
truiu as primeiras moradias, constituindo-se 
os primeiros arquitetos do mundo. Conseguiu 
ainda, produzir o fogo através do atrito e deu 
início ao trabalho com metais. Houve o início 
da vida em sociedade, principalmente às mar-
gens dos rios no Oriente Médio e a agricul-
tura desenvolveu-se. O homem nômade, em 
consequência, começou a se “ xar nas terras 
(HAYNE; DE SOUZA WYSE; 2018, p. 47).

 No terceiro estágio, conhecido como Idade dos 
Metais (cobre, ferro e bronze), o homem foi capaz 
de construir a roda, dominar o fogo e a transforma-
ção de metais em ferramentas domésticas, de caça e 
produção agrícola, dando início a metalurgia. Conse-
quentemente, a raça humana viveu os seus primeiros 
momentos de excedentes de produção, escambo e 
estímulo ao desenvolvimento de técnicas de transpor-
te dos produtos.

1.2 Filosofia E Inovações Artesanais Ou Manufa-
tureira 

 A próxima fase das evoluções tecnológicas possui 
uma classi“ cação em duas partes, sendo a Antiguidade 
e a Idade Média. 
 A Antiguidade foi fortemente in” uenciada pela “ -
loso“ a nos hábitos e habilidades da sociedade, com 
as escolas “ losó“ cas da Grécia Antiga e a criação dos 
numerais e símbolos escritos por civilizações gregas, 
egípcias, babilônicas e chinesas. Vale ressaltar que, os 
algarismos romanos criados na época, são utilizados 
até os dias atuais em citações especí“ cas, como mar-
car a hora em relógios e numerar capítulos de livros 
(Fonseca Filho, 2007).
 A ciência do cálculo também teve o seu nascimen-
to na Antiguidade, uma vez que as antigas civilizações 
da Babilônia, do Egito e da China, iniciaram métodos 
para medir distância, gravar tabelas em tabuas de bar-
ro e prever o curso das estrelas. Antiguidade. Como 
podemos analisar na Figura 2.
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Figura 2: Sistema numérico de adição egípcio baseado em hieróglifos.
Fonte: FONSECA FILHO, CLÉ. História da computação: O Caminho do Pensamento e da Tecnologia / Cléuzio Fonseca Filho. … Porto Alegre: EDI-
PUCRS, 2007. Pág 30.

 Além disso, áreas de aplicação “ losó“ ca e matemá-
tica foram desenvolvidas por diferentes civilizações, 
aprimorando a racionalidade, criando leis e princi-
palmente, desenvolvendo uma base de ordem para 
a sociedade medieval (HAYNE; DE SOUZA WYSE; 
2018).
 A Idade Média, reconhecida pela queda do Império 
Romano, foi o início de um importante sistema econô-
mico e social, o Feudalismo, determinado por uma so-

ciedade estamental, grandes extensões e exploração 
de terras.
 Durante esse período, o notável Leonardo de Pisa 
(1175 a 1250) ou como popularmente conhecido, 
Fibonacci, realizou o primeiro movimento para utili-
zação dos numerais indo-arábicos por meio do livro 
Liber Abaci (O Livro do Ábaco) publicado em 1202 
e revisto em 1228 (Fonseca Filho, 2007). A Figura 3 
possui um exemplar.
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Figura 3: Antigo manuscrito europeu com numerais indo- arábicos.
Fonte: FONSECA FILHO, CLÉ. História da computação: O Caminho 
do Pensamento e da Tecnologia / Cléuzio Fonseca Filho. … Porto Ale-
gre : EDIPUCRS, 2007. Pág. 32.

 O Sistema numérico hindu-arábico foi uma nova 
técnica, logo, uma inovação da humanidade, haja vis-
ta que, essa representação não estava disponível na 
natureza de forma natural, se tornando uma peça 
essencial na criação e ampliação de novos métodos 
matemáticos e aritméticos. Ainda neste período, o ar-
tesanato assumiu um papel de destaque no estímulo 
ao comércio dos feudos e bene“ ciou outras atividades 
direta e indiretamente. Uma vez que, fomentou o de-
senvolvimento novas ferramentas, máquinas e imple-
mentos agrícolas (HAYNE; DE SOUZA WYSE; 2018).

Nesta fase, houve ampla utilização de teares 
manuais, de ferramentas para tosquia, de 
máquinas de costura, além de implementos 
agrícolas para o cultivo e retirada de matéria-
-prima da terra. Mesmo para uma época ru-
dimentar o progresso tecnológico atendia os 
interesses e as necessidades da sociedade me-
dieval. (HAYNE; DE SOUZA WYSE; 2018, p. 
47, p.48).

 No século XV ocorreram alguns fenômenos nas 
relações humanas, ocasionando na Revolução Co-
mercial até o século XVII, baseada no Mercantilismo 
iniciado na entrada do século XVI (VARGAS; THAÍS 
LASTA; 2018). Na “ gura 4 apresentamos um quadro 
dos princípios básico do Mercantilismo.

Figura 4: Princípios Básicos do Mercantilismo.
Fonte: Vargas, Diego Boehlke; Thaís Lasta, Tatiane. História econômi-
ca geral. Indaial: UNIASSELVI, 2018. Pág. 50.

 Durante essa época, o comércio europeu passou 
por um importante crescimento e surgimento dos 
mercados nacionais (SANDRONI, 1989). Ademais, 
segundo SCHUMPETER (1964), existem diversos au-
tores que tratam de temas agrícolas e citam novas in-
venções durante a idade média retratando tecnologias 
de drenagem, semeadura, rotação de colheitas e da 
criação de gado, levando a uma Revolução Agrícola 
no “ m da Idade Média, logo, resultando na evolução 
das atividades econômicas e não econômicas de tra-
balhos artesanais para manufator. Haja vista que, di-
ferente dos períodos anteriores, a tecnologia adotou 
uma postura que iria além da subsistência, ocupando 
um espaço ainda maior nas relações econômicas, po-
líticas e sociais. Nos períodos seguintes, a humanida-
de passou por transformações nos campos político-
-social-cultural por meio do Iluminismo e Revolução 
Francesa no século XVIII, no campo econômico com 
a substituição do Mercantilismo pelos ideais da liber-
dade e acumulação de capital que atuaram como for-
ça motora para as atividades industriais e por “ m, no 
campo cientí“ co. 

1.3Tecnologia Mecanizada ou Industrial

 As transformações citadas foram a base para a 
Revolução Industrial e sua contribuição no processo 
de mudanças de paradigmas nos setores da tecnolo-
gia, economia, política e social (HAYNE; DE SOUZA 
WYSE; 2018). Ademais, segundo RAUEN (2006), a 
Revolução Industrial possibilitou uma forte queda nos 
preços de alimentos e mudou de forma signi“ cativa o 
padrão de consumo, uma vez que, a elevação da renda 
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per capita permitiu que as classes menos favorecidas 
pudessem realizar aquisições de bens manufaturados, 
indo além do padrão anterior onde compravam ape-
nas bens de primeira necessidade.
 Por outro lado, as mudanças oriundas dos avanços 
tecnológicos no processo produtivo, também impac-
taram negativamente a população, uma vez que gerou 
transformações econômicas-urbanas que prejudica-
ram uma grande parcela das classes sociais menos 
favorecidas. Segundo Rezende (1999), no século XIX 
o setor têxtil inglês cresceu 40%, enquanto a folha de 
pagamento cresceu apenas 5%, haja vista que a oferta 
de mão de obra era maior que a demanda, devido a 
ausência de leis trabalhistas e extrema produção, oca-
sionando na de“ ciência salarial e de incentivos sociais.
 De acordo com Rauen (2006), a ampliação da 
renda per capita e as novas tecnologias oriundas da 
primeira Revolução Industrial geraram aumento de 
produtividade, resultando no declínio dos custos re-
ais de produção, por conseguinte, de” ação. Contudo, 
na segunda Revolução Industrial a tecnologia se depa-
rou com uma estagnação nos processos de inovação, 
abrindo espaço para uma mudança no eixo econômi-
co e alterando as potências do momento.

A dinâmica que marca a transição de um pa-
drão para outro diz respeito também à pas-
sagem de comando da economia, marcando 
assim, a ascensão dos Estados Unidos e da 
Alemanha em detrimento do Reino Unido. A 
desaceleração econômica marcada pelo esgo-
tamento do padrão de progresso tecnológico 
inerente a primeira revolução só foi revertido 
quando grandes avanços na área da ciência 
permitiram a criação e o desenvolvimento de 
novas técnicas que por sua vez possibilitaram a 
introdução de inovações, as quais permitiram 
a elevação do produto marginal das novas téc-
nicas empregadas. (RAUEN, 2006, p.1).

 Para Freeman ([1997] 2008), a Segunda Revolução 
Industrial ocorrida entre os séculos XIX e XX, foi mar-
cada pela mudança do método de criação de novas 
tecnologias baseado em observações empíricas dos 
fatos, substituídas pela introdução da ciência no sis-
tema produtivo. Outrossim, segundo Landes (1969), 
essa transição tecnológica presente nas Revoluções 
Industriais, se deu praticamente pela aplicação da ci-
ência nos objetivos capitalistas, como as economias 
mais desenvolvidas utilizando os avanços da química e 

da física, para atender os objetivos de aumento da e“ -
ciência produtiva no ambiente industrial, bene“ ciando 
o processo de acumulação de capital.

Figura 5: Características Da Segunda Revolução Industrial.
Fonte: Vargas, Diego Boehlke; Thaís Lasta, Tatiane. História econômi-
ca geral. Indaial: UNIASSELVI, 2018. Pág. 86.

 Deste modo, a Revolução Industrial foi uma época 
caracterizada por elencar o capitalismo como o movi-
mento econômico responsável pela geração de novas 
tecnologias e sua distribuição em massa, consequen-
temente relacionando os avanços tecnológicos com o 
progresso econômico (HAYNE; DE SOUZA WYSE; 
2018). 

1.4 Tecnologia de última geração, atualidade e 
energia

 Após a era da mecanização, a tecnologia assumiu 
um posto crucial que distinguia nações desenvolvidas 
e subdesenvolvidas no planeta. Com as evoluções 
dos produtos originados das novas tecnologias, novos 
padrões de consumo, comunicação e metodológicos 
surgiram.
 Segundo Farah Júnior (2000), a imponente ca-
pacidade de inovação, produção e comunicação das 
nações e corporações, resultou em um nível de com-
petitividade internacional e expansão de capital nunca 
presenciada na história humana.

•Os avanços da tecnologia permitem uma 
rápida mudança na capacidade dos equipa-
mentos sem processar, armazenar, distribuir 
e transmitir informações através das redes de 
comunicação. O conhecimento na forma de 
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informação passa a ser uma mercadoria valio-
sa para implementar a inovação nos processos 
de gestão empresarial, com o objetivo de re-
duzir custos e aumentar a capacidade compe-
titiva das empresas.Ž (FARAH JÚNIOR, 2000, 
p. 50).

 Mesmo com os avanços tecnológicos, o capitalis-
mo possui suas crises que afetam os agentes econômi-
cos em variadas esferas de atuação. Vale destacar que, 
parte dessas mudanças também se deu pelas altera-
ções nas estruturas de gestão, produção e processos 
de globalização, resultantes de novas tecnologias.

Vários são os fatores que ocasionaram esse 
declínio da produtividade nas principais eco-

nomias capitalistas.  Entre eles, o aparecimen-
to de novas formas de gestão e de organiza-
ção da produção, o desenvolvimento de novas 
tecnologias e um profundo e intenso processo 
de internacionalização da vida econômica, po-
lítica, social, cultural e tecnológica. (FARAH 
JÚNIOR, 2000, p. 47).

 Conforme apresentado por PINDYCK e RUBIN-
FELD (1994) na Tabela 1, a Crise do Petróleo na dé-
cada de 1970, que afetou os níveis de emprego, renda 
e produtividade das nações mais desenvolvidas, oca-
sionou em de” ação e queda da produtividade dessas 
potências globais.

Tabela 1: Taxa Anual de Crescimento da Produtividade da Mão-De-Obra nas Nacões Desenvolvidas entre 1950 e 1986.
Fonte: PINDYCK, Robert S.; RUBINFELD, Books, 1994. p.230

 Adiante, a década de 1980 foi impactada pela cor-
rida tecnológica entre Japão e Alemanha, para a do-
minação do ambiente competitivo mundial, uma vez 
que o Fordismo havia entrado em descrédito no novo 
paradigma econômico. O Japão executou políticas ma-
croeconômicas com o intuito de fomentar o desenvol-
vimento de novas tecnologias por meio das corpora-
ções com investimentos a longo prazo. Paralelamente, 
a Alemanha realizou o mesmo planejamento em níveis 
mais modestos (TAVARES et al., 2000).

Em geral, as políticas de reestruturação indus-
trial deram ênfase ao dinamismo aos setores 
de alta tecnologia através de estímulos e de 
“ nanciamento à reestruturação e moderni-
zação de todo o complexo metal mecânico. 
Assim, tendo a sua própria matriz industrial 
como apoio para a busca de economias de 
aglomeração e de •escopoŽ que alcançam 
complexos industriais inteiros, “ cou traçado 
o caminho da modernização adotado pelas 
grandes empresas líderes. Com a reconversão 
e a difusão acelerada do progresso técnico, 

as duas grandes economias industriais foram 
capazes de alcançar vantagens competitivas 
dinâmicas que lhes tem permitido altos índi-
ces de inserção no mercado internacional. No 
caso da Alemanha, a estratégia foi de conso-
lidação de sua posição dominante na CEE e 
de controle da integração europeia. No caso 
do Japão, existe claramente uma estratégia 
de globalização, mais completa, que envol-
veu num primeiro estágio uma nova divisão 
do trabalho na Ásia e a conquista em grande 
escala do mercado norte-americano. A base 
microeconômica da reestruturação japonesa 
foi a diversi“ cação e conglomeração da gran-
de empresa em grupos “ nanceiros (keiretsu), 
centralizados em bancos chaves. Essa forma 
de organização permitiu uma maior ” exibi-
lidade “ nanceira ao processo de conversão 
industrial que, aliado à visão global apoiada no 
planejamento estratégico dos mercados, su-
perou de longe o desenvolvimento alcançado 
pelos demais países industriais. (TAVARES et 
al., 2000, p.33).
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 Na década de 1990, as nações que consumiam 
mais energia eram compostas por uma população 
relativamente inferior em comparação com países 
menos favorecidos. Entretanto, como esses países 
desenvolvidos possuíam uma intensidade tecnológica 

consideravelmente superior, o consumo justi“ cava a 
demanda e a capacidade de pagamento, consequen-
temente, essas nações seguiam liderando o cenário 
internacional, conforme Tabela 2.

Tabela 2: Consumo de energia e população, por regiões no mundo (1990).
Fonte: Commission of  European Communities, A View of  the Future, 1992. OECD compreende a União Européia, a EFTA, EUA, Japão, Austrália, 
Nova Zelândia e África do Sul. In: Leite, 1997.

 O homem moderno utiliza diversas fontes de ener-
gia no planeta, desde conversores biológicos, até quí-
micos, térmicos, mecânicos, entre outros (Guerra et 
al., 2001). Contudo, boa parte dos recursos utilizados 
são “ nitos e por conseguinte, o desfruto de uma nação 
pode gerar a escassez de outra população, resultando 
nas desigualdades em termos macros entre as nações.
Em suma, o consumo de energia se tornou um forte 
indicativo para a identi“ cação das potências políticas 
e econômicas com a maior capacidade, uso e distri-
buição da tecnologia na atualidade. Paralelamente, a 
pobreza e a falta de previsões positivas no futuro das 
nações subdesenvolvidas também indicam um desba-
lanço ou inexistência no histórico de inovações, re-
forçando o entendimento e o peso que a tecnologia 
representa no desenvolvimento das nações.

2. PERSPECTIVAS ORTODOXAS E HETERODOXAS 
SOBRE TECNOLOGIA E INOVAÇÃO NA ECONOMIA

2.1 Economistas ortodoxos e a inovação

 Os processos de inovação foram citados por im-
portantes economistas ortodoxos da escola clássica, 
como Adam Smith e David Ricardo, além de um an-
tagonista dessa linha de pensamento, Karl Marx (DA 
COSTA, 2016).
 Adam Smith ([1776]1958), na obra Riqueza das Na-
ções, já realizou suas ponderações sobre a relevância 
das técnicas de divisão de trabalho no primeiro capítu-
lo, onde sinaliza o aumento da produtividade no famo-

so exemplo da fábrica de al“ netes, salientando os ga-
nhos resultantes da especialização de tarefas. Haja vista 
que, por meio do aprimoramento do conhecimento 
especí“ co e da realização do trabalho, o capital humano 
seria tão importante quanto o maquinário utilizado nos 
processos produtivos. Portanto, o conhecimento cien-
tí“ co se faz necessário na criação de novas tecnologias, 
tal qual se faz essencial na aplicação das habilidades hu-
manas em consonância das ferramentas criadas.

Com o progresso da sociedade, a “ loso“ a 
ou pesquisa torna-se, como qualquer ofício, 
a ocupação principal ou exclusiva de uma ca-
tegoria especí“ ca de pessoas. Como qualquer 
outro ofício, também esse está subdividido 
em grande número de setores ou áreas dife-
rentes, cada uma das quais oferece trabalho a 
uma categoria especial de “ lósofos; e essa sub-
divisão do trabalho “ losó“ co, da mesma forma 
como em qualquer outra ocupação, melhora e 
aperfeiçoa a destreza e proporciona economia 
de tempo. Cada indivíduo torna-se mais hábil 
em seu setor especí“ co, o volume de trabalho 
produzido é maior, aumentando também con-
sideravelmente o cabedal cientí“ co. (Smith, 
[1776] 1988, p. 22).

 Na obra de David Ricardo, Princípios de Economia 
Política e Tributação, terceira edição publicada em 
1821, mas originalmente apresentado em 1817, o 
autor acrescenta um capítulo especi“ camente para 
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analisar o papel das máquinas. Neste capítulo, Ricar-
do decorre sobre os impactos da substituição de mão 
de obra por maquinários, além do modo que essa 
alteração no processo produtivo altera as condições 
de emprego e renda dos trabalhadores (RICARDO, 
[1817/1821]1982).
 Entretanto, Smith e Ricardo, não consideravam a 
tecnologia como um fator endógeno no processo pro-
dutivo, sendo assim, não consideravam que as inova-
ções pudessem alterar as curvas de oferta e demanda 
do sistema econômico.

Espero que as observações anteriores não le-
vem à conclusão de que a utilização de maqui-
naria não deva ser encorajada. Para elucidar a 
questão, venho supondo que as máquinas mais 
aperfeiçoadas são inventadas repentinamente, 
o mesmo acontecendo com a generalização 
de seu uso. Mas a verdade é que essas des-
cobertas ocorrem gradualmente e atuam mais 
no sentido de proporcionar novas aplicações 
ao capital que é poupado e acumulado do que 
no de desviar capital de suas atuais aplicações. 
(Ricardo, [1821] 1996, p. 218).

 Por outro lado, o antagonista das teorias apresen-
tadas por Smith e Ricardo, Karl Marx, já considerava 
as inovações e os impactos da mesma, como um fa-
tor determinante na dinâmica econômica do sistema 
capitalista. Vale ressaltar que, existe uma semelhança 
entre o pensamento de Marx e a ideia da destruição 
criadora de Schumpeter ([1942]1984). 

A burguesia não pode existir sem revolucionar 
incessantemente os instrumentos de produção 
[...] Essa subversão contínua da produção, esse 
abalo constante de todo o sistema social, essa 
agitação permanente e essa falta de segurança 
distinguem a época burguesa de todas as prece-
dentes. (MARX; ENGELS, [1848] 2010, p. 43).

 Outrossim, no livro O Capital (MARX, 
[1867]1984), Marx realiza uma aproximação com a 
ideia de que a tecnologia exerce um papel resumido 
nas atividades produtivas e operacionais, criticando a 
•teoria da compensaçãoŽ no que se refere o desem-
prego tecnológico e ao analisar os conceitos de mais-
-valia absoluta e mais-valia relativa. Para Marx, surge 
um estímulo para aumento de salários oriundo do au-
mento da demanda por mão de obra, quando ocorre 

uma expansão de capital. Dito isso, os proprietários 
do capital realizam uma intensa mecanização do pro-
cesso produtivo, efetuando uma conversão de mão de 
obra, por maquinários. 
 Segundo Da Costa (2016), Marx considerava as 
máquinas uma modi“ cação de capital variável para ca-
pital constante, com o intuito de recuperar a compres-
são nas margens de lucro. Entretanto, a motivação do 
mesmo estava na “ nalidade de compreender o papel 
das inovações nos processos produtivos e nas rela-
ções econômicas dos agentes no ambiente capitalista. 
Assim sendo, não era o objetivo de Marx estudar em 
si as fases da tecnologia e seus impactos positivos ou 
negativos na sociedade, entretanto, ele foi uma impor-
tante “ gura para o princípio desse campo de estudo 
(ROSENBERG, [1982] 2006).
 Ainda no campo ortodoxo, se faz necessário incre-
mentar essa análise com John Maynard Keynes e sua 
teoria, que concentrava suas a“ rmações nas variáveis 
macroeconômicas. Ou seja, no produto, no emprego 
e na renda (KEYNES, [1936] 1983). Para Keynes, as-
sim como para Smith e Ricardo, a tecnologia não exer-
cia um posto determinante nas atividades econômicas, 
haja vista que o economista decorreu sua teoria na 
análise especí“ ca do emprego e na renda como força 
motora das nações, portanto, as inovações assumiam 
um papel de variável exógena (PETIT, 1995).
 De acordo com Freeman e Perez (1988), mesmo 
que Keynes tenha demonstrado uma determinada 
convergência com os pensamentos do Schumpeter 
em relação ao peso da tecnologia nas decisões de 
investimento por meio do livro Treatise on Money 
(1930), o mesmo não prosseguiu com essa ideia, nem 
mesmo os seus antecessores da linha de pensamento.
 Freeman e Perez (Tradução: Da Costa, 1988, p. 44) 
ainda contribuem:

[...] Nós podemos argumentar que as análises 
e as políticas keynesianas foram e são de“ cien-
tes no que se refere às alterações de longo 
prazo na tecnologia em seus efeitos sobre a 
con“ ança nos negócios, na mudança estru-
tural na economia e nas especi“ cidades do 
investimento em infraestrutura. Quase todas 
as análises e modelagens macroeconômicas 
neokeynesianas (entre outras) são restritas a 
aspectos puramente quantitativos do investi-
mento e do emprego, enquanto Schumpeter 
corretamente insistia na importância crucial 
dos aspectos qualitativos. [...]
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 Sendo assim, Keynes não assume um papel de des-
taque em relação aos incentivos necessários para o 
aprimoramento das inovações e seus impactos no am-
biente econômico. Mesmo que os investimentos go-
vernamentais de matriz macroeconômica como pro-
posto por Keynes, pudessem in” uenciar positivamente 
o estímulo dos avanços tecnológicos, as políticas da 
sua teoria não consideraram essa técnica necessária 
(Freeman; Perez, 1988).
 Por “ m, estudar a mudança sobre a importância 
da tecnologia no ambiente econômico sob a ótica dos 
neoclássicos, é uma importante etapa para elucidar 
a in” uência das inovações no sistema capitalista. De 
acordo com Da Costa (2016), a escola neoclássica foi 
prejudicial para a priorização desse fator tecnológico. 
Haja vista que, os pensamentos deles estavam forte-
mente enviesados no surgimento da escola nos anos 
de 1870, devido a emergência presente na alocação 
ótima de recursos nos campos macro e microeconô-
micos (NELSON, 1998).
 Para Da Costa (2016), os neoclássicos só come-
çaram a investir esforços para analisar a tecnologia e 
considerar sua importância no ambiente econômico 
como um fator endógeno, na década de 1950. Visto 
que, os economistas Robert Solow e Moses Abra-
movitz publicaram artigos sem precedentes no pen-
samento neoclássico, a respeito do crescimento do 
produto per capita dos Estados Unidos.
 Segundo Da Costa (2016, p. 287):

Em seus estudos pioneiros sobre a quanti“ -
cação dos determinantes do crescimento do 
produto per capita dos Estados Unidos fei-
tos por Solow ([1957]1979), compreenden-
do o período 1909-1949, e por Abramovitz 
([1956]1979), para o intervalo 1869-1953, 
encontrou-se que o desempenho econômico 
daquele país devia-se muito pouco ao empre-
go dos fatores de produção de capital e de 
trabalho. De acordo com Solow, a parte não 
explicada do crescimento pelo uso daqueles 
fatores de produção alcançava 87,5% do to-
tal do crescimento. O tamanho desse resíduo, 
conforme salientou Abramovitz, daria … para 
usar a frase desse autor que se popularizou na 
literatura … •uma medida de nossa ignorânciaŽ 
sobre as causas do crescimento econômico.

 A escola neoclássica está ligada diretamente à priori-
zação da alocação de recursos como fundamento, logo, 

sua natureza não está na preocupação com a qualidade 
do produto e sim com a quantidade (DA COSTA, 2016).

2.2 ECONOMISTAS HETERODOXOS E A INOVAÇÃO

 A linha de pensamento heterodoxa é caracterizada 
por Mota et al (2007), como um eixo de análise que se 
relaciona com abordagens históricas e enfatizam as pro-
duções de ” utuações e regulação do ambiente econômi-
co de forma endógena, como por exemplo a destruição 
criativa (SCHUMPETER, [1942]1984). Entretanto, os 
ortodoxos, sendo os clássicos e parte dos neoclássicos 
possuem outra “ loso“ a, baseada no conceito de equilí-
brio estável e convergente. Neste sentido, os ortodo-
xos consideram as ” utuações oriundas de choques exó-
genos, portanto, caracterizando uma distinção na visão 
de ambas as linhas de pensamento sobre a equação do 
crescimento econômico (HERSCOVICI, 2004).
 O precursor e grande expoente heterodoxo na 
de“ nição da inovação e da tecnologia como peça fun-
damental do desenvolvimento econômico, foi Schum-
peter, por meio da sua obra The Theory of  Economic 
Development (1934), onde o autor destaca a impor-
tância pioneirismo empreendedor e o processo de 
industrialização através da inovação.
 Schumpeter ([1934]1997, p. 188) acrescenta:

[...] os obstáculos com os quais as inovações 
se defrontam se tornam menores quanto mais 
a comunidade se acostuma com o apareci-
mento de tais inovações e que, em particular, 
as di“ culdades técnicas para se fundar novos 
empreendimentos se tornam menores por-
que as conexões com mercados estrangeiros, 
as formas de crédito etc., uma vez criadas, be-
ne“ ciam os epígonos dos pioneiros.

 Além disso, Schumpeter também destaca os ciclos de 
expansão da industrial no processo produtivo e os mo-
mentos de recessão, devido as inovações que provocam 
desvios na economia, afetando o produto, o emprego, a 
renda e as margens de lucro (SCHUMPETER, [1934]1997).
 Por consequência, surgiram novos economistas 
tratando sobre o posicionamento e relevância das 
inovações tecnológicas ou metodológicas no sistema 
capitalista. Bem como Dosi (1982), Freeman (1974, 
1988), Nelson e Winter (1977, 1982[2006]) e Rosen-
berg ([1982]2006), dentre outros autores, que “ caram 
conhecidos como neoschumpeterianos, haja vista que 
ampliaram as teorias do seu antecessor.
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 Na década de 1980, a obra An Evolutionary Theory of  
Economic Change (1982), de Richard R. Nelson e Sidney 
Winter constituiu o nascimento dos •neoschumpeteria-
nosŽ ou •evolucionistasŽ. Os autores utilizaram como 
base as teorias de Joseph Shumpeter, no momento 
oportuno para desenvolver uma teoria mais rebuscada 
em torno da inovação inserida como força motora de 
uma transição endógena do capitalismo (COSTA, 2011).
 Ao mesmo tempo, o economista Dosi (1982), 
inseriu uma adequação da noção de •paradigma 
cientí“ coŽ proposta por Kuhn (1962) em seu artigo 
The strueture of  seienti“ c revolutions. Neste sentido, 
Dosi publicou o artigo Technological paradigms and 
technological trajectories (1982), corroborando para 
o retorno da inovação ao ambiente acadêmico 
da economia, entretanto, sob o cunho do termo 
•paradigma tecnológicoŽ. Desta maneira, Dosi fez 
uma importante contribuição a respeito da teorização 
no que tange a dinâmica do processo inovativo. 
 De acordo com Kupfer (1996, p. 356):

[...] Na adaptação feita por Dosi ao concei-
to de Kuhn, um paradigma tecnológico é um 
pacote de procedimentos que orientam a in-
vestigação sobre um problema tecnológico, 
de“ nindo o contexto, os objetivos a serem 
alcançados, os recursos a serem utilizados, 
en“ m é um padrão de solução de problemas 
técnico-econômicos selecionados[...]

 Portanto, o paradigma tecnológico assume um papel 
de •guiaŽ dos avanços da tecnologia, com características 
de trade-o�  devido as exclusões de possibilidades que 
são inerentes aos estágios de aprimoramento (KUPFER, 
1996). Contudo, esse direcionamento está condiciona-
do as características do ambiente. Uma vez que, as va-
riáveis subjetivas de cada setor in” uência a dinâmica das 
inovações, tal qual o modelo de concorrência, o tama-
nho da indústria ou organização, a estrutura de produ-
ção ou capital, dentre outros elementos (DOSI, 1982).
 Ainda na década dos anos 1980, o economista Chris-
topher Freeman (1982), destacou que além das variáveis 
da indústria e do comércio, também se faz necessário o 
apoio do setor “ nanceiro, educacional e organizacional 
do trabalho para que o planejamento, execução e con-
trole dessas inovações tecnológicos pudessem evoluir 
de um modo sistêmico em prol das inovações. 
 Outrossim, na obra Inovação e ciclos longos de de-
senvolvimento econômico (1984), Freeman sinaliza so-
bre as ondas de crescimento e depressão de longo 

prazo do sistema capitalista. Neste sentido, alerta para 
a necessidade de uma atuação híbrida entre governo e 
setor privado, principalmente nos períodos de transi-
ção dos paradigmas tecnológicos e técnico-econômi-
cos (CASSIOLATO; LASTRES, 2007).De acordo com 
Freeman (1982), esse trabalho em bloco seria uma 
formação do sistema de uni“ cação nacional, reunindo 
elementos do poder público, das “ rmas, institutos de 
pesquisa e organizações de ensino, para superar as an-
tigas políticas de Ciência e Tecnologia (C&T) e Pessoas 
e Desenvolvimento (P&D) do ambiente industrial. 

Conforme apresentado por Freeman (1984, 
pág. 16):
[...] Embora um volume apreciável de inves-
timento privado se seguisse, logo após as 
políticas governamentais ativas são essenciais 
em áreas como as de de“ nição de padrões, de 
responsabilidade, articulação com as redes de 
telecomunicações existentes e em muitas ou-
tras mudanças sociais do tipo sistêmico, que 
são. fundamentais para facilitar o tipo de aglo-
meração e a emergência de novas tecnologias 
que discutimos anteriormente. [...]

 O economista brasileiro, Celso Furtado (1920 … 
2004), que atuou na CEPAL (Comissão Econômica 
para a América Latina) e teve uma linha de pensamen-
to similar aos neoschumpeterianos, visto que Furtado 
considerava as informações históricas em suas análises 
através do seu per“ l estruturalista e sinalizava um dos 
principais objetivos para alcançarmos a emancipação 
nacional … a capacidade de controle sob a inovação 
tecnológica (TAVARES et al., 2000).
 Furtado (1952) também reforçava os pontos de 
alerta para uma nação subdesenvolvida em relação a 
industrialização por meio de capital transnacional, que 
poderia estimular a acumulação de capital nas mãos da 
elite e aumentar a desigualdade de renda (BRESSER-
-PEREIRA, 2002). 
 Conforme destacado por Furtado (1952, pág 15):

[...] O desenvolvimento econômico, confor-
me dissemos, consiste na introdução de novas 
combinações de fatores de produção que ten-
dem a aumentar a produtividade do trabalho. 
A técnica moderna é o conjunto de normas 
cuja aplicação possibilita aumentar essa produ-
tividade. À medida que cresce a produtividade 
sempre que não atuem certos fatores que se 
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examinarão depois, aumenta a renda real so-
cial, isto é, a quantidade de bens e serviços à 
disposição da população. Por outro lado, o au-
mento das remunerações resultante da eleva-
ção da renda real, provoca nos consumidores 
reações tendentes a modi“ car a estrutura da 
procura. Ocorre, assim, uma série de intera-
ções mediante as quais o aumento de produti-
vidade faz crescer a renda real e o consequente 
aumento da procura faz com que se modi“ que 
a estrutura da produção. No estudo do desen-
volvimento econômico é, portanto, de impor-
tância fundamental conhecer o mecanismo do 
aumento da produtividade e a forma que reage 
a procura à elevação do nível da renda real. [...]

 Segundo Bresser-Pereira (2002), Furtado indicava 
a fragilidade de países equiparáveis com o Brasil no 
processo de industrialização, haja vista que a imple-
mentação de inovações e difusão de tecnologia pro-
porcionou uma solução para os problemas e dores 
locais. Por outro lado, os países em subdesenvolvi-
mento adotaram novos padrões de consumo, imitan-
do a motivação da demanda de nações desenvolvidas, 
resultando em propensão ao endividamento externo 
e estímulo a concentração social da renda. 
 
3. STATUS DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVA-

ÇÃO NO CONTEXTO BRASILEIRO

3.1 Os impactos da Terceira Revolução Tecnocientí-
fica da Indústria na história da economia brasileira

 Quando ocorre a Terceira Revolução Industrial na 
década de 1980, o efeito da mudança de paradigma 

tecnocientí“ co gera impactos tanto nos países desen-
volvidos, quanto nas nações subdesenvolvidas. Haja 
vista que, na década de 1990 o Brasil perde peso com 
as suas vantagens comparativas da época … sendo o 
baixo custo de energia e mão de obra … devido ao 
novo quadro de priorização do qualitativo em rela-
ção ao quantitativo. Logo, em razão do novo cenário 
econômico global baseado nos avanços da tecnologia 
(FARAH Júnior, 2000).
 Em relação à mudança de paradigma, Alves (2013, 
pág. 27) acrescenta:

[...] O paradigma anterior, Fordista-Taylorista 
era caracterizado por padronização na estru-
tura administrativa e na produção, realizada 
em massa, o novo é baseado, principalmen-
te, no avanço tecnológico. Este último é ca-
racterizado por uma produção mais ” exível 
com produtos novos fabricados em pequenos 
lotes, inovações em máquinas, materiais, pro-
cessos produtivos e organizacionais, isso tudo 
causa acirramento na concorrência, como 
também consumidores mais exigentes.

 Segundo Farah Júnior (2000), o Brasil vivenciou o 
momento pujante do capitalismo após a Segunda Guerra 
Mundial, onde o Estado brasileiro realizou investimentos 
produtivos em setores considerados estratégicos para o 
interesse da nação, como setores de energia, transporte, 
mineração e agrícola, até a década de 1970. Entretanto, 
devido as mudanças da dinâmica capitalista e do cenário 
econômico mundial na década de 1970, na década de 
1980 a economia brasileira passou por ajustes nas políti-
ca econômica, a “ m de aumentar o superavit da balança 
comercial e reduzir a dívida externa do país.

Gráfico 1: Dívida externa bruta Brasil (Em US$ bilhões).
Fonte: Banco Central do Brasil, Boletim, Seção Balanço de Pagamentos (Bacen / Boletim / BP). Elaboração própria.
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 No ano de 1970 a dívida externa bruta brasileira 
contabilizava US$ 6,24 bilhões e em 1980, a dívida 
já estava em US$ 64,2 bilhões, crescendo pratica-
mente 930% em 10 anos. Além disso, a divida bruta 
externa continuou crescendo vertiginosamente até 
1998, atingindo seu pico do século XX em US$ 241 
bilhões.  
 Segundo Werneck (1986), o problema da dívida 
externa bruta brasileira está no fato que o Estado era 
o detentor de praticamente 80% da divida externa. 
Haja vista que, após o primeiro choque do petróleo, 
no ano de 1974 o Brasil adotou uma política de “ -
nanciamento dos investimentos estatais, por meio da 
captação de recursos estrangeiros. Neste sentido, a 
economia brasileira precisou passar por diversas adap-
tações com a “ nalidade de fomentar as exportações e 
consequentemente gerar superavits para arcar com o 
custo da dívida externa. Entretanto, a importação foi 
fortemente prejudicada por novas medidas restritivas 
no campo da política “ scal e da política monetária, 
como congelamento de salários, bloqueio de ativos 
“ nanceiros, congelamento de preços, dentre outros.
 Para o campo da inovação tais medidas foram mui-
to negativas, uma vez que, os superavits gerados não 
foram direcionados para mais investimento no setor 
produtivo ou pesquisa para ampliação do conheci-
mento.
 Farah Júnior (2000, pág 53) acrescenta:

[...] Tais políticas resultaram na queda do cres-
cimento da economia brasileira, a ponto de a 
formação bruta de capital “ xo atingir em 1993 
apenas 15% do PIB, ante os 25,8% em 1975 
e 22,8% em 1980. Esses números re” etem o 
processo de estagnação e da falta de um ho-
rizonte de longo prazo para a economia bra-
sileira.

 Embora a produção industrial no Brasil tenha cres-
cido 3,6% entre 1980 e 1990, esse aumento foi pra-
ticamente relacionado a atividades extrativistas e de 
produtos internacionais como as commodities. Não 
há dúvidas sobre a importância desses setores para 
a nação, contudo, são setores que não estimulam o 
uso de base tecnológica avançada e não geram efeitos 
multiplicadores relevantes para os demais campos de 
atuação econômica do país.
 Em 1993 as indústrias brasileiras estavam defa-
sadas em comparação com outras organizações in-
ternacionais. Conforme uma pesquisa realizada pelo 

IMSS (International Manufacturing Strategy Survey) em 
1993 e citado por Farah Júnior (2000, pág 55), na Ta-
bela 3, onde há uma comparação de indicadores de 
empresas industriais brasileiras e o mesmo de outros 
países, sendo 600 companhias, em 20 países nos con-
tinentes da Ásia, América do Sul, América do Norte 
e Europa.

Tabela 3: Indicadores Comparativos de Desempenho de Empresas 
Brasileiras e do Exterior - 1993 (Em %).
Fonte: IMSS.
Nota: Extraído de: FARAH JÚNIOR, Moisés Francisco. A terceira 
revolução industrial e o novo paradigma produtivo: algumas consi-
derações sobre o desenvolvimento industrial brasileiro nos anos 90. 
Revista da FAE, v. 3, n. 2, 2000, p. 55.

 Quando analisamos a Indústria da Transformação, 
responsável por inovações tecnológicas e metodológi-
cas, mão de obra especializada, cadeia de suprimentos 
integrada e demais aspectos que geram crescimento 
econômico, “ ca evidente a retração na participação do 
PIB que esse setor vem enfrentando, conforme apre-
sentado no Grá“ co 2.
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 Podemos relacionar a queda da participação da in-
dústria de transformação no PIB do Brasil com os no-
vos ajustes derivados da divida externa e da necessida-
de de aumento de capital via exportação para quitação 
da divida. Adiante, em 1990 o então presidente Fer-
nando Collor realizou uma abertura comercial, com 
o intuito de expor a indústria brasileira ao mercado 
externo, aumentar a competitividade e a oferta, por 
“ m, estabilizar os preços. Todavia, tais medidas não 
estimularam inovações tecnológicas, uma vez que as 
indústrias brasileiras realizaram ações de curto prazo 
para acompanhar a nova dinâmica do mercado, como 
corte custos e redução da folha de pagamento (FA-
RAH Júnior, 2000).
 Segundo Bresser-Pereira (2007), desde 1930 o 
Brasil aplicava um mecanismo para conter os avanços 

da doença holandesa, reduzindo uma determinada 
fração da produção da indústria da transformação no 
total da oferta, em relação a parte das commodities. 
No entanto, a abertura comercial em 1990 subtraiu o 
mecanismo, estimulando a balança comercial para as 
commodities e prejudicando os manufaturados, con-
secutivamente, um provoca a doença holandesa e o 
outro sofre as consequências.
 Nos próximos anos, a doença holandesa se agra-
vou com os níveis das commodities crescendo sem 
correlação com a taxa de câmbio, por estímulos re-
sultantes da demanda do mercado externo, conforme 
apresentado no Grá“ co 3. Todavia, o resultado da ba-
lança para os manufaturados não é nada bené“ co no 
Grá“ co 4, devido a sua forte dependência de taxas de 
câmbio competitivas (BRESSER-PEREIRA, 2007).

Gráfico 2: Participação Da Indústria De Transformação No PIB.
Fonte: CNI, com base em dados das Estatísticas Econômicas do Século XX, do Sistema de Contas Nacionais e das Contas Nacionais Trimestrais … 
IBGE. Elaboração: CNI

Gráfico 3: Indice da Taxa de Câmbio Real Efetiva (média 12 meses, dez 2003 = 100) Balança Comercial Acumulada em 12 Meses das Commodities (US$ milhões)
Fonte: BRESSER-PEREIRA, Luiz Carlos; MARCONI, Nelson. Existe doença holandesa no Brasil. Fórum de Economia da Fundação Getúlio Vargas, v. 4, 2007. P. 
13. BRESSER-PEREIRA, Luiz Carlos; MARCONI, Nelson. Existe doença holandesa no Brasil. Fórum de Economia da Fundação Getúlio Vargas, v. 4, 2007. P. 13.
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 Vale ressaltar que, a abertura comercial não foi a vilã 
do processo, uma vez que novas relações com o cená-
rio internacional tendem a apresentar benefícios para o 
país, conforme destaca Bacha et al. (2022, p. 841)

[...] O comércio internacional favorece a ino-
vação e por meio dela o crescimento por: (i) 
tamanho do mercado, (ii) concorrência, (iii) 
vantagens comparativas, (iv) transferência de 
tecnologia. Cada um desses mecanismos ofe-
rece uma fonte potencial de ganhos dinâmicos 
de bem-estar, expressos por maior taxa de 
crescimento econômico.

 Contudo, a exposição sem o devido preparo, pode 
gerar efeitos negativos, uma vez que a demanda por 
importação tende a ser relativamente maior que a 
oferta de exportados (MOREIRA; CORREA, 2022). 
Sendo assim, o ideal seria uma transição gradativa, 
com mecanismos de reciprocidade comercial entre 
exportação e importação, além de outras medidas 
que re” itam uma estratégia que reduza o custo Brasil, 
minimize os choques na indústria e promova a integra-
ção com o comércio internacional, para que assim, o 
Brasil desfrute dos benefícios da abertura e obtenha 
crescimento econômica via inovações qualitativas.

3.2 PANORAMA ATUAL DA TECNOLOGIA E INO-
VAÇÃO NO BRASIL

 Uma das formas de mensurar a capacidade de 
inovação tecnológica de uma economia, é avaliar a 
participação dos agentes econômicos em relação a 
Tecnologia da Informação (TI) e os níveis de investi-
mento em Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I) para 
pesquisas e otimizações nas esferas sociais e industriais 
do país (VALLE, 1996).
 Na Pesquisa do Uso da TI - Tecnologia de Infor-
mação nas Empresas, realizada por Meirelles (2023), 
possui um banco de dados de 35 anos acumulado e 
demonstra o peso que o setor privado possui em re-
lação ao uso e difusão da tecnologia e suas tendências. 
Uma vez que, as empresas privadas representavam 
97% da amostra, contra 7% dos serviços públicos.
 Ao veri“ carmos mais a fundo, apenas 11% do 
comércio utiliza a base de TI presente no Brasil, en-
quanto 38% está presente na indústria e 51% no setor 
de serviços, conforme apresentado no Grá“ co 5. A 
amostra da pesquisa contabilizou e validou 2.660 res-
postas, com mais de 10.000 empresas das médias e 
grandes empresas nacionais de capital privado, 66% 
das 500 maiores estão na amostra.

Gráfico 4: Indice Da Taxa De Câmbio Real Efetiva (média 12 meses, dez 2003 = 100) Balança Comercial Acumulada Em 12 Meses Dos Produtos Manufaturados 
(US$ milhões)
Fonte: BRESSER-PEREIRA, Luiz Carlos; MARCONI, Nelson. Existe doença holandesa no Brasil. Fórum de Economia da Fundação Getúlio Vargas, v. 4, 2007. P. 13.
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 Adiante, ao compararmos o gasto e investimento 
com TI realizado pelas empresas em diferentes regiões 
do mundo, nos deparamos com o Brasil acima de 15% 

da média da América Latina. Entretanto, ainda abaixo 
em 66% do valor estimado no Estados Unidos e 15% 
abaixo da Europa, conforme a Tabela 4.

Gráfico 5: Composição da Amostra, Evolução e Tendências Selecionadas.
Fonte: Uso da TI nas Empresas: 34a Pesquisa Anual, FGVcia. F. Meirelles, 2023.

Tabela 4: Gastos e Investimentos com TI como % da Receita … Valores por Região ou País.
Fonte: Uso da TI nas Empresas: 34a Pesquisa Anual, FGVcia. F. Meirelles, 2023. P. 48.
Nota: (1) FGVcia e Gartner (Estimativas). (2) Investimento em TI/Investimento de capital da empresa. (3) Médias e grandes empresas..

 De acordo com Meirelles (2023), o Índice G (G) é 
o gasto total com destinado a TI. Uma vez que soma 
os investimentos, despesas e valores aplicados na área 
… incluindo equipamento, instalações, suprimentos e 
materiais de consumo, software, serviços, comunica-
ções e custo direto e indireto com pessoal próprio e 
de terceiros trabalhando em sistemas, suporte e trei-
namento em TI.
 Atualmente, a média do Índice G no Brasil para a 
médias e grandes empresas está em 9% do faturamen-
to e apresenta uma tendência de crescimento, como 
demonstra o Grá“ co 6 e acrescenta Meirelles (2023, 
pág 49):

[...] Os gastos são crescentes desde o início 
da pesquisa, em 1988. Entre 2015 e 2020, 
cresceu com taxas menores, mesmo com 
uma retração econômica. Como veremos, as 
contínuas reduções do custo de hardware e 
o avanço nos estágios de informatização não 
reduzem os valores de G. Em 2021, tivemos 
6% de crescimento, que é a mesma taxa média 
anual dos últimos 35 anos, passando de 1,3% 
em 1988 para 9% em 2022/23 com um cres-
cimento de 4% em 2022.
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 Ao analisarmos o estoque do Índice G na somató-
ria dos últimos 3 anos, podemos mensurar o valor que 
a empresa terá de investir para repor capacidade de 
TI atualmente instalada. Aliado a isso, Meirelles (2023) 
compara com a média do Estoque de TI de acordo 
com cada setor, conforme a Tabela 5 e o Grá“ co 7. Há 

sinalização da importância que o TI representa para a 
industrial, entretanto, o peso de participação é consi-
deravelmente maior no Setor de Serviços com uma 
média de 37%, impulsionada por 56% de Informática, 
46% de Finanças e 41% em Comunicação e Informa-
ção.

Gráfico 6: Gastos e Investimentos em TI / % Faturamento Líquido de Médias e Grandes Empresas.
Fonte: Uso da TI nas Empresas: 34a Pesquisa Anual, FGVcia. F. Meirelles, 2023. Pág 49.

Tabela 5: Estoque do Índice G = Est. = G20 + G21 + G22 (Média % por Setor e Ramo).
Fonte: Uso da TI nas Empresas: 34a Pesquisa Anual, FGVcia. F. Meirelles, 2023. P. 55.

Gráfico 7:  Estoque de TI = Soma de 3 anos / % Faturamento Líquido … Médias das Empresas e por Setor.
Fonte: Uso da TI nas Empresas: 34a Pesquisa Anual, FGVcia. F. Meirelles, 2023. P. 55.
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 Ao examinarmos a composição de gasto e investi-
mento em TI por setor, vemos uma pequena equali-
zação para os componentes de Investimento, Pessoal 
e Despesas Operacionais no Grá“ co 8. Por exemplo, 
o Setor de Serviços que corresponde 40% da parcela 
de Pessoal em TI, contra 33% na Indústria e 35% no 
Comércio. Contudo, em relação as Despesas Opera-
cionais, o Setor Industrial corresponde a maior parcela 
com 35%, frente os 30% de Serviços e 32% do Comér-
cio. Por “ m, a maior aplicação em Investimento “ ca 
com o Setor de Comércio representando 33%.

Gráfico 8:  Composição dos Gastos e Investimentos em TI.
Fonte: Uso da TI nas Empresas: 34a Pesquisa Anual, FGVcia. F. Mei-
relles, 2023. P. 56.

 Além dos níveis de gastos e investimento em TI nos 
agentes econômicos, convém analisarmos os setores 
industriais que mais utilizam tecnologia e podem fo-
mentar a inovação. Segundo o IPEA (2023), na base de 
comparação do Grá“ co 9 que representa um diagnós-
tico de produção 2022/2023, o setor industrial que 
apresentou avanço foi a produção de Bens de Consu-

mo Semi e Não Duráveis. Entretanto, o setor de Bens 
de Capital, Transformação e Duráveis, a linhagem com 
maior potencial de fomento a inovação e tecnologia, 
teve uma signi“ cância negativa.

Gráfico 8: Produção industrial, grandes grupos econômicos … taxas 
de crescimento acumulado no ano.
Fonte: Ipea e IBGE. Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/
Ipea.

 Neste sentido, somente no ano de 2022 as indús-
trias pertencentes a Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) por meio da pesquisa Investimentos na 
Indústria 2022-2023 (2023), os investimentos relacio-
nados P&D foram de 37%, para Investimentos em in-
fraestrutura de Tecnologias da Comunicação & Infor-
mação (TICs) “ caram na casa de 35% e Aquisição ou 
licenciamento de softwares aplicados na produção em 
42%. Entretanto, se considerarmos que a tecnologia 
está presente em diversos elementos como Máquinas, 
Equipamentos, serviços terceirizados para redução de 
resíduos e poluentes, dentre outros, “ ca evidente que 
a participação da tecnologia direta e indiretamente, é 
de grande importância no âmbito industrial conforme 
apresenta o Grá“ co 10.
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 Para otimizar a nossa análise, vamos examinar a 
digitalização nas indústrias por meio da Pesquisa de 
Inovação Semestral do IBGE (2023). O Grá“ co 11 de-

monstra como a digitalização já é fortemente presente 
em diversas áreas inerentes ao bom funcionamento 
das empresas.

Gráfico 10: Tipo/natureza do investimento realizado na indústria brasileira em 2022 (%).
Fonte:  Confederação Nacional da Indústria. Investimentos na indústria 2022-2023 / Confederação Nacional da Indústria. … Brasília: CNI, 2023. 
Nota: Na pesquisa é solicitado que o empresário marque todos os tipos / natureza dos investimentos realizados. Desta forma, a soma dos percentuais 
supera 100%.

Gráfico 11: Digitalização (parcial ou predominante) nas áreas/funções de negócios das empresas, para o total da Indústria - Brasil - 2022 (%).
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Estruturais e Temáticas em Empresas, Pesquisa de Inovação Semestral 2022. Pág 30.
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 Em relação as tecnologias avançadas, o Grá“ co 
12 evidencia como a Computação em Nuvem já está 
avançando a passos largos no uso da indústria, seguida 

pela Internet das coisas, robótica e Análise Big Data. 
Contudo, vale destacar o rápido crescimento da IA 
(IBGE, 2023).

Gráfico 12: Empresas que utilizaram tecnologias digitais avançadas, por tipo de tecnologia, para o total da Indústria - Brasil - 2022 (%)
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Estruturais e Temáticas em Empresas, Pesquisa de Inovação Semestral 2022. Pág 34.

 Entre os benefícios citados pelas empresas no 
Grá“ co 13, o destaque “ ca para Maior ” exibilidade 
de processos administrativos, produtivos e organiza-
cionais (89,8%), seguido pelo Aumento de e“ ciência 

(87,6) e a Melhora no relacionamento com clientes e/
ou fornecedores (85,6%), uma vez que esses fatores 
re” etem tanto na redução de custos, quanto no au-
mento do faturamento.

Gráfico 13: Empresas que utilizaram tecnologias digitais avançadas, por tipo de benefícios obtidos, para o total da Indústria … Brasil 2022 (%)
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Estruturais e Temáticas em Empresas, Pesquisa de Inovação Semestral 2022. Pág 55.

 Por “ m, o Grá“ co 14 representa a variação de in-
vestimento do Conselho Nacional de Desenvolvimen-
to Cientí“ co e Tecnológico (CNPq) desde 2005. O 
órgão responde ao Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovações, portanto, o investimento do Setor Público 

para estimular a CT&I no Brasil.
 Vale mencionar que, o investimento em Bolsas de 
Formação de Pesquisadores e Apoio a Projetos de 
Pesquisas são os carros chefes do planejamento e tive-
ram a maior injeção de recursos em 2014. Contudo, 
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posteriormente o investimento caiu gradativamente 
até 2022, quando as aplicações foram retomadas e 
com uma parcela pequena, porém presente, do Apoio 
a Cooperação Internacional. Além disso, tais medi-
das são de extrema importância para o fomento de 

inovações tecnológicas no âmbito nacional, logo, não 
limitado ao ambiente da indústria, mas sim para toda 
a esfera social nos campos acadêmicos, empresariais e 
governamental.

Gráfico 14: Painel de Fomento em Ciência, Tecnologia E Inovação (Em Real … R$)
Fonte: Plataforma Integrada Carlos Chagas … CNPq … Dados atualizados até Outubro/23.

 Em suma, mesmo com os benefícios que as com-
panhias e o estado podem obter com a intensi“ cação 
do uso de tecnologia ou com inovações em diversos 
campos, ainda existem barreiras mercadológicas, po-
líticas e culturais que di“ cultam esse importante passo 
para o desenvolvimento.

CONCLUSÃO

 Entender a presença das inovações na história da 
humanidade, desde a pré-história até a atualidade, é 
necessário para situarmos a importância do objeto de 
estudo, não só em nosso passado ou contemporanei-
dade, mas também, para as projeções futuras. Haja 
vista que, as inovações tecnológicas ou metodológicas 
transformaram o modo de vida das pessoas em dife-
rentes momentos da nossa história, inicialmente no 
campo social, seguido de alterações políticas e econô-
micas.
 Ao analisarmos as perspectivas ortodoxas e hete-
rodoxas no campo econômico, entendemos a distin-
ção do pensamento daqueles autores que consideram 
a tecnologia e a inovação como fatores exógenos, por-

tanto, sem grande in” uência nas variáveis responsáveis 
pelo desenvolvimento econômico, em contradição e 
confronto com os pensadores heterodoxos, que fo-
ram além do padrão de capital, terra e trabalho. Uma 
vez que, os economistas heterodoxos começaram a 
compreender a nova dinâmica mundial, onde a rele-
vância da quantidade estava sendo transferida para a 
qualidade das produções e serviços, por meio da tec-
nologia baseada em ciência, otimização de processos 
e economia de recursos.
 Outrossim, economistas heterodoxos foram im-
portantes personagens na missão de elucidar tais 
mudanças para as autoridades nas esferas públicas e 
privadas, facilitando o entendimento e conduzindo 
blocos econômicos para as práticas mais adequadas 
perante as novas tendências industriais, que conse-
quentemente, afetariam a sociedade como um todo. 
 No Brasil, estávamos desempenhando um impor-
tante papel de industrialização por meio do capital-
-transnacional no século XX, contraindo dívidas ex-
ternas com o intuito de realizar mais investimento 
produtivo no país e expandindo a atuação em setores 
estratégicos. Entretanto, após a crise do choque do 
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petróleo na década de 1970 e as mudanças no para-
digma técnico-econômico, a divida externa se tornou 
insustentável, sendo necessário priorizar o superavit 
na balança comercial para realizar o pagamento da dí-
vida, para isso, o Brasil concentrou os investimentos 
em setores extrativistas, produzindo mais commodi-
ties e reduzindo o direcionamento de capital para pes-
quisas e inovações. Neste sentido, a estratégia men-
cionada foi um marco na história brasileira, expondo a 
nossa economia aos efeitos da doença holandesa, ca-
racterizando um ciclo de priorização das exportações 
de produtos com baixo valor agregado e importação 
de manufaturados.
 Desde então, os investimentos em CT&I estão 
abaixo dos esperado para alcançarmos os níveis ne-
cessários em diferentes campos, que con“ guram a 
estrutura necessária para o desenvolvimento econô-
mico, além da forte dependência do setor externo. 
Ademais, passamos por um processo de desindustria-
lização precoce, sem as características adequadas para 
o estágio, resultando em barreiras para o crescimento 
da indústria e serviços complexos, setores de extrema 
importância para o crescimento econômico e melhora 
da qualidade de vida da população.
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A INCLUSÃO DA POPULAÇÃO 
TRANSEXUAL NO SISTEMA 

ÚNICO DE SAÚDE DO BRASIL E 
A TRANSFOBIA INSTITUCIONAL

Resumo:

 A saúde é direito fundamental de todos, devendo 
essa ser resguardada pelo Estado, conforme assegura 
a Constituição de 1988. Objetivando a efetivação des-
se direito, criou-se o Sistema Único de Saúde, a “ m de 
garantir o acesso universal. 
 Dentre os indivíduos que devem ser amparados 
pelo sistema, estão os transexuais, os quais embora 
tenham um melhor acesso frente as policias públicas 
criadas nos últimos anos, como o processo transexu-
alizador, ainda há muito que se conquistar vez que a 
violência institucional se faz presente no corpo social. 
  
Palavras-chave: transsexualidade; direito a saúde; 
transfobia institucional; processo transexualizador; sis-
tema único de saúde.

1. INTRODUÇÃO

 Conforme a medicina, o transexualismo caracteri-
za-se como o desejo de viver e ter a aceitação en-
quanto pessoa do sexo contrário. Tal desejo encontra-
-se acompanhado de mal-estar e um sentimento de 
inadaptação ao seu próprio corpo, almejando assim a 
intervenção cirúrgica ou um tratamento hormonal a 
“ m de tornar-se o mais semelhante possível ao sexo 
desejado (MARTINI et al, 2017).  
 A saúde é um direito universal, assegurado pela 
Constituição de 1988, o qual todos devem gozar, in-
dependente de raça, sexo, cor ou etnia, assim caberá 
ao Estado o estabelecimento de políticas inclusivas 
a todos os indivíduos. Nesse contexto, o Processo 
Transexualizador realizado pelo SUS foi uma grande 
conquista aos transexuais. 
 Entretanto este direito não encontra se comple-
tamente assegurado aos trans, visto que se impõem 
limites rígidos a esses para a fruição plena da saúde, o 
que demonstra a complexibilidade de tal situação.   
 Assim discutiremos neste artigo o acesso restrito 
a saúde da comunidade trans, bem como o funcio-
namento do Processo Transexualizador e a violência 

ARTIGO



 69ESTUDOS E NEGÓCIOS
Nº 36 /  2024

institucional enfrentada por muitos quando buscam a 
efetivação dos direitos individuais. 

2. A SAÚDE COMO UM DIREITO DE TODOS E 
DEVER DO ESTADO

 A saúde no Brasil é um direito fundamental atrela-
do a cada cidadão e consagrado na Constituição Fe-
deral de 1988, a qual estabelece o dever do Estado 
pautado na criação de condições para garantir a todos, 
independente de orientação sexual, raça/etnia, idade 
e circunstâncias econômica (BRASIL, 1990).
 A saúde é um pressuposto fundamental à dignidade 
da pessoa humana, o direito a saúde se consubstancia 
em um direito público subjetivo.  Portanto o Estado 
deverá ter uma atuação positiva, a “ m de assegura-
-la a todos os cidadãos por meio de políticas públicas 
(HUMENHUK, 2004). A consumação da saúde po-
pulacional exige do Estado meios que proporcionam 
a sociedade o efetivo acesso a serviços de qualidade, 
dentre tais, a educação, higiene, moradia e trabalho, 
entre outros.  Assim a junção de todos esses elemen-
tos, irão proporcionar o pleno direito a saúde, confor-
me Magalhães esclarece:

O direito à saúde não implica somente direito 
de acesso à medicina curativa. Quando se fala 
em direito à saúde, refere-se à saúde física e 
mental, que começa com a medicina preven-
tiva, com o esclarecimento e a educação da 
população, higiene, saneamento básico, condi-
ções dignas de moradia e de trabalho, lazer, 
alimentação saudável na quantidade necessá-
ria, campanhas de vacinação, dentre outras 
coisas. (MAGALHÃES, 2008, p.208)

 Anteriormente a Constituição de 1988 a saúde era 
tratara na constituinte como um serviço público, não 
um direito público subjetivo, portanto, um direito fun-
damental a qual todos devem ter acesso.  (SANTOS; 
ANDRADE, 2006). Conforme a organização estatal, 
diferentes instituições eram responsáveis pelas políti-
cas e ações de saúde coletiva e individual.
 A saúde individual estava sistematizada com uma 
logística diversa daquela com a qual se formavam e 
concretizavam as ações de saúde coletiva. Destarte, 
a assistência médica era analisada como um benefício 
previdenciário, motivo pelo qual apenas os trabalha-
dores contribuintes da Previdência Social teriam direi-
to (ROMERO, 2022). 

 A ampla reforma sanitária que resultou no proces-
so de redemocratização do País, a qual visava modi“ -
car a inadequação e perversidade do sistema de saúde 
vigente, desenvolvido durante um século e fortalecido 
na ditadura militar, implementara o Sistema único de 
Saúde ou SUS objetivando a proteção, recuperação e 
promoção da saúde (ROMERO, 2022). Assim, como 
a“ rma Meireles Fenelon, observa-se que O acesso à 
saúde pública universal e gratuita é, portanto, um dos 
marcos sociais mais importantes delineados pela Consti-
tuição Federal (FENELOM, 2022, p. 1). 

2.1 O Sistema Único de Saúde 

 O Sistema Único de Saúde (SUS) é um método 
utilizado pelo governo que visa proporcional o acesso 
integral, gratuito e universal de serviços relacionados 
a saúde. Em torno de 180 milhões de brasileiros são 
bene“ ciados com o SUS, o qual realiza cerca de 2.8 
bilhões de atendimentos anuais, dentre tais procedi-
mentos ambulatórias simples a atendimentos de alta 
complexibilidade. Além da realização de internações, 
exames e consultas, também promove ações de pre-
venção de vigilância sanitária e campanhas de vacina-
ção (PENSESUS, 2014).  
 Torna-se inequívoca a di“ culdade existente para 
assegurar o direito tendo em vista a amplitude do ter-
mo saúde e a complexidade de tal, o qual depende do 
equilíbrio entre a liberdade e a igualdade, permeado 
pela necessidade de reconhecimento do direito do 
Estado ao desenvolvimento. Aos atuais constituintes 
brasileiros torna-se uma tarefa iniludível encontrar 
um meio para garantir efetivamente o direito à saú-
de, visto que não basta apenas a declaração do direi-
to à saúde, é imprescindível a organização por meio 
da Constituição dos poderes do Estado e a vida so-
cial de forma a assegurar o direito de cada indivíduo 
(DALLARI, 2004). 
 Visando a efetivação do direito a saúde universal, o 
SUS é criado amparado por um conjunto de ações e 
serviços de saúde, prestados por instituições e órgãos 
públicos dos três âmbitos da federação, das fundações 
mantidas pelo Poder Público e da Administração dire-
ta e indireta, com validade em todo o território nacio-
nal (WERNER, 2021).
 Há princípios especí“ cos que deverão ser aplicados 
a todas as ações e serviços públicos integrantes do Sis-
tema único de Saúde, incluindo os serviços privados 
contratados ou conveniados e a rede pública, dentre 
tais, encontra-se a universalidade, igualdade, integrida-
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de e preservação da autonomia das pessoas na defesa 
de sua integridade física e moral (WERNER, 2021). 
 A universalidade deve ser garantida em todos os 
níveis de assistência, todos os cidadãos brasileiros têm 
direito ao acesso a serviços e ações de saúde. Ante-
riormente a constituição de 1988, o Estado atendia 
somente pessoas vinculadas à previdência e o traba-
lhador formal, assim tal preceito fortalece a não dis-
criminação e o respeito à dignidade e igualdade de 
tratamento estabelecidos na constituinte. (MARTINI 
et al, 2017).
 A igualdade determina que à saúde deverá ser 
prestada sem privilégios ou preconceitos de qualquer 
espécie. A utilização de tal princípio gera constante 
debate em decorrência a linha tênue existente entre 
privilégio e igualdade. Tendo em vista o contexto so-
cial o qual estamos inseridos, frente ao privilégio que 
muitos gozam de maneira individualista, a igualdade 
surge como um meio de ameniza-lo e redistribuir o 
sistema de maneira equitativa (MARTINI et al, 2017).
 No que concerne à integridade: 

Não se limita exclusivamente ao aces-
so às tecnologias em saúde, as quais in-
cluem equi¬pamentos médicos, produtos 
para a saúde, medicamentos, vacinas, testes 
diag¬nósticos, órteses e próteses, materiais 
e sistemas informacionais de aplicação na as-
sistência à saúde. Essas tecnologias devem ser 
apenas o meio pelo qual a atenção e os cuida-
dos com a saúde são prestados à população. 
Logo, ao invés de somente se ater às tecnolo-
gias em saúde, a integralidade signi“ ca que o sis-
tema da saúde deve estar preparado para ouvir 
o usuário, entendê-lo inserido em seu contexto 
social e, a partir daí, atender suas demandas e 
necessidades, ou seja, concretizar a saúde como 
uma questão de cidadania, superando obstácu-
los e implantando inovações no cotidiano dos 
serviços de saúde, nas relações entre os níveis 
de gestão do SUS e nas relações destes com a 
sociedade (MARTINI et al, 2017, p. 134).

 Assim, a integridade deverá atender as demandas 
sociais, em decorrência ao constante processo de 
construção do SUS. Tal questão encontra grande rele-
vância no que tange ao processo tran¬sexualizador e 
a sua disponibilidade através do SUS. 
 Por “ m, O SUS tem o dever de garantir a preser-
vação da autonomia das pessoas buscando a defesa 

de sua integridade física e moral. No que importa aos 
transexuais, não há uma plenitude quanto ao direito à 
saúde e a preservação da autonomia sobre o corpo, 
dado que a capacidade civil para todos os maiores de 
18 anos é estabelecida na legislação, entretanto essa 
sofre restrições positivadas no ordenamento brasileiro. 

2.2 Políticas de Saúde Para População Trans

 Políticas públicas são programas e ações desenvol-
vidas pelo Estado objetivando a garantia e concretiza-
ção de direitos previstos em texto constitucional e em 
outras leis, proporcionando assim, o bem-estar social 
(MACÊDO, 2015). Assim, Maria Paula Bucci acrescenta:
 

Política pública é o programa de ação gover-
namental que resulta de um processo ou con-
junto de processos juridicamente regulados … 
processo eleitoral, processo de planejamento, 
processo de governo, processo orçamentário, 
processo legislativo, processo administrati-
vo, processo judicial … visando coordenar os 
meios à disposição do Estado e as atividades 
privadas, para a realização de objetivos social-
mente relevantes e politicamente determina-
dos. Como tipo ideal, a política pública deve 
visar a realização de objetivos de“ nidos, ex-
pressando a seleção de prioridades, a reserva 
de meios necessários à sua consecução e o 
intervalo de tempo em que se espera o atin-
gimento dos resultados (BUCCI, 2006, p. 39).

 A epidemia de AIDS / HIV que se iniciou em 1980 
tornou-se um marco para a mobilização governamen-
tal possibilitando a elaboração de políticas públicas 
direcionadas a saúde da comunidade LGBT. Com a 
transmissão da doença, o Estado passou a acompa-
nhar de perto esse grupo de pessoas frente a grande 
possibilidade dos atos que realizavam afetarem o cor-
po social (GUARANHA, 2013).
 Após alguns anos, em 2001, o Conselho Nacional 
de Combate à discriminação foi implantado no Brasil 
para a criação de um Grupo de Trabalho, o qual teve 
por função desenvolver um programa de combate à 
violência e à discriminação contra LGBT. Como resulta-
do desse Grupo, a Secretaria de Direitos Humanos da 
Presidência da República (SDH/PR) lançou o programa 
Brasil Sem Homofobia - Programa de Combate à Vio-
lência e à Discriminação contra LGBT e de Promoção 
da Cidadania Homossexual, buscando propiciar a cida-
dania e os direitos humanos de pessoas LGBT. No âm-
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bito da saúde, o programa propôs que o Ministério da 
Saúde instaurasse um Comitê Técnico de •Saúde da Po-
pulação de Gays, Lésbicas, Transgêneros e BissexuaisŽ, 
cuja a função seria a criação de uma Política Nacional de 
Saúde para essa população (GUARANHA, 2013). 
 Em 2006, o Ministério da Saúde lança a Carta dos 
Direitos dos Usuários da Saúde, que representou um 
avanço na procura por atendimentos livre de precon-
ceitos e discriminação e humanizados, possibilitando a 
utilização do nome social para transexuais no SUS. O 
terceiro princípio da Carta a“ rma que:
 

É direito dos cidadãos atendimento acolhedor 
na rede de serviços de saúde de forma huma-
nizada, livre de qualquer discriminação, restri-
ção ou negação em função de idade, raça, cor, 
etnia, orientação sexual, identidade de gênero, 
características genéticas, condições econômi-
cas ou sociais, estado de saúde, ser portador 
de patologia ou pessoa vivendo com de“ ciên-
cia, garantindo-lhes: 
I. A identi“ cação pelo nome e sobrenome, de-
vendo existir em todo documento de identi“ -
cação do usuário um campo para se registrar 
o nome pelo qual prefere ser chamado, inde-
pendentemente do registro civil, não poden-
do ser tratado por número, nome da doença, 
códigos, de modo genérico, desrespeitoso ou 
preconceituoso (...) (BRASIL, 2007, p. 4).

 Embora tais políticas públicas tenham possibilitado 
um melhor acesso ao sistema de saúde, ainda há mui-
tas lacunas a se preencher, mesmo com o aval insti-
tucional do direito ao uso do nome social no SUS, há 
relatos de não reconhecimento da identidade feminina 
de transexuais no sistema de saúde (TAGLIAMENTO, 
2012; KNAUTH & MULLER, 2008).

3. O PROCESSO TRANSSEXUALIZADOR DO SUS

 Por meio da Resolução nº 1.482/97, o Conselho 
Federal de Medicina (CFM) em 1997, outorgou a rea-
lização de cirurgias de transgenitalização nos hospitais 
públicos em pacientes transexuais no país, alegando 
seu caráter terapêutico. Tal resolução parte da con-
cepção que a transexualidade seria uma patologia, um 
desvio psicológico permanente de identidade sexual, 
com rejeição do fenótico e tendência à auto- extermí-
nio ou automutilação1. (ARÁN, 2008). 

1 A partir de 2019 com a nova edição da CID 11, a transexualidade sai da cate-
goria de transtornos mentais para integrar o de •condições relacionadas à saúde 
sexualŽ ,sendo assim, classi“ cada desde então como •incongruência de gêneroŽ.

 Destarte, a intervenção cirúrgica passa a ser au-
torizada no Brasil mediante a apresentação de crité-
rios necessários a realização da mesma por parte dos 
pacientes, seguindo assim, um tratamento rígido, o 
qual inclui avaliação de equipe multidisciplinar e acom-
panhamento psiquiátrico por no mínimo dois anos 
(ARÁN, 2008). 
 Frente a divulgação pela mídia da aprovação da 
Resolução do CFM reconhecendo como licita a reali-
zação desse procedimento, a demanda de transexuais 
ao atendimento público passou a ter um aumento ex-
ponencial o que resultou na organização de vários ser-
viços interdisciplinares especializados ao atendimento 
desse público (ARÁN, et al, 2008).
 O Processo Transexualizador surge como um 
conjunto de ações vinculadas a transformações dos 
caracteres sexuais de pessoas transexuais, abrangen-
do desde o acompanhamento terapêutico pré-cirúr-
gico até a atenção continuada realizada no período 
após a cirurgia de transgenitalização (GUARANHA, 
2013). 
 A ingressão a tal processo exige do indivíduo o 
cumprimento de determinados quesitos pré-estabe-
lecidos, dentre tais a terapia hormonal, terapia, teste 
de vida, exames de rotina e testes de personalidade 
(MARTINI,2017) como enfatiza Bento:

Ser candidato/a signi“ ca desempenhar com 
sucesso as provas que lhe são atribuídas em 
suas visitas semanais ao hospital. Conforme 
um dos membros da equipe médica fazia 
questão de repetir a cada atraso de um dos 
candidatos para um compromisso no hospital: 
•Fazer parte do projeto tem um preço. Quem 
não estiver disposto a pagá-lo, está fora•. Logo, 
as obrigações estipuladas nos protocolos são 
articuladas em tor-no de jogos e estratégias 
que se estabelecem naquele espaço. 

 A Portaria nº 2.803/ 13, do processo impõe a exe-
cução de requisitos para os usuários do sistema priva-
do e para quem ultiliza o SUS, a pessoa deverá inge-
rir hormônios adequados visando a modi“ cação das 
características secundárias do corpo, posteriormente 
a realização de exames laboratoriais de urina, hormo-
nais, hematológicos, radiogra“ as e ecogra“ as. O pa-
ciente deverá passar pela psicoterapia obrigatória com 
consultas duas vezes ao mês e por “ m, o teste de vida, 
que consiste na utilização diária de roupas comuns ao 
gênero identi“ cado (MARTINI,2017).  
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 O teste da vida real inicia-se imediatamente com 
a admissão do paciente no programa e tem a dura-
ção de 12 meses, conforme disposto nas NDA2. O 
objetivo é proporcionar amplas oportunidades para 
que as pessoas usuárias de serviços experimentem so-
cialmente e se ajustem ao papel do gê¬nero desejado 
antes de se submeterem à cirurgia irreversível, pois os 
aspectos sociais da experiência são frequentemente 
desa“ adores, muitas vezes mais do que os aspectos 
físicos (MARTINI,2017). 
 O processo dura em média o total de dois anos. 
Entretanto, há a possibilidade de mesmo com a reali-
zação de todas as etapas, o paciente não estar apto à 
cirurgia, conforme laudo médico (MARTINI,2017). 

4. A TRANSFOBIA INSTITUCIONAL 

 O Processo Transexualizador embora tenha pos-
sibilitado um grande avanço a população, o direito à 
saúde, analisado no contexo social heretonormativo 
em que a sociedade está inserida não é totalmen-
te usufruído pela comunidade transexual. Tendo em 
vista que na busca pelo atendimento no SUS, enfren-
tam inúmeras situações de violência institucional e 
preconceito ” agrante, o que torna o acesso bastante 
de“ citário e con“ gura atendimentos com baixa resolu-
tividade e pouco quali“ cados (TAGLIAMENTO, 2012; 
CERQUEIRA-SANTOS et al, 2010; KULICK, 2008; 
KNAUTH & MULLER, 2008; FERRAZ, 2006). Como 
aponta Luiz Mello et al (2012, p. 21).  Conforme esta-
belece Luiz Mello et al (2012, p 21):

Os problemas enfrentados pela população 
LGBT no que diz respeito ao acesso a serviços 
de saúde são ainda mais dramáticos nos casos 
de travestis e transexuais. Não só por reivin-
dicarem atendimento especializado para de-
mandas que não se colocam para outros seg-
mentos populacionais (alterações corporais 
associadas ao uso de hormônios e silicone, 
por exemplo), mas também pela intensidade 
da homofobia que costuma incidir sobre estes 
dois grupos identitários (...). Nesses termos, 
pode-se apontar que travestis e transexuais 
correspondem ao público, no conjunto da po-
pulação LGBT, que mais intensamente sente 
a escassez de políticas de saúde especí“ cas e, 
paralelamente, o que mais se bene“ ciará de 
tais ações quando forem efetivadas.

2 As etapas estão minuciosamente descritas nas NDA da Associação Mundial 
Pro“ ssional para a Saúde Transgênero

 Assim, há um grave comprometimento na atuação 
dos serviços de saúde frente aos processos discrimi-
natórios envolvidos no atendimento, uma vez que tais 
serviços exercem in” uência expressiva sobre as condi-
ções da população. Com o preconceito e a forma ex-
cludente de se operar, o sistema informa, mesmo que 
de implicitamente se o usuário será bem-vindo ou não 
para o atendimento (BASTOS E FAERSTEIN, 2012).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Conforme o exposto, pode-se analisar a negligen-
cia do Estado para assegurar o direito inerente a pes-
soas que buscam um reconhecimento. Embora o Pro-
cesso Transexualizador oferecido pelo Sistema único 
de Saúde tenha possibilitado uma grande conquista, 
ainda há muito o que se discutir, visto que não basta 
somente a implementação de políticas públicas, mas 
também a estruturação de um sistema para o acolhi-
mento de tais. 
 Frente o contexto social o que se observa é uma 
gestão inadequada e assim trona-se questionável se 
realmente o Brasil está preparado para a aceitação e 
inserção dos transexuais no corpo social. Por trás da 
administração defasada, encontra-se um grande pro-
cesso de transfobia institucional. 
 A transfobia institucional apresenta-se maquiada 
no meio social, entretanto constantemente mostra-se 
presente, ao analisar o transexualismo como uma pa-
tologia ou mesmo ao di“ cultar a realização de cirurgias 
a pessoas que realmente precisam. Não adianta de 
nada uma política pública ine“ ciente, pois muitas vezes 
pode tornar a situação ainda mais complexa, como é 
o caso do nome social, já que muitas pessoas deixam 
de ir ao SUS frente a possibilidade de serem mal aco-
lhidos e não tratados como deveriam ser.  
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ESTRATÉGIA E CULTURA 
ORGANIZACIONAL: 

O IMPACTO DO BURNOUT 
NAS ORGANIZAÇÕES.1

Resumo: 

 Este artigo busca identi“ car a relação existente en-
tre a Síndrome de Burnout e a Cultura Organizacional 
e tem por objetivo contribuir para a promoção do 
conhecimento sobre burnout e as principais diretri-
zes práticas que possam ser adotadas por empresas 
para mitigar os impactos do burnout nas organizações. 
Quanto aos “ ns, a pesquisa é qualitativa e aplicada. 
Quanto aos meios, ela é documental e bibliográ“ ca. 
Edi“ ca-se na revisão bibliográ“ ca de artigos pesquisa-
dos no Google Acadêmico. Como principais achados, 
evidenciou-se que a cultura organizacional é um ativo 
central na promoção da saúde mental dos trabalhado-
res, desempenhando um papel signi“ cativo no desem-
penho da organização e in” uenciando na capacidade 
de inovação, missão e valores organizacionais. As es-

1 Artigo  de Iniciação Cientí“ ca apresentado no 35ª Edição do Encontro 
Nacional dos Cursos de Graduação em Administração (ENANGRAD).

tratégias utilizadas pelas empresas pesquisadas, para 
promover o desenvolvimento de ambientes saudáveis 
e sustentáveis, contribuem para a conscientização e a 
implementação de medidas que possam reduzir a inci-
dência de burnout e melhorar a qualidade de vida dos 
trabalhadores com potencial de se transformarem em 
relevantes ativos organizacionais com vistas ao alcance 
de vantagem competitiva.

Palavras-chave: Burnout; cultura organizacional;ações 
a“ rmativas; estratégia organizacional.

1. INTRODUÇÃO

 A evolução do número de estudos dedicados a 
analisar a Síndrome de Burnout, doença crescente no 
cenário global, é percebida desde 2010 (INOCENTE; 
VICENTINI, 2010; AGUIAR et al., 2017; JORNAL 
DA USP, 2023; PALMEIRIM, 2023). O Ministério da 
Saúde de“ ne a Síndrome de Burnout, ou Síndrome do 
Esgotamento Pro“ ssional, como •um distúrbio emo-
cional com sintomas de exaustão extrema, estresse e 
esgotamento físico resultante de situações de trabalho 
desgastante, que demandam muita competitividade 
ou responsabilidadeŽ (BRASIL, 2024).

Autores:  Ana Clara Fernandes e Rafael Giovedi.
Orientador: Prof. Flávio Basta dos Santos Silva … Docente da Strong Business School.  
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 O Brasil ocupa o segundo lugar em casos de bur-
nout, entre Japão e China, com, respectivamente, 
30%, 70% e 24% de incidência da síndrome na popu-
lação ativa (FILIPPE, 2020). Em 2020, a International 
Stress Management Association no Brasil (ISMA-BR) 
apontou que 72% da população brasileira sofre de 
alguma causa geradora de estresse. Desse total, 32% 
sofrem de burnout e quase a totalidade permanece 
trabalhando (PAVAN, 2023).
 A gravidade da Síndrome do Burnout é ilustrada pela 
crescente judicialização, apontando 72% de casos no pri-
meiro ano da pandemia por Covid-19 (POMBO, 2023). 
Somente em 2020, pouco mais de 285 mil reais foram 
concedidos como auxílio-doença, sendo o Estado de 
São Paulo líder dos processos ajuizados, com 336 casos 
em 2022 (PIAZZA, 2023). A síndrome afeta com maior 
frequência indivíduos das áreas de recursos humanos, 
vendas, educação e liderança (SERRANO, 2023).
 No ano de 2022, a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) incorporou a Síndrome de Burnout à relação 
das doenças ocupacionais reconhecidas pela organiza-
ção, destacando a necessidade urgente de abordagens 
e“ cazes para a sua prevenção e tratamento (PALMEI-
RIN, 2023).
 Nesse contexto, o entendimento dos pressupos-
tos acerca da cultura organizacional ganha realce. Rob-
bins, Judge e Sobral conceituam cultura organizacional 
como um •sistema de valores compartilhados pelos 
membros de uma organização que a diferencia das 
demaisŽ (2010, p. 500). Complementarmente, Benevi-
des-Pereira (2002) identi“ ca que a cultura organizacio-
nal possui papel relevante no surgimento do burnout 
a partir das normas, valores e de sua in” uência na co-
letividade, com a capacidade de nutrir ou minimizar o 
impacto dos agentes estressores.
 A cultura organizacional compõe os recursos intan-
gíveis de uma organização, formando a base para o 
estabelecimento de estratégias com vistas a geração 
de vantagens competitivas. Ireland, Hoskisson e Hitt 
(2014, p. 70) apontam que •as pessoas são um recurso 
particularmente importante para produzir inovações e 
obter vantagens competitivaŽ.
 Assim, este artigo propõe-se a identi“ car a relação 
entre a Síndrome de Burnout e a Cultura Organiza-
cional, apresentando as possíveis estratégias adotadas 
por empresas para promover ambientes de trabalho 
saudáveis e sustentáveis, partindo do entendimento 
de que a cultura organizacional é uma fonte superior 
para geração de capacidades e competências essen-
ciais (IRELAND; HOSKISSON; HITT, 2014).

 Em termos metodológicos, esta é uma pesquisa bi-
bliográ“ ca a partir da seleção de artigos investigados 
no Google Acadêmico, no período entre 10 e 20 maio 
de 2024,
 Ao “ nal, espera-se que este estudo contribua para 
a conscientização e a implementação de medidas que 
possam reduzir a incidência de burnout e melhorar a 
qualidade de vida de trabalhadores.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Burnout: Origem e Conceito

 O burnout é um fenômeno psicológico complexo 
que afeta indivíduos submetidos a longos períodos 
de estresse crônico no ambiente de trabalho. Ele se 
manifesta como um estado de esgotamento físico, 
emocional e mental, resultando em uma sensação de 
exaustão duradoura. O burnout é caracterizado por 
três componentes principais: exaustão emocional, 
despersonalização e diminuição da realização pessoal. 
A síndrome pode impactar negativamente a saúde fí-
sica e mental dos indivíduos, além de comprometer a 
produtividade e satisfação no trabalho (PERNICIOTTI 
et al., 2020).
 De origem inglesa, a palavra burnout, em tradução 
livre, signi“ ca •queimar- se por completoŽ. O termo 
foi criado pelo psicanalista alemão Herbert Freuden-
berger em 1974. Na época, Freudenberger trabalhava 
12 horas por dia, o que, agregado aos atendimentos 
noturnos em uma clínica para dependentes químicos, 
o vitimou de esgotamento físico e mental (VIEIRA; 
RUSSO, 2019).
 A partir desse estudo seminal, houve um aumen-
to gradual do número de estudos abordando o tema. 
Na fase inicial, o conceito era centrado nas decisões 
clínicas do fenômeno e em constatações teóricas de 
sua relativa frequência. A partir da década de 1980, 
é possível observar o desenvolvimento centrado em 
análises práticas e focando em ocupações que têm 
como objetivo cuidar do outro, como pro“ ssionais da 
saúde e da educação. Nos últimos anos, aprofundou-
-se a tendência empírica e avalia-se a incidência desse 
fenômeno em outras ocupações.
 A Síndrome de Burnout tem ganhado destaque 
especialmente após a pandemia por Covid-19, sendo 
classi“ cada pela OMS como doença ocupacional (ES-
TADO DE MINAS, 2023). Segundo a International 
Stress Management Association (ISMA-BR), o Brasil “ -
cou em segundo lugar nos casos de burnout em 2021, 
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atrás do Japão. A pesquisa aponta que 30% dos traba-
lhadores brasileiros sofrem com a condição (ESTADO 
DE MINAS, 2023), conforme ilustrado pela Figura 1.

Figura 1: Principais países acometidos pela síndrome de burnout
Fonte: Os autores (2024) com base em ISMA-BR

 Dentre os principais sintomas do burnout eviden-
ciam-se o desânimo, o estresse, problemas gastrointes-
tinais, enxaqueca e mudanças de humor, podendo levar 
o funcionário ao afastamento da função (SCHAUFELI; 
DE WITTE; DESART, 2019). Os autores caracterizam 
a síndrome como um conjunto de sintomas primários, 
podendo ser acompanhados de sintomas secundários, 
conforme apresentado na Figura 2.

Figura 2: Sintomas da Síndrome de Burnout
Fonte: Schaufeli, de Witte e Desart (2019, p.29)

 A exaustão emocional no burnout se traduz em 
uma sensação de esgotamento, em que os indivíduos 
se sentem drenados emocionalmente e incapazes de 
lidar com as demandas do trabalho.
 A despersonalização, distúrbio da saúde mental 
em que o paciente se sente constantemente desco-
nectado de seu corpo e de seus pensamentos, está 
associada a sentimentos de cinismo, distanciamento e 
negativismo em relação às responsabilidades pro“ ssio-
nais, resultando em uma desconexão emocional dos 
colegas de trabalho e clientes.
 Além disso, a diminuição da realização pessoal en-
volve uma perda de sentido e propósito no trabalho, 
levando os indivíduos a se sentirem ine“ cazes, desvalo-

rizados e desmotivados em relação às suas realizações 
pro“ ssionais. Deste modo, é de extrema importância 
que as empresas tenham uma cultura organizacional 
e“ ciente e que olhem para a satisfação pro“ ssional do 
seu funcionário (MASLACH; SCHAUFELI; LEITER, 
2001).
 Os transtornos mentais relacionados ao trabalho 
(TMRT) são a terceira maior causa de afastamento do 
trabalhador, com tendência ao crescimento (ARAÚ-
JO; PINHO; MASSON, 2023). Pombo (2023) evi-
dencia que o número de pro“ ssionais afastados por 
burnout no Brasil apresenta constante evolução desde 
2014 e signi“ cativo aumento no período da pandemia 
por Covid-19, conforme a Figura 3.

Figura 3: A Judicialização do Burnout
Fonte: Trench Rossi Watanabe (2023)

 O afastamento do trabalho devido à síndrome 
também impacta a esfera pública. Entre os anos de 
2017 e 2018, os pedidos de auxílio-doença relaciona-
dos ao burnout cresceram 114,8%, passando de 196 
para 421 casos (GUERRA, 2022).
 Dentre as principais consequências para as orga-
nizações são relatados a queda de produtividade, o 
aumento do absenteísmo e rotatividade e, por “ m, o 
clima organizacional negativo, marcado por tensões e 
con” itos interpessoais (SERRANO, 2023). Estas con-
sequências impactam nas relações com os stakehol-
ders, na capacidade de inovação de uma organização 
assim como no distanciamento da missão e objetivos 
organizacionais.

2.2 Cultura Organizacional

 A cultura organizacional refere-se ao conjunto de 
valores, crenças, comportamentos, normas e prá-
ticas compartilhadas por membros de uma organi-
zação. Consiste na personalidade da empresa, mol-
dando como as pessoas interagem entre si e com o 
ambiente externo. A cultura organizacional in” uencia 

CAPA



 77ESTUDOS E NEGÓCIOS
Nº 36 /  2024

desde a forma como as decisões são tomadas até 
como os funcionários se vestem e se comportam no 
ambiente de trabalho (ROBBINS; JUDGE; SOBRAL, 
2010).
 Para Robbins, Judge e Sobral (2010), a cultura or-
ganizacional é desenvolvida ao longo do tempo e in-
” uenciada por diversos fatores, tais como a história, 
lideranças, experiências passadas, o tipo de negócio e 
o contexto sociocultural em que a organização está 
inserida. Adicionalmente, os autores revelam que a 
cultura organizacional é intrinsecamente responsável 
por de“ nir a missão e provoca o surgimento dos ob-
jetivos da empresa. Portanto, ela deve ser alinhada a 
outros aspectos das decisões e ações da companhia, 
como direção, planejamento, organização e controle, 
para que se possa representar melhor a organização.
 A relevância da cultura, ativo intangível de uma or-
ganização, é apontada por Ireland, Hoskisson e Hitt 
(2014, p. 75) ao identi“ car que •como os recursos in-
tangíveis são menos visíveis e mais difíceis de serem 
entendidos, as empresas preferem depender mais de-
les do que dos recursos tangíveis como a base para as 
suas capacidades e competências essenciais.Ž
 Uma cultura organizacional forte e positiva pode 
promover o engajamento dos funcionários, a inova-
ção, a colaboração e a satisfação no trabalho, enquan-
to uma cultura fraca ou negativa pode levar a con” itos, 
desmotivação e até mesmo a problemas de retenção 
de talentos. Assim, entender e cultivar uma cultura or-
ganizacional saudável é essencial para o sucesso em 
longo prazo de uma empresa a partir dos pilares hu-
manos.
 A cultura organizacional pode desempenhar um 
papel signi“ cativo tanto na prevenção como na pro-
moção do burnout entre os funcionários. Serrano 
(2023) identi“ ca que as áreas com pro“ ssionais mais 
acometidos pela síndrome são recursos humanos e 
vendas e nos segmentos de educação e saúde, alertan-
do que a alta pressão no ambiente de trabalho, a falta 
de apoio e comunicação entre as equipes e gestores e 
um âmbito de trabalho hostil são alguns gatilhos que 
desencadeiam a síndrome.
 Em uma cultura em que a elevada pressão e de-
manda por retornos irrealistas são a norma, os fun-
cionários convivem com uma constante sensação de 
estresse e sobrecarga, levando à exaustão emocional 
e física. Quando a competição é incentivada em de-
trimento da colaboração, os funcionários podem se 
sentir isolados e desamparados. A falta de apoio social 
e emocional aumenta o risco de burnout, pois os fun-

cionários podem não ter os recursos necessários para 
lidar com o estresse do trabalho.
 Ambientes nos quais a comunicação é de“ ciente e 
o feedback é frequentemente negativo ou não cons-
trutivo, os funcionários se sentem desvalorizados e 
desmotivados. Isso resulta na sensação de desperso-
nalização e baixa realização pessoal. Além disso, em 
culturas em que o desrespeito e o comportamento 
hostil são tolerados ou até encorajados, os funcioná-
rios podem experimentar um ambiente de trabalho 
emocionalmente tóxico, o que aumenta signi“ cativa-
mente o estresse e a ansiedade, contribuindo para o 
desenvolvimento do burnout.
 Por “ m, em culturas em que o reconhecimento e a 
recompensa pelo trabalho duro são escassos, os fun-
cionários tendem a se sentir desvalorizados e subesti-
mados. Essa falta de valorização leva à desmotivação e 
ao desengajamento. Assim, uma cultura organizacional 
tóxica pode criar um ambiente de trabalho propício ao 
desenvolvimento do burnout, aumentando a proba-
bilidade de os funcionários experimentarem exaustão 
emocional, despersonalização e baixa realização pes-
soal associadas à síndrome.

3. METODOLOGIA

 De acordo com Gray (2012), a tarefa da pesquisa 
é explorar e identi“ car as múltiplas perspectivas das 
pessoas em ambientes naturais. Para Silva e Menezes 
(2005), a metodologia cientí“ ca pode ser entendida 
como um conjunto de etapas, dispostas ordenada-
mente durante a investigação de um problema. Laka-
tos e Marconi (2003) de“ nem o método como um 
conjunto de atividades sistemáticas e racionais, que 
permitem alcançar o objetivo, de“ nir o caminho a ser 
seguido e detectar os erros, auxiliando dessa forma as 
decisões do pesquisador.
 Este estudo baseia-se na taxonomia proposta por 
Vergara (1997), categorizada por dois aspectos: quan-
to aos “ ns e quanto aos meios. Quanto aos “ ns, esta 
pesquisa é considerada como:

a) explicativa: ao esclarecer quais fatores contri-
buem para a ocorrência de um determinado fenô-
meno;

b) aplicada: pois possui “ nalidade prática, buscando 
resolver problemas concretos.

 Quanto aos meios, esta pesquisa é considerada 
como:



78 ESTUDOS E NEGÓCIOS
Nº 36 /  2024

a) pesquisa documental: realizada em documentos 
ou com pessoas da organização estudada;

b) pesquisa bibliográ“ ca: realizada através do le-
vantamento sistemático da literatura, em que fo-
ram selecionados livros e artigos com aderência ao 
tema estudado.

 Intencionando alcançar respostas aos objetivos pro-
postos, foi realizada uma pesquisa no Google Acadê-
mico, no período entre 10 e 20 maio de 2024, com as 
palavras-chave •BurnoutŽ, •comportamento organiza-
cionalŽ, •ações a“ rmativasŽ e •estratégia organizacionalŽ.
 Os artigos resultantes foram re“ nados a partir do 

idioma português e por período, considerando publi-
cações entre 2019 e 2024 para construção do artigo.

4. DISCUSSÃO

 As organizações têm papel central no combate à 
síndrome de burnout. O uso de estratégias organiza-
cionais com foco no mapeamento e desenvolvimento 
da cultura organizacional, com objetivo de reduzir o 
burnout, pode promover um ambiente de trabalho 
saudável e equilibrado. Os principais pilares para o 
desenvolvimento de ações de combate ao burnout, e 
seus respectivos autores, são evidenciados na Figura 4.

Figura 4: Pilares de Ações de Combate ao Burnout e seus Autores
Fonte: Os autores (2024).

 Uma das abordagens mais e“ cazes para a redução 
do burnout é a promoção de um ambiente de traba-
lho saudável e equilibrado. Nesse sentido, de acordo 
Schaufeli (2017), é crucial a criação de uma cultura que 
valorize o equilíbrio entre vida pro“ ssional e pessoal. 
O autor revela que organizações que incentivam horá-
rios de trabalho ” exíveis, permitem o trabalho remoto 
e respeitam o tempo de descanso dos funcionários 
tendem a apresentar taxas mais baixas de burnout. 
Essa ” exibilidade ajuda os funcionários a gerenciar me-
lhor suas responsabilidades pessoais e pro“ ssionais, 
reduzindo o estresse e a exaustão.
 O desenvolvimento de uma cultura de apoio mú-
tuo e reconhecimento também é fundamental. Estu-
dos mostram que o suporte social no trabalho está 
associado a menores níveis de burnout (BAKKER; DE-
MEROUTI, 2018). Programas de mentoria, grupos de 
apoio e atividades de grupo podem fortalecer os laços 
entre os funcionários, criando um ambiente mais coe-
so e solidário. Por “ m, o reconhecimento e recompen-

sa de esforços dos funcionários também é uma prática 
e“ caz, com capacidade de aumentar sua motivação e 
o engajamento, diminuindo assim a probabilidade de 
burnout (EISENBERGER; FASOLO; DAVIS-LAMAS-
TRO, 2019).
 A promoção de um ambiente de trabalho inclusivo 
e diversi“ cado promove o sentimento de valorização e 
respeito individual, com melhoria signi“ cativa no bem-
-estar psicológico (SHUCK; ADELSON; REIO, 2016). 
Políticas que promovem a diversidade e a inclusão não 
apenas bene“ ciam a saúde mental dos funcionários, 
mas também enriquecem a cultura organizacional, tra-
zendo perspectivas variadas e sustentando inovações 
para a empresa.
 Outro fator importante é a liderança, que desem-
penha um papel crucial na formação da cultura orga-
nizacional e na prevenção do burnout. Líderes que 
adotam um estilo de liderança transformacional, ca-
racterizado por inspirar e motivar os funcionários, são 
mais e“ cazes na redução do burnout (BASS; RIGGIO, 
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2006). Esses líderes incentivam a autonomia, ofere-
cem feedback construtivo e criam uma visão compar-
tilhada, o que pode aumentar o senso de propósito e 
pertencimento dos funcionários.
 Por “ m, a implementação de programas de bem-
-estar com a inclusão de atividades como meditação, 
exercícios físicos e workshops sobre gestão de tempo 
e estresse têm mostrado resultados positivos na redu-
ção do burnout (GOOD et al., 2016).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 O fenômeno do burnout é uma realidade cada vez 
mais presente nos ambientes de trabalho, especialmente 
após o contexto desa“ ador da pandemia por Covid-19 e 
no cenário de hipercompetição. Este artigo buscou fazer 
uma conexão entre a Síndrome de Burnout e a Cultura 
Organizacional. A partir da análise dos dados apresenta-
dos, foi possível evidenciar o impacto do burnout no de-
sempenho organizacional e no papel crucial que a cultura 
organizacional desempenha na prevenção e mitigação do 
burnout. Ambientes de trabalho que promovem o equi-
líbrio entre vida pro“ ssional e pessoal, além de suporte 
social, reconhecimento, diversidade, inclusão e liderança 
transformacional, são mais e“ cazes na redução dos ní-
veis de burnout entre os funcionários com a possibilida-
de de se transformarem em competências essenciais de 
uma organização, nutrindo especialmente inovações.
 O artigo aponta que a adoção de práticas de ho-
rários ” exíveis e o respeito ao tempo de descanso 
dos trabalhadores diminuem as taxas de burnout 
(SCHAUFELI, 2017). A menor incidência de burnout 
também está associada ao suporte social no trabalho, 
fortalecido por programas de mentoria e atividades de 
grupo (BAKKER; DEMEROUTI, 2018).
 A valorização e o reconhecimento dos esforços 
dos funcionários também se mostram essenciais para 
sua motivação e seu engajamento, reduzindo signi“ -
cativamente os riscos de burnout (EISENBERGER; 
FASOLO; DAVIS- LAMASTRO, 2019). Assim como 
a promoção de um ambiente inclusivo e diversi“ cado 
contribui para o bem-estar psicológico, enriquecendo 
a cultura organizacional e promovendo inovações den-
tro da empresa (SHUCK; ADELSON; REIO, 2016).
 Dessa forma, líderes que adotam um estilo de li-
derança estratégica e transformacional, in” uenciando, 
inspirando e motivando os indivíduos em uma organi-
zação, têm maior sucesso na prevenção do burnout ao 
fomentarem a autonomia e o senso de propósito dos 
trabalhadores (BASS; RIGGIO, 2006).

 Por “ m, a implementação de programas de bem-
-estar, incluindo atividades como meditação, exercí-
cios físicos e workshops sobre gestão de estresse de-
monstram resultados positivos na redução do burnout 
(GOOD et al., 2016).
 Assim, a conscientização e a implementação destas 
medidas são fundamentais para a criação de ambien-
tes organizacionais saudáveis e sustentáveis para que 
as organizações possam lidar de forma sustentável 
com as mudanças cada vez maiores no cenário com-
petitivo do século XXI
 Este estudo contribui ao evidenciar que a cultura 
organizacional é um ativo central na promoção da 
saúde mental e consequente desempenho dos traba-
lhadores, apresentando as principais diretrizes práticas 
que podem ser adotadas por organizações com o ob-
jetivo de mitigar os impactos do burnout.
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A PROGRESSIVIDADE DO 
ITCMD NO ESTADO DE 

SÃO PAULO: IMPACTOS E 
CONSIDERAÇÕES LEGISLATIVAS 
DO PROJETO DE LEI N.º 7/2024

ASPECTOS GERAIS DO ITCMD

 O Imposto sobre Transmissão "Causa Mortis" e 
Doação de Quaisquer Bens ou Direitos … ITCMD, é 
um tributo de competência estadual, ou seja, cada es-
tado do Brasil é o responsável por estabelecer suas 
regras de cobrança e de alíquotas. 
 No caso do Estado de São Paulo, a Lei nº 
10.705/2000, alterada por legislações posteriores, 
de“ ne os elementos centrais da incidência do imposto, 
os responsáveis pelo pagamento, as alíquotas aplicá-
veis, além das isenções e formas de recolhimento.

 RESPONSÁVEIS TRIBUTÁRIOS PELO 
RECOLHIMENTO

 É fundamental destacar quem são os responsáveis 
tributários pelo recolhimento do tributo, uma vez que a 
lei prevê as “ guras do contribuinte e do responsável so-
lidário em diferentes cenários de incidência do imposto, 
tanto na transmissão causa mortis quanto nas doações.
 Em relação aos responsáveis tributários, no caso 
de transmissão causa mortis, será o herdeiro ou o 
legatário, que são as pessoas físicas ou jurídicas que 
recebem os bens ou direitos em razão do falecimento 
de alguém e esses sujeitos são obrigados a realizar o 
recolhimento do imposto antes de qualquer partilha 
dos bens deixados pelo falecido.
 Em relação das doações, o contribuinte, em regra, 
é o donatário, ou seja, a pessoa física ou jurídica que 
recebe o bem ou direito doado. No entanto, o doador 
pode, se assim for ajustado, assumir a responsabilida-
de pelo pagamento do imposto. Essa possibilidade de 
ajuste é prevista pela legislação, embora, na prática, o 
mais comum seja o donatário arcar com o tributo.
 Vale dizer que, no caso de doação de bens imó-
veis, o tabelião ou responsável pelo registro imobili-
ário também tem a obrigação de veri“ car a quitação 
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do ITCMD antes de efetivar o registro da doação. A 
transferência só pode ser formalizada após a compro-
vação do pagamento do imposto.
 Além disso, a lei dispõe que algumas pessoas po-
dem ser consideradas responsáveis solidárias pelo 
recolhimento do tributo que não for recolhido pelo 
contribuinte principal, outras pessoas envolvidas na 
transmissão do bem ou direito podem ser chamadas 
a responder pelo pagamento do imposto, como os 
inventariantes, os cônjuges ou companheiros do fale-
cido, administradores de bens do espólio e qualquer 
pessoa que detenha ou administre bens sujeitos ao 
ITCMD. No caso de doações, além do donatário, o 
doador também pode ser responsabilizado solidaria-
mente, especialmente quando há um ajuste para que 
ele assuma a obrigação tributária.

HIPÓTESES DE INCIDÊNCIA

 O ITCMD incide em duas situações principais:

1. Transmissão "causa mortis":  Ocorre quan-
do há transferência de bens ou direitos em razão 
do falecimento de uma pessoa. Isso inclui a herança 
e o legado, em que os bens do falecido são transmi-
tidos aos seus herdeiros ou legatários.

2. Doação: Ocorre quando há transmissão de bens 
ou direitos de uma pessoa viva para outra de forma 
gratuita. A doação pode envolver imóveis, valores 
monetários, joias, ações, entre outros.

AS HIPÓTESES DE ISENÇÕES

 A legislação paulista prevê algumas situações em 
que a incidência do ITCMD é isenta, tais como:

1. Doação de bens ou valores de pequeno valor, 
conforme regulamentação;

2. Transmissão de bens e direitos a instituições de 
assistência social sem “ ns lucrativos, reconhecidas 
pelo Estado;

3. Seguros de vida e pensões, que não são conside-
rados para “ ns de ITCMD.

AS ATUALIZAÇÕES LEGISLATIVAS

 Embora a Lei nº 10.705/2000 tenha estabelecido 
as bases do ITCMD em São Paulo, é importante men-

cionar que esse tributo tem sido objeto de diversas 
discussões legislativas nos últimos anos, principalmen-
te no que diz respeito ao aumento das alíquotas. 
 A proposta de elevação do teto da alíquota má-
xima tem sido debatida como forma de adequar o 
ITCMD aos padrões de outros estados e incrementar 
a arrecadação estadual e o Projeto de Lei n.º 7/2024, 
em tramitação na Assembleia Legislativa do Estado de 
São Paulo1 , propõe uma nova estrutura de alíquotas 
progressivas para o cálculo do Imposto sobre a Trans-
missão "Causa Mortis" e Doação de Quaisquer Bens 
ou Direitos (ITCMD). 
 Na hipótese deste Projeto de Lei ser aprovado da 
maneira que foi proposto, esse novo sistema terá um 
impacto signi“ cativo na forma como o imposto será 
calculado, especialmente para heranças e doações de 
maior valor.

A ESTRUTURA DE ALÍQUOTAS PROGRESSIVAS:

 De acordo com a proposta legislativa, o Artigo 
16 do projeto de lei, as alíquotas para o cálculo do 
ITCMD passarão a ser aplicadas de forma progressi-
va, conforme a base de cálculo convertida em UFESP 
(Unidade Fiscal do Estado de São Paulo), a saber:

€ 2% sobre a parcela da base de cálculo até 
10.000 UFESPs;

€ 4% sobre a parcela da base de cálculo en-
tre 10.000 e 85.000 UFESPs;

€ 6% sobre a parcela da base de cálculo en-
tre 85.000 e 280.000 UFESPs;

€ 8% sobre a parcela da base de cálculo que 
exceder 280.000 UFESPs.

 Considerando que o valor da UFESP está “ xado 
em R$ 35,56 para o ano de 2024, o ponto de equilí-
brio ou "break-even" da carga tributária será atingido 
quando o valor da herança ou da doação ultrapassar 
R$ 3.355.600,00, equivalente a 94.409 UFESPs.

IMPACTOS DA NOVA LEGISLAÇÃO: PRINCÍPIOS 
DA ANTERIORIDADE E DA NOVENTENA

 Se aprovada, a nova legislação estará sujeita aos 
princípios da anterioridade disposto no artigo 150, in-
ciso III, alínea "b", da Constituição Federal, que estabe-

1 https://www.al.sp.gov.br/spl/2024/02/Propositura/1000541335_1000681296_
Propositura.pdf . Acesso em 22/09/2024.
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lece que uma nova lei que institui ou aumenta tributos 
só poderá ser aplicada no exercício “ nanceiro seguinte 
à sua publicação. 
 Portanto, mesmo que o Projeto de Lei n.º 7/2024 
seja aprovado em 2024, as novas alíquotas do ITCMD 
só poderão ser aplicadas a partir de 1º de janeiro de 
2025.
 Já o princípio da noventena, previsto no artigo 150, 
inciso III, alínea "c", da Constituição Federal, estipula 
que qualquer aumento de tributo só poderá ser exi-
gido após 90 dias da publicação da lei. Isso signi“ ca 
que, mesmo que a nova lei entre em vigor em janeiro 
de 2025, a cobrança efetiva das novas alíquotas do 
ITCMD só terá vigência a partir de fatos geradores 
que irão ocorrer a partir de abril de 2025, ou seja, 
deverão respeitar o prazo mínimo de 90 dias.
 O Projeto de Lei n.º 7/2024, se aprovado, tra-
rá uma mudança substancial na forma de cálculo do 
ITCMD em São Paulo, introduzindo um sistema pro-
gressivo que aumentará a carga tributária para as par-
tilhas de bens que ultrapassem R$ 3.355.600,00. A 
nova legislação tem a pretensão de promover uma 
maior justiça “ scal, aplicando uma tributação mais ele-
vada para heranças e doações de maior valor.
 Outros estados brasileiros também estão adotan-
do medidas para tornar o ITCMD progressivo, como 
Minas Gerais  e o Rio de Janeiro  que implementa-
ram o mesmo modelo. Já o Paraná, também adotou 
alíquotas progressivas que vão de 2% a 8%, com faixas 
de tributação baseadas no valor da herança ou doação.
 Esses exemplos demonstram uma tendência nacio-
nal que busca de uma maior equidade na tributação de 
grandes patrimônios, alinhando as políticas estaduais 
com a proposta de São Paulo para o ITCMD.

EM PAUTADIREITO
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O CORREDOR DE 
TRANSPORTES PARA

 O PACÍFICO: 
RAÍZES HISTÓRICAS

Resumo: 

 Em uma visão histórica, de um prazo muito longo, 
o tema da ocupação do miolo central da América do 
Sul assume um papel privilegiado. Foi tema estratégico 
para Portugal e sua colônia, e para o Brasil Império 
e Primeira República. Nos últimos 50 anos, o Brasil 
obteve imenso sucesso em seu desenvolvimento eco-
nômico, mas não foi capaz de criar uma ampla eco-
nomia interiorizada, com o aproveitamento pleno de 
seus recursos, compatível com a distribuição mais 
uniforme da população ao longo de seu território. Só 
recentemente o quadro começou a se reverter, graças 
ao avanço da agricultura e pecuária principalmente no 
Centro-Oeste.
 O tema central deste artigo focaliza um assunto 
especí“ co da saga de interiorização, qual seja a viabili-

dade econômica e geopolítica para o Brasil poder ter 
acessos e saídas para portos situados no Oceano Pa-
cí“ co. Com esse propósito, o artigo vai focalizar como 
se deu em termos históricos a ocupação geográ“ ca e 
demográ“ ca do Brasil, no que tange ao tema de saída 
do Pací“ co. As questões especí“ cas e atuais de proje-
tos de investimento em discussão e sujeitos à avalia-
ção econômica e social são vistas em outro artigo1. 

DETERMINISMO GEOGRÁFICO 

 Alguns questionam a viabilidade de um país tropi-
cal alcançar signi“ cativo nível de desenvolvimento, em 
comparação aos países de clima temperado ou frio.
Com efeito, o fato mais signi“ cativo sobre a geogra-
“ a econômica mundial é o elevado grau de desigual-
dade existente. Com efeito, as regiões de alta renda 
concentram-se, quase totalmente, em regiões de clima 
temperado. Cerca de 50% do PIB mundial são pro-
duzidos por 15% da população do mundo. Ainda em 
termos do PIB, 54% são produzidos por países que 
ocupam apenas 10% da área total do planeta. A meta-

1 Claudio R. Contador, IIRSA e E“ ciência nos Projetos Bioceânicos, Estudos SBS 
2023.
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de mais pobre dos países produz apenas 14% do PIB 
mundial. Dos 20 países mais pobres do mundo,17 são 
países da África Tropical2 .
 Isso levanta discussão sobre um tema recorrente 
nos estudos de geop0lítica e desenvolvimento econô-
mico … o determinismo geográ“ co. Apesar das evidên-
cias empíricas resumidas acima, existem fortes razões 
para se rejeitar as teses de desenvolvimento econômi-
co que sejam fortemente baseadas no determinismo 
geográ“ co. O próprio desenvolvimento do sistema de 
transportes é uma signi“ cativa evidência de medidas 
que possam contornar e mitigar essas resistências e 
impulsionar o progresso. 
 De um ponto de vista mais amplo, outros fatores, 
como variações espaciais em desenvolvimento institu-
cional e em disponibilidade de recursos naturais, e de 
capital físico e humano, são os verdadeiros responsá-
veis pelas diferenças observadas. 
 Nesse sentido, o Brasil, que é o país que tem a 
maior porção de terras na zona tropical do planeta, 
constitui um importante estudo de caso. A ocupação 
econômica e demográ“ ca do Centro-Oeste pode 
comprovar a viabilidade econômica do país ao mos-
trar os benefícios de se agregar à produção uma enor-
me área tropical. 

GLOBALIZAÇÃO E TRANSPORTES

 A globalização é um processo que se caracteriza... 
pela formação de blocos de integração regional; 
pelo aumento da mobilidade de capitais e dos investi-
mentos diretos; 

pela crescente interdependência “ nanceira interna-
cional; 

pela tendência à desregulamentação dos mercados; 

pela diminuição do poder dos governos nacionais 
na condução de políticas econômicas. 

 A economia internacional é central para se enten-
der os mecanismos e instrumentos que impulsionam 
a globalização. Ela focaliza, principalmente, as trocas 
comerciais e a movimentação dos ” uxos “ nanceiros 
entre países, e guarda uma grande relação com a geo-
gra“ a econômica. 
 Como visto acima, um dos aspectos mais notáveis 
do sistema econômico global é a desigual distribuição 
da população e da atividade econômica ao redor do 

2 Pedro Carvalho de Mello, •O B de BRICsŽ. São Paulo: Editora Saint Paul, 2012.

mundo. A ocupação demográ“ ca também varia, com 
grandes concentrações populacionais em algumas re-
giões metropolitanas e grandes vazios em outras par-
tes3 . 
 Durante seus 523 anos de história, o Brasil “ cou 
agarrado à costa do Atlântico. Atualmente, 80% da 
população vive em cidades a menos de 1.000 km da 
costa, e 82% do PIB é gerado nas regiões Sul, Sudes-
te e Nordeste, em áreas próximas às portuárias. No 
caso do Brasil, deve se levar em conta as vantagens 
comparativas do País e o potencial de criar negócios 
adicionais com base nestas. O grande desa“ o é tornar 
verdadeiro o potencial de vantagens competitivas. 
 O básico de uma estratégia de crescimento eco-
nômico é pensar no longo prazo. Uma característica 
da globalização é que só tem êxito quem encontra um 
nicho de mercado. A China enfatiza a manufatura, a 
Índia o setor de serviços. O Brasil ainda procura seu 
espaço como o maior processador mundial de com-
modities, de minérios e de produtos agrícolas.
 A escolha de ocupar o litoral do território brasi-
leiro representou não só um padrão de produção e 
comercialização de“ nidos, mas a escolha de um verda-
deiro modelo de industrialização litorâneo. Havia uma 
lógica nesse processo … o transporte marítimo sempre 
foi muito mais barato para o transporte de mercado-
rias e de pessoas, até a era do avião.  
 Esse modelo foi o responsável pela opção por 
meios de transporte que privilegiaram o sistema ro-
doviário em detrimento do ferroviário e do ” uvial. As 
próprias atividades agrícolas foram desenvolvidas de 
maneira complementar ao modelo ancorado no litoral. 

INTERLIGAÇÃO COM O PACÍFICO

 A chegada ao Oceano Pací“ co, por meio de uma 
infraestrutura de transportes, pode ser vista como o 
“ m de um longo processo de expansão da América 
Portuguesa e dos bandeirantes brasileiros. 

3 Mello, O B de Brics.
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 Em pleno século XXI, novas entradas e bandeiras 
no Brasil? 

 Tal processo deverá proporcionar:
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 O Centro-oeste do Brasil, por onde cruzaria as 
rotas até a fronteira de um país vizinho do Pací“ co, 
era desprovido de logística e bastante afastado do 
litoral leste ocupado pelos principais centos urbanos 
e produtivos do País. Sabia-se, porém, das enormes 
di“ culdades para abertura e operação dos caminhos 
que teriam que ser abertos para a costa oeste. As dis-
tâncias enormes eram intransponíveis; não era econô-
mico nem fazia sentido ligar o vazio do Centro-oeste a 
mercados então pouco importantes. 
 Desde o Brasil Colônia, a nossa infraestrutura de 
transporte foi construída na direção leste, para o li-
toral e os portos no Atlântico, cristalizando a nossa 
cultura e opção geopolítica marítima pró-Atlântico. É 
verdade que ocorreram tentativas de reverter a exclu-
sividade nos caminhos para leste4 .
 O fortalecimento de um modelo de desenvolvi-
mento com base em recursos naturais deverá assegu-
rar o caminho para aumentar a demanda para a saída 
pelo Pací“ co. Para que esse “ m seja alcançado, a es-
tratégia deve centrar-se não só na exploração dos re-
cursos naturais com que o Brasil foi aquinhoado … suas 
vantagens comparativas … como também no desenvol-
vimento de cadeias produtivas que agreguem valor a 
esses recursos … as vantagens competitivas.
 Parte fundamental do processo de interligação com 
o Pací“ co baseia-se no comércio internacional. Um 
grande desa“ o será ampliar sua plataforma de negocia-
ção com os mercados externos. Esse é um ponto de 
estrangulamento para o País. Nota-se que o comércio 
exterior tem participação de apenas 25% no PIB nacio-

4 Interessante notar que muitos brasileiros desconhecem que, em termos geo-
grá“ cos, o eixo leste oeste ligando o Nordeste ao Acre tem maior quilometragem 
do que o eixo norte-sul.

nal, que demonstra um país fechado numa comparação 
com outros países. Mesmo se compararmos com paí-
ses com grande população e PIB, como a China (2/3 do 
PIB) ou Rússia (41% do PIB), “ ca evidente a ainda pe-
quena presença do Brasil na economia internacional5. 
  

OS PRIMÓRDIOS DA INTEGRAÇÃO COM O 
•PEABIRUŽ

 A integração bioceânica parece algo novo, mas 
antes dos portugueses e espanhóis aportarem na 
América do Sul, os dois oceanos já eram ligados pelos 
Guaranis e Incas, através dos Caminhos de Peabiru, uma 
rota espiritual do povo guarani em busca do paraíso 
mitológico da •Terra sem MalŽ6. Infelizmente, a rota 
espiritual logo se transformou em caminhos de des-
truição pelos conquistadores europeus7. 
 A Figura 1 reproduz uma das rotas interoceâni-
cas do Peabiru, ligando a província Tcana, no sul do 
Peru, à Florianópolis, cortando Santa Catarina e com 
ramais em São Vicente e Cananéia, Paraguai, Bolívia e 
Peru8.  No Brasil, o principal hub de trilhas “ cava no 
Paraná, avançando pelo Paraguai até Potosí, na Bolívia, 
rica em prata e cobiçada pelos europeus. Atingindo o 
lago Titicaca, o caminho seguia até Cusco - capital do 
Império Inca - e ao litoral peruano e norte do Chile. 

5  Mello, O B de BRICs.
6 Beltrão, Maria, •PeabirusŽ, Carta Mensal, no. 684, março de 2012, pp. 45-66. 
Peabeyú em guarani signi“ ca •caminho de grama pisadaŽ ou em outra versão, 
•caminho que se percorreŽ.
7 Alvar Nuñes Cabeza de Vaca, explorador espanhol, descreve as trilhas na sua 
viagem em 1527 no livro conhecido como Naufrágios. Ver a versão Naufrágios 
& comentários, com prefácio de Henry Miller e introdução de Eduardo Bueno, 
(São Paulo, L&PM, 1999).
8 Rocha, Arléto, Os Caminhos de Peabiru: História e memória, Universidade 
Estadual de Maringá, Programa de Pós-graduação em História, Dissertação de 
Mestrado, 2017, p.31.
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Na malha conhecida hoje do Peabiru, existem trilhas 
ligando Equador, Colômbia, Argentina, Uruguai, Chile, 
e diversas regiões no Brasil … en“ m, uma rede de in-
tegração continental ligando as costas leste e oeste da 
América do Sul9.  

 São poucos os vestígios arqueológicos de Cami-
nhos de Peabiru na Amazônia, mas certamente as 
trilhas devem ter existido, hoje ocultas ou destruídas 
pela ” oresta. Pelo que já foi cadastrado, a rede de ca-
minhos tem extensão superior a 4 mil kms e data de, 
pelo menos, 400-500 d.C.10  Algumas rodovias atuais 
nos países andinos tiveram seu traçado projetado há 
um milênio, e existem teorias de que são ainda mais 
antigas e remontam há dez mil anos, construídas pelos 
caçadores-coletores paleolítico indígenas. Com instru-
mentos primitivos de topogra“ a (não encontrados), a 
construção das trilhas deve ter durado décadas, com 
muita experimentação de tentativa e erro.
 Numa análise apressada, é até incompreensível que 
hoje … com recursos materiais, tecnologia, maior co-
nhecimento da geologia e de acesso às formas alter-
nativas de transporte … temos di“ culdade de replicar 
o feito de civilizações que existiam há mais de mil anos 
na ligação dos dois oceanos. Ironicamente, os obstá-
culos geopolíticos, condicionantes ambientais, infraes-
truturas con” itantes e entraves aduaneiros de hoje são 
mais fortes do que as restrições técnicas do passado.

9 As cerâmicas (pedaços partidos) encontradas no Peru e Chile nos locais dos 
caminhos do Peabiru são similares as descobertas as trilhas nos outros países, 
comprovando o contato (provavelmente pací“ co e de sinergia) entre Incas e Gua-
ranis. A argila é típica da região do Pantanal, mas encontrada em muitas regiões 
da América do Sul, e menos abundante na costa do Pací“ co. Testes de DNA em 
supostos descendentes dos Incas no Peru andino e dos Guaranis no Brasil e Pa-
raguai estão em andamento. No Brasil, as trilhas com vestígio arqueológico estão 
identi“ cadas e mapeadas, e são rotas de turismo no Sul do Brasil. Recente foram 
encontrados caminhos do Peabiru no Pampa Uruguaio.
10 Rocha, op.cit.; Bond, Rosana, Os caminhos de Peabiru (Campo Mourão, Edi-
tora Kromoset, 1996) e História do caminho de Peabiru, (Florianópolis, Editora 
Aimbere, 2004); Galdino, L., Peabiru: os Incas no Brasil. (Belo Horizonte, Editora 
Estrada Real, 2002).

DISCUSSÕES SOBRE O TEMA DURANTE OS 
SÉCULOS XIX E XX

 Nos mais de três séculos desde a chegada dos co-
lonizadores/conquistadores na América do Sul, o Bra-
sil se manteve de costas para os demais países, quan-
do não engajado em con” itos abertos e disputas por 
territórios. As distâncias, o ambiente hostil, as rixas 
Espanha-Portugal transportadas para o subcontinente, 
e o antagonismo monarquia versus repúblicas são al-
gumas das explicações para o isolamento do Brasil. As 
poucas aproximações mais duradouras se restringiram 
aos vizinhos do Sul, sem fruti“ car em projetos comuns. 
Desde o Século XIX, o Brasil tem buscado a conexão 
com o Oceano Pací“ co. No Segundo Reinado - época 
de sucessivos con” itos bélicos na América Latina - o 
Brasil fez tentativas de negociação com os vizinhos, 
mas não detinha credibilidade para sugerir soluções 
pací“ cas e nada fruti“ cou. 
 No século passado, o governo Epitácio Pessoa 
(1919-22) buscou a aproximação com a Bolívia e o 
Paraguai, para projetos comuns, mas os dois países já 
estavam se desentendendo pela região do Chaco (que 
resultaria na Guerra do Chaco em 1932-35). Nos anos 
1970, as articulações políticas do Brasil se voltam para 
o Chile e Peru, tendo Paraguai e Bolívia11 como partes 
interessadas. Negociações também fracassadas! Feliz-
mente, o ambiente começa “ car propicio com o proje-
to binacional da Usina Itaipu nos anos 70, e depois no 
Governo Sarney com a criação do Mercosul. 
 A interligação do Brasil ao Oceano Pací“ co foi 
tema de discussão e desejo principalmente no nosso 
Segundo Reinado. Ao longo do século XX, o interes-
se apaixonado foi superado pela re” exão - justi“ cada, 
pois as di“ culdades operacionais e a pouca importân-
cia das economias da Ásia não podiam competir com 
a atracão econômica do Atlântico Sul e dos mercados 
europeus e norte-americano. 
 Numa visão ampla e pioneira, Travassos (1891-
1973) moderniza o entendimento da geopolítica do 
Brasil, o seu papel na América Latina e lista alguns de-
sa“ os que teria que enfrentar.  Um deles era o acesso 
ao Pací“ co e aos mercados asiáticos, recomendado 
por ele em 1931, com a integração ferroviária entre 
Santos e Corumbá, e em seguida cortando a Bolívia e 

11 Os dois países mediterrâneos … Bolívia e Paraguai … são fundamentais para 
o Brasil, considerados como •coração continentalŽ e elo de integração com os 
demais países. A Bolívia é um país andino, platino e amazônico, com forte cultura 
indígena e independente de divergências ideológicas e culturais, é um parceiro 
estratégico crítico para o Brasil e interlocutor para a aproximação com os demais 
países. 
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Chile até o Pací“ co12.  Foi uma voz inovadora e visio-
nária, sem eco. 
 Nos anos 60, o Presidente Couto e Silva retoma o 
tema e alerta para a necessidade de o Brasil buscar a 
saída para o Pací“ co, onde o Centro-oeste brasileiro, 
Bolívia e Paraguai seriam o •coração continentalŽ e a 
•área de soldaduraŽ da América do SulŽ13. Gerou inte-
resse nos círculos restritos dos militares, sem desper-
tar maior atenção da comunidade civil. 
 A eclosão econômica da China e Índia iniciada nas 
últimas décadas do século passado reacendeu o inte-
resse na ligação mais rápida e econômica para esses 
países pelo Pací“ co. Nada simples, pois a ligação com 
o Pací“ co signi“ ca para o Brasil implantar uma comple-
xa cadeia logística voltada para direção oeste, interli-
gada com a já existente. E existem outros obstáculos 
- inclusive em questões técnicas … de teor geopolítico, 
questões ambientais etc. 

OS ATUAIS PROJETOS DE INTEGRAÇÃO NA 
AMÉRICA DO SUL

 Apesar das di“ culdades, a ligação com o Pací“ co 
é de interesse e com benefícios para o Brasil e toda 
a América do Sul e daria acesso aos países da cos-
ta oeste aos portos do Atlântico. No campo político, 
a ligação bioceânica reforça o papel do Brasil como 
país sul-americano integrado à América do Sul, desde 
os países da costa do Pací“ co e aos fronteiriços, com 
destaque para a Bolívia e Paraguai. A interligação bio-
ceânica é melhor … em tempo e custo - do que as rotas 
pelo Canal do Panamá e Estreito de Magalhães. Com 
projetos viáveis, o Brasil assume o papel de plataforma 
central e hub de interligação produtiva e de comércio 
bioceânico e regional, com oportunidades de inúme-
ros projetos, parcerias e efeitos econômicos e sociais. 
 O Brasil está perseguindo, no momento, um grande 
projeto de integração física da América do Sul.  Esse 
projeto IIRSA é objeto de outro artigo, de lavra dos 
Profs. Claudio Contador e Pedro C. de Mello14 . Impor-
tante destacar os seguintes pontos principais do artigo:
 Com comportamento mais compreensivo e coo-
perativo, possivelmente seria mais fácil e mais cedo ao 
Brasil participar de um projeto ligando os oceanos. As 

12 Travassos, Mário, Projeção Continental do Brasil, (São Paulo: Companhia Edi-
tora Nacional, 1931). Travassos é considerado o Pai da Geopolítica no Brasil. A 
rota pela Bolívia seria mais tarde considerada inadequada, devido as consequên-
cias da guerra com o Chile.
13 Couto e Silva, Golbery, Geopolítica do Brasil, (Rio de Janeiro, Editora Bibliex, 
1965)
14 Claudio Roberto Contador e Pedro Carvalho de Mello, IIRSA e E“ ciência nos 
Projetos Bioceânicos, Estudos SBS 2023.

nossas opções para o acesso aos portos no Oceano Pa-
cí“ co “ caram restritas a duas. A mais antiga é a Rodovia 
Pan-Americana, construída em 1936 na fase romântica 
da América-Una, hoje com muitos trechos intransitá-
veis. No trecho na América do Sul, a Pan-Americana 
inicia em Buenos Aires, avança para oeste, e segue pela 
costa do Pací“ co até o Porto de Valparaiso15; 
 A alternativa é a rodovia com 2,4 mil km, que co-
necta Campo Grande, Mato Grande do Sul, até o Por-
to de Antofagasta, no Chile. Apesar da distância e do 
risco de acidentes, é a opção preferida pelos nossos 
caminhoneiros para o transporte de grãos e de outros 
produtos por veículos pesados;
 Se o Brasil e outros países atlânticos encontram 
di“ culdades em acessar o Pací“ co, é conveniente lem-
brar que os países da costa oeste têm também di“ -
culdades para o acesso ao Oceano Atlântico. É uma 
situação inaceitável e diversos intentos políticos do 
Brasil buscaram soluções viáveis. O governo Juscelino 
Kubitschek, em 1958, lançou a OPA - Operação Pan-
-americana para unir todos os países das Américas em 
torno de um projeto de desenvolvimento social e eco-
nômico de todo o Continente16.  
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CENCONSULTORIA

ESTRATÉGICA DE NEGÓCIOS

CONSULTORIA REALIZADA 
NA EMPRESA ROYALE 

COMÉRCIO LTDA PELA NEXUS 
CONSULTORIA

1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS

 A Strong Business School trabalha com os alunos 
dentro dos Núcleos de Extensão ações conectadas 
com a sociedade incluindo as empresas, fazendo seu 
papel social de causar uma externalidade positiva do 
ensino sobre a sociedade ao seu redor. 
 Trabalha em um dos Núcleos de Extensão a discipli-
na Consultoria Estratégica de Negócios … CEN, minis-
trada no último ano do curso de Administração, onde 
os alunos desenvolvem um trabalho interdisciplinar. 
 A disciplina trabalha um conceito inovador de 
aprendizagem, a metodologia ativa PBL … Problem Ba-
sed Learnig/Aprendizagem Baseada em Problemas. O 
trabalho consiste em os alunos realizarem uma Con-
sultoria Empresarial numa empresa real, permitindo 
assim obterem uma visão sistêmica de uma empresa.  

As empresas apresentam •Dores/Desa“ osŽ que im-
pactam na operação. No decorrer do semestre letivo a 
equipe designada para trabalhar com a empresa ter por 
objetivo entregar soluções para as •Dores/Desa“ osŽ.  
A disciplina tem como objetivo preparar alunos para o 
real mundo corporativo. Permite aos futuros pro“ ssio-
nais uma visão sistêmica e estratégica de uma empresa, 
sendo o aluno protagonista do seu aprendizado. 
 O professor coordenador da disciplina capta em-
presas para a consultoria, preferencialmente pequenas 
e médias empresas. O trabalho exige uma forte inte-
ração entre as equipes de trabalho e empresas.
 O processo para elaboração do trabalho é regi-
do por uma Diretiva, a qual contempla: processo de 
trabalho, objetivos especí“ cos; estrutura do trabalho 
escrito - relatório “ nal Book of  Analysis and Recom-
mendations (BoAR); apresentação oral do conteúdo 
do trabalho escrito; check list de análise nas empresas 
por disciplina, por exemplo - Financeiro/Recursos Hu-
manos/Operações/Estratégia/Marketing; referências 
bibliográ“ cas; avaliação do trabalho escrito e apresen-
tação oral; avaliação individual de cada integrante da 
equipe e da equipe e cronograma das principais etapas 
do trabalho da consultoria.

Autores:  Giancarlo Fedri Almeida, Higor Dionello Peres, Igor Suenaga Justino, Jaqueline Gomes de Lima, Laurien 
Letieri e Victor Dionello Peres.
Orientador: Prof. Esp. Valmir Aparecido Conde, Docente do curso de Administração da Strong Business School.  
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 Após a de“ nição das empresas para as respectivas 
equipes de trabalho, as equipes de“ nem um nome 
“ ctício para a consultoria com a criação de •logoŽ e-
-mail da consultoria, de“ nição de team leader, grupo 
de wapp com a participação dos empresários/gesto-
res e professor. No decorrer do semestre, as equipes 
devem estabelecer uma rotina com reuniões semanais 
com os empresários para troca de informações.
 As equipes entregam no “ nal do semestre letivo 
um relatório “ nal denominado Book of  Analysis and 
Recommendations (BoAR), resultado da consultoria 
realizada, apresenta os resultados gerados pelas equi-
pes. No “ nal do semestre letivo as equipes apresen-
tam o trabalho para uma banca examinadora com a 
participação de empresários/gestores.

2. CONSULTORIA NA PRÁTICA 

 A Royale Comércio Ltda. é uma marca de acessó-
rios de viagem comprometida em se destacar no mer-
cado de malas, oferecendo produtos de alta qualidade 
a preços justos. Sua estratégia está focada nas vendas 
realizadas pelos principais líderes de e-commerce, vi-
sando conquistar uma ampla base de clientes.
 Ao anunciar nos e-commerces (Mercado Livre, 
Amazon, Shopee, Shein e Magazine Luiza), a Royale 
consegue oferecer preços mais competitivos e alcan-
çar novos segmentos de clientes. Essa estratégia de 
anúncio possibilita que a empresa explore um mer-
cado ainda não explorado de acessórios de viagem, 
proporcionando preços atrativos aos potenciais con-
sumidores. 
 Com base nessa estratégia, a Royale objetiva con-
solidar ainda mais sua presença no mercado de e-
-commerce, aprimorando ainda mais seu próprio site 
e seus anúncios. O objetivo é estabelecer um padrão 
de marca de qualidade alinhado com a Missão, Visão e 
Valores da empresa.
 O relatório “ nal Book of  Analysis and Recommen-
dations (BoAR), resultado da consultoria, apresenta os 
resultados da consultoria realizada pela equipe da Ne-
xus Consultoria Empresarial na empresa Royale. Ao 
trabalhar nos desa“ os e questões apresentados pela 
empresa, foram elaboradas 16 Iniciativas de Melhoria 
Operacional (IMOs). Estas IMOs foram identi“ cadas 
por meio da ferramenta Mapa de Desdobramento 
(MdD) para analisar, compreender e desenvolver so-
luções e as causas de cada problema. O trabalho inclui 
a elaboração de Planos de Ação 5W2H para imple-
mentar as IMOs geradas. 

 Para desenvolver soluções para as •Dores/Desa-
“ osŽ a Nexus Consultoria estruturou o trabalho em 
cinco Pilares Estratégicos por área de atuação. As 
IMOs foram acompanhadas diretamente pelo profes-
sor orientador, apresentadas a Royale decidir sobre a 
implementação com o suporte da equipe Nexus Con-
sultoria Empresarial, descritos no decorrer do artigo.

2.1. Dores/Desafios Apresentados pela Empresa

 O empresário Felipe Felix, apresentou para a equi-
pe Nexus Consultoria Empresarial os desa“ os e dores 
que estão descritos a seguir:

€ Marketing
•Desenvolver novas estratégias para alcance de 
novos clientes e trabalhar em métricas e postagens 
nas redes sociais.Ž

€ Recursos Humanos
•Criação, aplicação e análise de uma pesquisa de 
clima organizacional.Ž

€ Estratégia Empresarial
•Elaborar análise SWOT e CANVAS e trabalhar 
em ações resultantes.Ž

€ Produção
•Reestruturação de estoque a partir da elaboração 
de um estudo de um mezanino no galpão 1, além 
da ampliação da produção.Ž

€ Operações
•Destaque no Programa 5S e elaboração de placas 
e etiquetas identi“ cadorasŽ

 Buscando proporcionar melhorias abrangentes 
à empresa, a equipe da Nexus identi“ cou áreas adi-
cionais de intervenção estratégica, compreendendo o 
aprimoramento da implantação do Programa 5S e na 
Infraestrutura da fábrica. Além disso, em reunião com 
o empresário Felipe Felix, foi de“ nido que a Análise 
SWOT já foi su“ ciente para o estudo estratégico da 
Royale, então foi considerado não seguir em frente 
com a criação do Canvas.
 A partir destes desa“ os e dores apresentados, a 
Nexus Consultoria Empresarial estruturou o trabalho 
em Cinco Pilares Estratégicos, demonstrados na “ gura 
1, de“ nida pela equipe.
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2.2 Ferramentas de Gestão e Metodologias 

 Para entendimento dos Desa“ os/Dores apresen-
tados pela Royale, iniciou-se um processo de análise, 
diagnóstico e determinação de soluções. Para isso, a 
equipe Nexus Consultoria utilizou ferramentas e me-
todologias de gestão, algumas descritas a seguir.   

2.2.1 Iniciativa de Melhoria Operacional (IMO)

 As Iniciativas de Melhoria Operacional geradas pela 
Nexus Consultoria Empresarial foram elaboradas com 
o objetivo de entregar soluções para as Dores/Desa-
“ os apresentados pela Royale, e foram estruturadas 
de acordo com cada pilar estratégico. O processo de 
elaboração das IMOs consistem em identi“ car solu-
ções e melhorias para a empresa e possível implemen-
tação, a serem analisadas pelo empresário. 

2.2.2 Mapa de Desdobramento (MdD)

 A equipe utilizou a ferramenta •Mapa de Desdo-
bramentoŽ como um padrão para identi“ car as Ini-
ciativas de Melhoria Operacional (IMOs) durante o 
projeto, oferecendo uma compreensão clara do que 
foi realizado em cada pilar e iniciativa. O Mapa de 
Desdobramento auxiliou de maneira representativa 

no desenvolvimento de soluções para as Dores/De-
sa“ os apresentados. Além disso, foi um instrumento 
para monitorar prazos e responsabilidades de cada 
ação, simpli“ cando a distribuição de tarefas e garantin-
do resultados e“ cazes. Sua estrutura foi delineada da 
seguinte maneira:

1. Descrição das Dore/Desa“ os apresentados pela 
empresa Royale e as sugestões propostas pela Ne-
xus;

2. Descrição das melhorias propostas pela equipe, 
considerando as informações adquiridas durante 
as reuniões com o empresário e analisadas pelos 
membros ao longo do semestre.

 A seguir, foram destacados os MdD para cada Pilar 
Estratégico:

Figura 1: Pilares Estratégicos.
Fonte: Nexus Consultoria Empresarial
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Figura 2: Pilar de Produção.
Fonte: Nexus Consultoria Empresarial

Figura 3: Pilar de Estratégia.
Fonte: Nexus Consultoria Empresarial
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Figura 4: Pilar de Marketing.
Fonte: Nexus Consultoria Empresarial

Figura 5: Pilar de Recursos Humanos.
Fonte: Nexus Consultoria Empresarial

Figura 6: Pilar de Operações.
Fonte: Nexus Consultoria Empresarial
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2.2.3 Plano de Ação 5W2H

 O Plano de Ação - 5W2H é utilizado como uma fer-
ramenta de gestão que descreve de forma clara e obje-
tiva a execução para implementação das Iniciativas de 
Melhoria Operacional (IMOS), que por sua vez apresen-
tam as soluções para as Dores/Desa“ os. A ferramenta 
tem por objetivo descrever as ações necessárias para 
implementar a IMOs, bem como responsáveis e prazos.  
 O termo 5W2H deriva do inglês, conforme a seguir:

 € Sigla 5W:
 € What: o que será feito?
€ Why: por que será feito?
€ Where: onde será feito?
€ When: quando será feito?
€ Who: por quem será feito?

 € Sigla 2H:
€ How: como será feito?
€ How Much: quanto vai custar?

 Com o objetivo de ilustrar a aplicação da ferra-
menta Plano de Ação - 5W2H na empresa Royale, a 
seguir alguns exemplos por Pilar Estratégico.

 Referente ao Pilar Estratégico 1 - Produção, a “ gura 
7 apresenta o Plano de Ação … 5W2H da Iniciativa 
de Melhoria Operacional •Elaborar estudo de novo 
Layout expandido para linha de produção de costura 
no galpão "G1Ž - IMO PRO 2 de 3Ž. 

Figura 7: Plano de Ação … 5W2H da Iniciativa de Melhoria Operacional •Elaborar estudo de novo Layout expandido para linha de produção de 
costura no galpão "G1Ž - IMO PRO 2 de 3Ž. .
Fonte: Nexus Consultoria Empresarial

 Referente ao Pilar Estratégico 2 - Estratégia, a “ gura 
8 apresenta o Plano de Ação … 5W2H da Iniciativa de 

Melhoria Operacional •Elaborar análise SWOT - IMO 
EST 1 de 1Ž.
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Figura 8: Plano de Ação … 5W2H da Iniciativa de Melhoria Operacional •Elaborar análise SWOT - IMO EST 1 de 1Ž. 
Fonte: Nexus Consultoria Empresarial

 Referente ao Pilar Estratégico 3 - Marketing, a “ gura 
9 apresenta o Plano de Ação … 5W2H da Iniciativa de 

Melhoria Operacional •Implementar cronograma 2024 
de postagens para o Instagram - IMO MKT 1 de 3Ž.

Figura 9: Plano de Ação … 5W2H da Iniciativa de Melhoria Operacional •Implementar cronograma 2024 de postagens para o Instagram - IMO MKT 1 de 3Ž.  
Fonte: Nexus Consultoria Empresarial
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 Referente ao Pilar Estratégico 4 - Recursos Huma-
nos, a “ gura 10 apresenta o Plano de Ação … 5W2H da 

Iniciativa de Melhoria Operacional •Pesquisa de clima 
organizacional dentro da empresa - IMO RH 1 de 1Ž.

Figura 10: Plano de Ação … 5W2H da Iniciativa de Melhoria Operacional •Pesquisa de clima organizacional dentro da empresa - IMO RH 1 de 1Ž.  
Fonte: Nexus Consultoria Empresarial

 Referente ao Pilar Estratégico 5 - Operações, a 
“ gura 11 apresenta o Plano de Ação … 5W2H da Ini-
ciativa de Melhoria Operacional •Elaborar modelos 

de etiquetas a serem usados no estoque de matérias 
primas - IMO P5S 2 de 3Ž.

Figura 11: Plano de Ação … 5W2H da Iniciativa de Melhoria Operacional •Elaborar modelos de etiquetas a serem usados no estoque de matérias primas - IMO P5S 2 de 3Ž
Fonte: Nexus Consultoria Empresarial
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3. RESULTADOS 

 A consultoria gerou 16 Iniciativas de Melhoria 
Operacional (IMOs). O grá“ co 1 e a tabela 1 apresen-

tam as IMOs geradas por pilar estratégico, bem como 
as implementadas.

Gráfico 1: Quantidade de IMOS Geradas e Implementadas.
Fonte: Nexus Consultoria Empresarial

Tabela 1: Controle de Implementação das IMOs Geradas.
Fonte: Nexus Consultoria Empresarial
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Este trabalho ressalta a importância de conectar 
a teoria com a prática na formação de futuros pro-
“ ssionais, preparando-nos para os desa“ os do mer-
cado de trabalho. A Nexus Consultoria Empresarial, 
composta por alunos da Strong Business School, 
exempli“ cou a efetiva aplicação de conhecimentos 
acadêmicos na prática, destacando a importância de 
uma abordagem estruturada para alcançar melhorias 
operacionais e estratégicas. Assim, o projeto não só 
atendeu às necessidades imediatas da Royale Co-
mércio Ltda., mas também contribuiu para o desen-
volvimento pro“ ssional dos estudantes envolvidos, 
evidenciando a sinergia entre conceitos teóricos e a 
prática empresarial como um catalisador para o pro-
gresso e inovação contínua.
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A INOVAÇÃO DO 
SETOR PÚBLICO

 Danielle Almeida, Gestora Pública, MBA em Ges-
tão Pública e Marketing, Bacharel em Administração 
de Empresas. Atualmente cursando segundo Semestre 
do curso de Gestão Pública, na Faculdade Strong Busi-
ness School. Atua em uma Fundação, do Governo do 
Estado de São Paulo há quase 15 anos, e, no decorrer 
do tempo exerceu diversas funções, mas atualmente, 
atua como Assistente de Direção, na Assessoria de 
Tecnologia da Informação (ATI), presidindo a Comis-
são de Avaliação de Documentos e Acesso (CADA), 
nesta Fundação, desde 2020.
 A Comissão de Avaliação de Documentos e Aces-
so - CADA é um importante instrumento para a or-
ganização da informação documental da Fundação 
CASA, para garantir o acesso à informação pública. 
Por meio de suas ações, a Comissão contribui para 
a transparência da gestão pública e para a promoção 
da cidadania, o que pode ser considerada uma grande 
inovação, e este é o assunto desta coluna.

 A inovação no setor público, embora possa pare-
cer contrária em um ambiente tradicionalmente bu-
rocrático, é fundamental para garantir a e“ ciência, a 
e“ cácia e a relevância dos serviços públicos. Ela permi-
te que os governos respondam de forma mais ágil  às 
demandas da sociedade, promovendo a melhoria da 
qualidade de vida dos cidadãos.
 Há algum se pode acompanhar as inovações dos 
serviços públicos que facilitam a rotina e desburocrati-
zam os mais diversos serviços públicos,  melhorando o 
tempo da resolução de problemas, tais como: carteira 
de motorista digital, as petições online,  licenciamentos, 
dentre outros que ganharam o seu espaço como facilita-
dor do dia a dia, a tecnologia nos serviços públicos, mol-
dou a forma como as pessoas vivem e se comunicam.
 Um dos serviços essenciais, principalmente para os 
cidadãos que vivem em situação de vulnerabilidade fí-
sica, foi sistema de prova de vida digital, que veio pra 
trazer mais comodidade para os bene“ ciários, princi-
palmente para os cidadãos acamados ou que se en-
contram fora do estado ou país.
 O Estado encara este processo e o uso deste sis-
tema como um investimento na qualidade de vida dos 

DICA DO 

ESPECIALISTA

Autora:  Danielle Almeida, aluna formada no curso de Gestão Pública na Strong Business School.



102 ESTUDOS E NEGÓCIOS
Nº 36 /  2024

bene“ ciários, a ferramenta utilizada para instalação do 
aplicativo é gratuito, e pode ser baixada a qualquer 
momento pelo AppStore ou Play Store, totalmente on 
line e fácil de ser manuseado.
 Nesse sentido é possível entender que a inova-
ção no setor público é um caminho fundamental para 
construir um governo mais e“ ciente, e“ caz e próximo 
dos cidadãos. Ao superar os desa“ os e aproveitar as 
oportunidades, é possível transformar a gestão pública 
e construir um futuro mais justo e próspero para to-
dos.

DO ESPECIALISTADICA
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